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Como vu bavin prRTiato, a juatifa | 
ilalinna este intentando um procea' 
«a por olltinaa ao pudor publico 
contra o jornal La Propaganda, de 
Nápoles, por eeta haver revelado 
1 om abundando de dataiboa leu pe- 
IiW.i paííiona do defunto Frederico 
Krupp 

Nio podia e«perar-80 outra couaa. 
O liaÍKer que, seja dito do paaaa- 
gom, alravfHHa uma perigoea criae 
dl' mcKulomania, tinha acobertado 
muito earandalosamonte com a 
eunibra da sua augusta poasoa os 
mui rasteiros praxerea de Krupp, e 
isso bastava para que o governo 
italiano se sentisse na obrigação 
de desviar do imperial alliado a 
a<:ousac,'ilo do demasiada complacên- 
cia com relai;üo a certos vicios, que 
s3o mais próprios do bestas que 
dos auRUblos amigos de Guilher- 
me II. 

PcovavelniiMito, porém, o dossier 
do pi'0ct's30 üontra a lolha aocia- 
linta napolitsna está destinado a 
fa/cr barulho nos tribunaes, ai è 
qup As autoridades italianas, ao de- 
coro de sua majestade convúm tra- 
zer a publico o deboto de (aotos 
vergonhosos que mereciam antes o 
detliiitivo es({uefimento. 

E as autoridades italianas e o 
orgulho do imperador deveriam ter 
um exemplo no procedimento da 
lumiliu Krupp, que renunciou ao 
processo iniciado contra o jornal 
so.!Íalista ullemão... por motivo» do 
saúde. 

Ainda bem. 
• •   « 

Uma greve curiosa ò a dos macca- 
ronari de Torro Annunziata, a ri- 
donto cidado meridional, illumina- 
da pelos togos do Vosuvio e onde 
corre o famoso vinho Lacryma 
Christi. 

Os operários empregados nas 
numerosas fobricas de macarrão 
puzersm-so om greve porque os 
patrões não quizeram augmentar 
os solarios e diminuir as horas, de 
trabalho; mos como os patrões se 
preparavam para a resistência, que 
teriom lacilinente opposto se tives- 
sem tido tempo de lazer vir opera 
riosde outras communns vesuvianas, 
os grevistas estabelecoram um cor- 
dão de vipilancio em torno de Tor 
re Annunziata, do modo a tornar- 
ão inútil qualquer tentativa de con 
correncia de mão de obra. 

D-í modo que temos uma cidauv" 
bloqueada om tempo do paz, jus- 
tamente, qu'indo mais se pròga a 
harmonia social. 
Si os napolitanos não sabem con- 

servar a harmonia deonte do um 
proto de macarrão, que para olles 
vale o museu de Capodimonte o 
iodos os thosouros do Pompeia e 
do llerculanum, saberão estabele- 
cer um modtís-vzaendi entre a lei 
e as suas pretenvões. 

Note-se quo as cabeças dos tor- 
Tezes são tfio explosivas como as 
cratera» e as vísceras do Vesu- 
■vio. 

Com effeito, olles não se conten- 
latani em declarar a greve o on- 
ivolver Torre Annunziata na sua vi- 
gilância ; pegaram agora muito na- 
luralraento nas armas e ameaçam 
empastflllar as fabricas de macar- 
rão. 

0 governo, porém, não c do mes- 
mo aviso, tanto que dois regimen- 
to^ um de infantaria e outro de 
iiti-Kwjlicri, chegaram inopinada 
mento a Torre Annunziata para as 
devidas garantias da ordem. 

Islü exasperou ainda mais o ani- 
mv dos grevistas, e ó muito pro- 
vavtl   que   dahi   resultem   graves 
conl)ii"l09 entre as tropas e os 

pperariüs, reproduzindo-se talvez 
paquella   recanto   ridento   da   pe- 
pinsula 09 dolorosos factos de Can- 
Pella. 

No   duello   franco-italiano que, 
iomo eu havia previsto, st effectuou 
lüb as Tisttts   dos directores de lu- 
lina das casas de jogo   de   Nice e 
^lunte Cario, sabiram feridos  an-- 

os 09 esgnmistas italianos, tendo 
ijgrimií'.» franccz sr.   Kirchorf- 

recobirto apenas um ligeiro arra- 

l?.iita inoperada victoria da esco- 
1 d 1 esgrlicia francoza despertou 
bnsi ipportavel e insolcnte chau- 
pi-niu' ^os   joruaes   nacionalistas 

Paris.   08    quacs   falando   do 
|e!Io do i\l>.'e> é   como  se   trom- 

ía^stni. a d»'r'orra da derrota de 

. Üe reato, nAo ú Inupportuno ri 
'oordar que m outn» IK-O«»IõI>- 

como, por fxemplo. quamlu «•• bi 
teram em duello n .londi- d"- Tu 
ritn o o príncipe Mcnriqup ii' Or 
leana, os Irancezes tomaram iiiuiti 
caiado* doa italianos, (emquee«te'< 
lavanUaaem o clamor que hoje U 
vantom oa jornaea de Paris. 

Notas 

ingiiagím ié gue u<wm e ic 
Itidiuio e tio iD?Mi.veniente, as 
y^, que. dá vonta i-f « outro qual 

lUiiano   de   botar   o» pontos 
;U.'StãO. 

P lue   é certo, porém, é que o» 
pprio* esgrimi 'Ma Iranceíe» não 
aravam vencer.» italiano.'; ma» 
vlo ainda ae co.naidera   que oa 
pnmciro» caiup«ões da França 

»n on<-ODirarae com oa últimos 
np^-.,~i da Itália. • qu« um des- 

•■> vena. foi apena«   íeriJo' em 
hT-ax). !-rida qu« nl<» •« 'onl* 
■tn-^c « S^rete. por ser  consi- 
'• (jrs ds regro, é preoiaO *«jn- 

[rj   "«   a   r..-turi«   franceza   Sea 
,>. ia a i.-ns pouca cousa. 

f. '.ireiros campeões italianoê^ 
lavtdos por tal, »io Ag««i- 
c    Pi»',   d-;   Mariois.   S«- 
devi**. 'J^n   pou<^  diatan 

P«B M»ia'o. Ca!«'IU e   ou- 
|*pC'í<,   ET. .i ?o  depoí.*.   vem 
- vsga. 

»- i:". po'*. ^>  O*   hvmuos 

A Commlssao Central do Parti- 
do Republicano reconheceu bon 
tem o IJireclorio Político de Ilibei 
riozinho, compoato dos ara. coro- 
nel Juvenal da Costa Carvalho, ca- 
pitão fíabriel nibeiro de Lacerda, 
Francieco Soari-s do Camargo, Au 
gusto dos Santos e Joaquim de 
Sampaio Pci.\oto. 

♦ 
O sr, dr. Joaquim Nabuco con- 

cluiu no dia ID do moz passado a 
primeira memória quo deve aor 
apreaentada a a. m. o rei da Itália 
justiücando o direito do Uraail ao 
território contestado pela Inglater- 
ra, entre o Amazonas o a Guyana 
Ingloza. 

O trabalho  apparccerú   em   um 
volume de íOO paginas. 

♦ 
O canhão quebra-mar, inventado 

pelo finado almirante Marques 
Guimarães, vai ser montado, para 
experiência, em um dos navios que 
sahirem do porto do Rio, em com- 
missão. ♦ 

A Câmara Municipal de Bragan- 
ça communicou à comminsão de 
lavradores ter nomeado o sr. Hon 
to Fernandes Pie-iarra para repro- 
senlala nn reunião a realizar se 
em 31 do corrente nesta capital. 

* 
Prestaram compromisso  perante 

0 sr. coronel Sezotrodo Fagundes, 
commandantc da 76.» brigada de 
infanliirin, oa commandantes dos 
226", 227" o 228" batalhões, sr». li>nen 
tos coronéis Henrique HenevenuK' 
de Azevoilo Fagundes, Nicolau An 
t.jnio Pereira u .Manuel V.doMen 
donça. 

♦ 
O sr. presidente do Estado rece- 

beu hontem do ar. mmistroda .lus 
tiça e Nfgoüios Interioreu as porta- 
rias datadas de 2 do corrente moz, 
pelas quaes foram naturalizados 
bra.sileiros o subdito italiano Ânge- 
lo Aquilani o o hespanhol Christo 
vam l.opes Garcia, residentes neste 
listado 

listas cartas ucham-se na Secre- 
taria do Interior, á disposição dos 
interessados. 

Pela Secretaria da Agricultura 
foi deolarodo : 

A' Câmara de Lavrinbas, em 
resposta ao otncio em quo, tratan- 
do do abastecimento de água local 
oi'^ o unii'0 auxilio que ajjoyerno 

,       -ó piosttr é com oforne'-inien- 
1 • material e, isso mesmo, de- 
pois' de íipprov.idos os estudos e 
projecto, quo deverão ser organi- 
zados de atrórdocom a relação que 
se remetteu ; 

n Câmara de Atibain, quo não 
podem ser ougmentadus as verbas 
para a oonservuçõo das estradas 
que ligam'aquella localidade a Na- 
zaretb, >antu Antônio da Caohoei 
raeJuquory, porque o engenheiro 
do districto informa que as verbas 
autorizailas são móis do que sutfl 
cientes para esse fim. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura de- 

terminou que a Superintendência 
de Obras Publicas informe sobre 
os seguintes ofíicios : 

Da Câmara de Purahybuna, apre- 
sentando o cidadão Joaquim Go- 
mes Sodró para encarregar-se da 
conseivaçõo da estrada que vai a 
Caraguatatuba, na parte pertencen- 
te úquello município; 

-da Câmara de Santa Cruz da 
Conceição, peiiindo a reparação da 
ponte nova sobre o Ribeirão do 
Roque, na estrada que vai a Piras 
sununga: 

—da Câmara de Jatahy, pedindo 
a reparação das pontes sobre o rio 
Uocainn que liga aquella villa á 
ostoção da Cachoeira; da estrada 
que vai n Silveiras, e do edifício 
que serve de cadèa local o casa da 
Câmara ; 

—da Câmara de Arftas, propon- 
do encarregsr-se das obras de 
reparação da estrada que vai nos 
Campos Novos de Cunha median- 
te contrato que assignarã na 
Superintendência de Obras Publi 
cas. ♦ 

Ao engenheiro da Superintendên- 
cia de Obras Publicas Augusto t e- 
fiVvre voi ser creditoda a quantia de 
153$2fK), devendo recolher ao The 
Kouro c saldn de 36|800, existente 
em seu  poder. 

♦ 
Segundo requisições da .Secreta 

ria (Ia Agricultura, vSo ser feitos 
08 seguint.^s adeantamentos : 

2 2.S25000, ao eneenbeiro d» Supor- 
intendencin de Obras   Publicas dr. 
Fr-ncísí-o Nogu-ira Viotti ;  
1:8I2S;W3. ao major Carlos Bou 
caull. director da Hospedaria de 
Immigrantes. 

♦ 
A Secretariada Agricultura agra- 

deceu . ,.,.,. 
Ao subdirector da Contabilidade 

da Ksíradf) de Ferro Central do 
Rrasil. a rcme«.«a da» autorizações 
de passe« rcqui-itados para o dire- 
ctor da Superintendência de Obra». 
Publicas e para o engenheiro Eduar 
do Limpo de ,\bn-u : 

— ao offieial da policia do porto 
de -anto«. t remessa do mappa do 
movimento de passageiros dsquelle 
porio, durante o mez de dezembro 
ultimo. 

—ao dr. prcaidenteda Companhia 
Paulista de Vias Férreas e Fluvises, 
o passe livre, na» linhas daqnella 
Companhia, offerfcído ao director 
geral da mesma Stcretaria. 

♦ 
Foi fxonTsdo a pedido, do lORar 

d^ servente^o Insiitulo Serumthe 
rftpico do Estado, o cHadSo Riídri- 
ffo Ruiz Pftcheco, sendo nomeado. 
p«ra sub»titiil-o. o cidadão Affonso 
Ribeiro da Silva. 

A Dlreclorla da Jnniiia rcmi>tleii 
ao «r^vbela dapolici.i f- ri'l«çã'>'ia 
di riu du fornerimeniu de nllinen- 
Isfilo auR praso» pobr ■ rcuulbidoi 
h cadéa de Araras, ref. rentii aonie/. 
de duzeiiibio próximo flndo. 

Foram mandadas creditar a* «a- 
Íulntes iinpcirtancias; 3A;273$'<00, a 

iNipvam José de Siqueira Júnior; 
A7U7$.')0U, no porteiro da Dir i^orin 
do Justiça; 600$ no ajudante do di- 
rector do Instituto Riicteriologico: 
il.'M&$, ao almoxar'(n da Peniten- 
ciaria do Kstado; I:8(XIS, ao auxiliar 
do director da Secçilu UemOKrapbO' 
Sanitária : B!j:i17f780, ao dr. Joati 
Brant do Carvalho; 2U:809$titJ0, A 
Co'iipanliia Paulista de Viaa Fér- 
reas o Fhiviaea; 112711340, 3000$, 
2:240ía«), .(:37S$«60, 3:848$200 e 
77:OI19<00, ao tliesouroiro, por   pa- 
5amontoa que  (oz   o  lunucionario 

o Eatado. 

Entregou-se ao coileotor de Bo- 
caina a quantia do 2:aW$niX) para 
supp'ir as despesas a sou cargo 
relativas ao moz de dezembro pró- 
ximo passado. 

♦ 
I''oi accoita a proposta de Vanor- 

den A Cia. parn fornecimento dos 
artigos de expediente da Secretaria 
da Fazenda, do Thosouro e da Re- 
cebedoria da capital. 

Foi mandado rcstituir a cada um 
doa outros concorrentes a quantia 
do fiOO$lHlO, como levnntuniento da 
imução que depositaram. 

Pagamentos: 
Requisítadoa nela Secretaria da 

AgriruUura: 2'ÍUI?000, a llermann 
Theil; 1:B57*Ü07, ã Câmara de S. 
Manuel; U82$87n, a José Marcelli- 
no dos Santos; ll:O7O$0OO, ao en- 
genheiro Christíano Machado; 
I2n$000, ao Correio Paulistano; 
íOÜ$000, a Ricardo Honorato de 
Carvalho Filho; 1.100 francos, a 
José Antunes dos Santos. 

Requisitados pela Secretaria do 
Interior e da Jiintiça: 12$0n0, ao 
coronel commantiante gorai da 
Força Policial, para pagamento de 
despesaa com o enlerramento do 
filho de umn praça destaca'ia em 
S. Luiz ; l:lí8f BOO, a José Ram is 
dn Oliveira, 2." escrivão do jury da 
capital, proveniente de meias cus- 
tas vencidas em procosans d« reos 
pobres, condemnados ; 62$500, a 
üavid Pimentel, escrivão do jury 
de Santa Rita do Paraíso, impor- 
tância de meias cusi s vencidas em 
processos de reo pobre condemnado. 

Mandados effecliiar pela Secreta- 
ria da Fatenda: SPSSOOO, n Espín- 
dola, Squeira & Cin; 12$600, a 
Laemmert * Cia; 2n.i-$000, a Duprat 
,«. Cl-.; 80'.')iMI, a Odilon Ribeiro; 
■Í0ü$000, a direotora ilo Seminário 
da Gloria L 4fl'i*00i, n Ângelo Go- 
violi; 20SH00, a Lopes, Corrêa 4 
Cia.; 35$00O, a Laemmert & Cia; 
3I$948; aos mesmos; 70$000. idom; 
'19.'Í>760, a Joaquim de .-Vraujo Lo 
hre ; 130$QO, a João Domingos 
Pizanco Costa; 1 ;t7().í()ü0, à direoto 
ria do Seminário da Gloria; 316$fK)0 
I) Luiz Franco, 1.^0;?70ti, o «The city 
of Santos Improvemonts Company, 
Limited»; 60$no0, a Santo» Calalan; 
2103000; a Manuel João Moreira; 
TflfnOO, a «The city of Santos Im- 
pricoments Company, Limiled> ; 
liHSOOO, ao juiz de direito da comor- 
i^s de Espirito Santo do Pinhal; 
2r)l{!2Bil, « Saturnino ['"erroira Pe- 
dro8' ; 2í:9iO$0flO, adpsntadamonle. 
o thcsoureiro dn Repartição de 

Policia ; 83$333, a Henrique Gi 
raudon, 

'♦ 
Requerimentos despachados: 
SecreP^riada \<jricuUura: '. 
Dos herdeiros de Caetano Soa- 

res - <Concê(lo a prorogaçüo até 30 
de iigosto do corrente anno» ; 

àa The S. Pauto Tramieay, 
Light and Poirer Company Limited 
- «Deferido». 

Secretaria do Interior e da ,lus- 
tiça : 

De Laudizonia Franciaca de Sal- 
tes Peixoto.—«Indeferido»; 

—de José Ramos de Oliveira.— 
«Deferido»: 

-de Davíd Pimentel. — Mesmo 
dospocho ; 

— de Manuel de Uarros Wander- 
ley Sobrinho.—•indeferido, de ac 
cordo com a circular de 12 de no- 
vembro íle 1901» ; 

de José Martins Real.—«Não 
pode ser attendido»; 

—de Claro Liberato do Macedo. 
—«t;oncedo»; 

—de Manuel Vieira.—.\o dr. juiz 
de direito de Jaboticahal para in- 
formar e devolver.» 

O ACRE 

Fele^raninias 
00  INTERIOR 

Streiçu tiptctal do CORHBln 
PAUl.l'-TANO 

Munlolpalidade de Santoi 
Santos, 7. 

Realizou-as boje, com grande 
solsnnidade, a eloiçio da mssa ad- 
ministratlTa da Gamara Municipal 
quo tom da sorvir durante o cor- 
rente anno, 

O dr. Malta Cardoso apresen- 
tou um brilhante relatório de sua 
administração, 

Ease relatório é muito extenso o 
bem feito, em linguagem simples^ 
cuja comprebonsão esta ao alcance 
do todoK 

Procedondo-se á eleição, foram re- 
eleitos todos os membros da edili- 
dade que constituíram a niesa o 
anno passado, 

O Corpo de Bombeiros formou 
defronte do edíQcío da Gamara. 

— Os (unccionarios da Secreta- 
ria da Gamara Municipal deata ci- 
dade offeroceram ao seu presidente 
um bello mimo, constando de uma 
elegante caixa de velludo prenat 
contendo um lindo tinteiro de pra-; 
ta sm relevo, art nouceau, e uma 
penna a caneta de ouro e tarta- 
ruga. 

Sobre a tampa da caixa, em um 
luxuoso cartão do prata, lia se a 
saguinte dedicatória : 

<0a empregados da Secretaria da 
Câmara Municipal de Santos, abai- 
KO assignados, oííerecem'eeta mo- 
deata lembrança ao seu chefe e 
amigo Francisco Corrêa de Almei- 
da Moraes, presidente da Gamara, 
em signal de estima s gratidão pe- 
la amizade e consideração que 
sempre lhes dispensou.—,/oneíro 7 
de 1903.—O director, Eugênio Au- 
gusto Ribeiro Campos; o ofQcial, 
Manuel Geroasio de Andrade; o 
archivista, Geraldino Siloa; o con- 
tínuo, A(J'onso Pinto.y 

O gabinete da presidência acha- 
va se artisticamente enfeitado com 
palmeiras, galhardetoa, flores, etc, 
achandose sobre a secretária do 
presidente dois ramilfaetes de flo- 
res naturaes. 

—A' residência do dr. Malta 
Cardoso foram os empregados das 
diversas sccções da municipalida- 
de, acompanhados pela banda dos 
bombeiros e grande numero de 
amigos do iliustre manifestado. 

Lá chegados, Qzeram entrega a e. 
exa de um rico tinteiro de etectro- 
■ilate com o emblema da Justiça, 
o de um cartão de ouro, com oa 
'«eguintes dizeres. 

«Ao exmo. ar. dr Francisco Mal- 
ta Cardoso, homenagem dos em- 
pregados das secções internas da 
municipalidade, ao fundar a sua 
intendencia de 1902.» 

Falou neasa occasiõo o dr. Luiz 
Gesar do Amaral Gama, engenheiro 
chefe da municipalidade. 

Senador Mllanez 

Falleceii hoja  «Í|( »Ui resiib nela, 
A rua Piiulino   F^nandos. 25, Bi.. 

I laíiigo, o BonaJor .ftderai polo Es- 
tado de Parabyba Alidun Filinto 
Milanez. 

O finado dsi.xa ^nnumeros ami- 
gos, .-      ij- 

Clroular da Fazenda 
Rio, 7. 

O dr, Leopoldo de nulhõea, mi- 
nistro da Fazenda, vai expedir uma 
circular, declarando sos delegados 
tiacaes doa differentes Estados que 
da providencia reoommeridado na 
circular n. 6í, de 12 de dezembro 
próximo lindo, »ao o.\cluidoa os 
estabelecimentos míncionedoa na 
de n. 8, de 7 dn fevereiro de 
1891. 

Pedido de férias 
Rio, 7. 

Oa empregados da Alfândega 
desta capital apreseitaram um ro- 
querimento ao dr. Leopoldo da Bu 
Ihões, miniatro da Fazenda, solici- 
tando doze dias defirias, durante o 
corrente exercício. 

Banco União do Commeroit 
,< Rio. 7. 

Foram hoje depoaÃados no The- 
souro Federal iOO òtintos de réis, 
garantia de 10 0|0 sobre o capital 
de 6.000 contos conÍQue ae inatal- 
larà o Banco União.do Commer- 
cio, eatabelecimento ÍBrganizado pe- 
la Associação dos Empregados no 
Commercio do Rio dá Janeiro. 

430 contos em ntftas novas 
I Rio, 7. 

O Tbesouro FederW remetteu n 
Delegacia Fíacal desse Estado a 
quantia de 430 contos, em notas 
novas, om troca das que dahi fo- 
ram recebidas. 

Novo Llayd Brasileiro 
Rio, 7. 

Para garantia da or.nanização da 
companhia de navegação A^oco 
Lloyd Brasileiro, foi hoje deposita- 
da no Tbesouro Federal a quantia 
de 160;000$a00, 10' por cento da im- 
portância de l.BOO contos, com que 
foi reforçado o capital da antiga 
companhia. " 

Casa da Moeda 
. Éio, 7. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fozenda, maqdou fazer o 
orçamento das obras da Casa da 
Moeda, pondo em seguida as mes 
mas em concorrência. 

De Cuyabá  a Co ymbá 
Rio, 7. 

O capitão do Corpo d<^ Búeobei 
ros Cândido MOtiano .^knaan. en- 
carregado da õoústrucçao" de uma 
linha telcgrapbioa quo dere ligar 
as cidades de« Cuyabá a Corumbá, 
partira no dia 18 do corrente, com 
destino ao Estado de Matto Grosso, 
para terminar os trabalhos. 

Esse offieial eeteve hoje no gabi- 
nete do marechal Paula ArgoUo, 
ministro da Guerra, de quem rece- 
beu 03 necessárias instrucções para 
o bom c rápido andamento do ser- 

Foi ramettidn. m sr. chsfs de 
ao ic:a a iniúma.-io prestada psia 
Superintendenri» de Obras Publi- 
eas sobre n csiia* de água da ea- 
ája de Loreos. 

♦ 
Por decreto d* í do corrente foi 

aoreita a desistência que o coronel 
Aneelo de .\n<i;o apresentou da 
■erveatia vi!a!i- zi do cfficio de par- 
tidor * distribaid.^r da comarca i» 
capital. 

m     p*-!a    imrrensa   nacioos- ,. 
-      -«   _.      .i.,'^       Foram -oac*"^ ^o« «to dia» d» li 

í'a.^ o   in   .-i-frcT-.daie   ^a 1   ^^^ ,„.,re*-»>    «■•2'    t.-^^.*■::jo   i* 
.u -nrr.» '•.t Kran-a dcaa-i no^Ji-> <it <*.-rar ■■■ da  cs-,-»'   '^i»- 

. v:i . •«•:a=a. '      l-üv Clara Ut*r»:o it M^ídc. 

V1OLENCIA.S   CONrn.V   BRASILEIROS 
Informa nos o correspondente do 

Jornal do Commercio om Belém 
do Pará que no dia 2 do corrente 
o sr. Francisco de Oliveira, alli 
representante dos acreanos, dirigiu 
ao Governo Federal o seguinte te- 
legramma: 

«Jornaes annunciam que ha pro- 
jecto de estabelecer uma polícia 
mixta no Acre. Será um verdadei- 
ro desastre. A revolução tem cua- 
tado enormes sacritlcios, mas a 
victoria é certa. O Acre está total- 
mente dominado pelos revolucio 
naiios. Tudo, porém, ficará sem 
effeito si fôr estabelecida a policia 
mixta, que só favorecera os boli- 
vianos'. A população do Acro não 
se sujeita ao domínio boliviano. 
Temo- soffrido toda sorte de vio- 
lências. Brasileiros contratados pa- 
ra o serviço do governo boliviano 
foram açoutados somente porque 
reclamaram pagamento O dr. Xi 
mencz, estando embrí gado, assas- 
sinou um brasileiro e a justiça de- 
clarou casual essa morte. 

O governo da Bulivía decretou o 
prazo improrogavel de seis mezes 
para a demarcação daa proprieda- 
des, sob pena de ficarem conside- 
radas terras baldias e transferidas 
ao svndicato, conforme cláusula no 
contrato Aramayo-Whitridge A de- 
marcação, materialmente ímpo-si- 
rel, importa desapropriação ou 
expoliação em massa. 

Os bolivianos, a pretexto de re- 
volução, prenderam proprietários, 
obrígando-os a hypothecar bens 
presentes e futuros, caso tomem 
parte no movimento revolucioná- 
rio. 

A população rompõe-se de 20.0(XI 
brasileiros, ha mais de 26 annos 
exploradores da região. O» bolivia- 
nos só tím alli autoridades Exigem 
que todos oa documentos «ejam 
escriptos em castelhano. Para fa- 
zerem um requerimento pede^= 
600$. por um reconhecimento de 
firmn 2fiOíiOOO Praticam violências 
de toda a sorte. Não ba para quem 
app^llar. E' impossível recorrer as 
autoridades bolivianas. 

Durante a raTolução nanhum bo- 
ÜTiano foi fuzila.do; entretanto, an- 
tas de sarem atacados, foram oa 
bolivianas   ao   sitio   do   Talbeiro, 
firenderam tr»« ííringusiros brasi- 
airo« irresponsáveis aos,fozilaram, 

taocsodo os corpos ao Ho. 
O commercio do Pará e de Ma 

aa-js não poderr: deliberar a «ubi- 
ila à> vapores, receíando paçamen- 
to de direitos. N^vpjjsT*» protelada 
mais 15 dia» não tara viagem mar- 
-o falia de »íra«. 

O deüeep^TO pe;o muito qia? sof- 
fre-n no \cr*-. frvrç,"-'! o^ no««.-« a 
•eliie* nornpa*not.is a   revojij^^ 

Fm  corr.e áci*   ***reaco« — (A^- 1 
igsádo'/ Francii-o Oíirsn/»» ' 

f... " .1 víco a sou carcro, his a mensagem que acompanhou '    „ ,.    . .,.   r. 
Em companhia do capitão Cân- 

dido Mariano vão oa aeus auxília- 
res engenheiros militares capitão 
Mariano Guimarães Ávila, tenen- 
te Renato Rodrigues da Costa Pe- 
reira, e o medico dr. Carlos de Oli- 
veira Costa. 

Cem praças da arma de infanta- 

B mimo : | 
«Não vejo V. exa. nesta modestis- ■ 

sima hamenagem A vasso osclare-1 
cida administração do município,! 
no período de um anno que hoje; 
se completo, tão somente o cunho | 
de um preito desubolternos a cum- 
primentarem seu chefe. 

Longe disso vai a nosSa intenção. 
Prcít^-omos móis que ao chefe íl- 
lústre, que ao covalheire distincto, 
ao amigo prezado que, pela offabi- 
lidadc de seu trato, pela correcção 
do seu caracter, se impoz á nossa 
admiração o á nossa dedicada ami- 
zade e estima. 

E' neste sentido que vimos pre- 
star a V. exa., no dia de hoje, esta 
homenagem, pailída embora, que 
por uníco brilho encerra no seu 
valor intrínseco a grande amizade 
que tributamos a v. exa., nosso 
prezado chefe e nosso bondoso 
amigo. 

Santos,   7—janeiro—1903.» 
Estavam assignadoa abaixo to- 

dos os empregados das diversas 
sücções da municipalidade. 

—Os empregados incumbidos da 
conservação dos jardins munici- 
paes, offercceram, também, ao dr. 
Malta Cardoso, uma rica jarra de 
bronze com ramagens douradas, 
acompanhado de bonita mensa- 
gem, assignada pelo zelador dos 
jardins. 

—Da parte dos fiscaes o dr. Mal 
ta Cardoso recebeu riquíssima ca- 
neta de ouro com penna. 

—O Corpo de Bomtieiros offere- 
ceu a s. exa. rico cartão de prata 
com dízeres,  isto no dia 31. • 

Dr. Álvaro IVotta 
Santos, 7. 

Chegou hoje a esta cidade, vindo 
do Rio de Janeiro, onde pasoou al- 
guns diss, o dr. Álvaro da Mottae 
Silva, 1.* Buppiente de delegado e 
indicado para substituir o actual 
delegado, major Augusto Filgaei- 
raa, queso licitou a sua demissão. 

Na estação Ingleza estiveram 
muitos dos seus amigos que o rece- 
beram festivamenta. 

Hoaeaagem faaebre 

Santos, 7. 

A Associação Conr.merciai basteo» 
sua bandeira em funeral, p«la mor- 
te do sr. Antônio M. de Campos 
Moora. fallacido neasa capital boj< 
de manhã a acraditodo negocisota 
iMsta praça. 

O san enUrro aarS no c«mitario 
do Paquetã. sabiado o feratro da 
estacio da la^lcza. para onda vau: 
deasa capital em trem especial. 

AeadlaeatM tacaM 
SaMtor. T. 

A Rerebedoria rendei bejc; 
Exportaçêo. . 13S*SS1$«Ç6 
I^rposlo» -   . XBtX0i 
Estampilfaas .    .    . ^'JOnO 

tantos   dos   jornaes   diários  desta 
rapllal. 

O embarque realízoii>so no cans 
Pharoux, As 6 horas da manhã 

A elle compareceram o« delega- 
dos auxiliares e diveraos delegados 
circumscripcionaes,qua foram trans- 
portados ata ao Republica numa 
lancha da policia do porto. 

Acompanhando o dr. Cardoso do 
Castro, seguiu também uma parto 
do pessoal subalterno da policia, 
composta da um enfermeiro da 
Casa de Detenção, um continuo, 
um servente e duas ordenanças. 

Obras projeotedas 
Rio. 7. 

O dr, José Joaquim Soabra, mi- 
nistro do Interior o Justiça, pre- 
tende brevemente mandar executar 
aa obras de que carece o ediHcio 
em que funccionou, na rua do La- 
vradio, o Tribunal da Corte do 
Appellação, onde vai ser instaila- 
do convenientemente o palácio da 
Justiça. 

O prodio em que este funcciona 
sctualmente, na Praça da Republi- 
ca, será inteiramente reparado e 
aerá provável monto occupado pelo 
Archivo Publico do Rio de Janei 
ro, que, por sua vez, será transfe 
rido da rua dos Ourives. 

Nesto prédio fl lara apenas a Po- 
lyclinica occupando-o todo. 

Familia Rodrigues Alves 
Rio,7. 

Está definitivamente resolvido que 
o dr. Rodriguea Alves, presidente 
da Republica, acompanhado de sua 
exma. familia, passe a residir em 
Petropolis, durante a estação cal- 
mosa, occupando o palacete em que 
residia o ministro do Peru. 

Até hoje 8. exa. não havia ainda 
recebido as choves do polacete paro 
determinar o dio em que subirá 
aquella cidade. 

No C«ttete 
Rio, 7. 

Petropolis, 
presidente 

l«'.'S*A4 

ria 80 encarregarão de fazer oa ne 
cessarios reconhecimentos de terre- 
nos, abrindo picadas, e outros ser- 
viços necessários Aquella impor- 
tante commiasSo. 

O capitão Cândido Mariano pre- 
tende terminar os trabalhoa de 
construcção doa linhas telegraphi- 
caa em princípios de 1905. 

O inicio dos mesmos será feito 
de Corumbá A Villa Aquidanana. 

Uma turma de trabalhadores 
atacará o serviço desta ultima 
Villa e outra em Corumbá, encon- 
trando-se em determinado ponto. 

Farão parte da commissão os se- 
guintes funccionarios da reparti- 
ção geral dos lelegrapfaos: dr- 
Francisco José Xavier Júnior, in- 
speelor do 2» classe ; telegrophista 
Germano José Silva, inspector de 
3' classe, Francisco    Ignacio Silva 

muitos outros. 

Directoria  do  «Lioyd» 
Rio, 7. 

Está feito a organização da com- 
panhia de navegação Lioyd Brasi- 
leiro. 

A directoria e conselho fiscal da 
nova empresa ficaram assim cons- 
tituídas : 

Directores: dr. PedroBetim Paes 
Leme, presidente; capitão de mar 
e guerra J.sé .Maximianode Mello 
Alvim, gerente; dr. Horacio Gui- 
marães, secretario. 

Conselho fiscal: Banco da Repu 
blica. Heine * Cia. e Júlio Miguel 
de Freitas. 

Para suppientes foram escolhi- 
dos o dr Elpídio de -lesquíta, 
Edwin Heina e Cunba   Bittencoar. 

Cadi um dos directores, que ama 
nhã tomarão posse, terá o ordena- 
do mensal de 2K)0fl$a0O. 

Calaaia CorreeciMtl 
Rio. 7. 

Em commiaelo «epecial, partia 
hoje do nosso perto eom destino á 
Ilha Grande, o cruzador RtpvMita, 
«obocommando do capitto-teneate 
Eiuark) Mídoai 

A a«!i bordo scsoia o rhefs 
de policia, dr. Cardoso <le Castro, 
que vai inspeccioaar • (azenda de 
«Doía Rios», oBde pititnje instal- 
lar a Colônia Correocional. 

Acompanham s. cu- aatsa visiM 
o capita Casimiro Moara. seu 
ajudante deiordens; dr. Trisfo de 
Araripe Joaior, consoltor ceral da 
Repoblk»; dr. Alran» da Fosesea, i 
en^eabeiro do Ministério de JT»- 
tiça; capitio ?íeiT» Fig^oeirsdo. r»- 
^iião Faostioo Pereira. capHão 
Xlamiro Meade», cÍB.-tal ile poii«ta 
^o portO; dr. Morees Brdbo, uiuWu 
rar-sta   da poliC;a.   e cs .-tpreeea Ido» »o ir   t ec.çoUo    1-?   B'.' 

Antes do subir para 
o dr. Rodrigues Alves, 
do Republico, designara os dias 
em que virá ao palácio do Cotteto, 
bem como regularizará os suas 
oonforencios com os ministros. 

E' provável quo estos se dém 
regulormonte uma vez por somona, 
sendo escolhidos os quintos-feiros, 
por ser esse o dio das oudioncías 
publicas do sr. presidente da Re' 
publica. 

Hoje. ú tardo, o dr. Rodriguee 
.\lves, presidente da Republica, 
recebeu o contrn-almiranto Júlio 
do Noronha, ministro da Marinha, 
com quam cojilerenciou e despa- 

chou,        -i   •■■''   '■' 
''  Réc8|^«« -•«>'nariiarirty    '  " 

,     ,     Rio, 7.. 
Desceu hoje de Petropolis, acom- 

panhado do seu aecretario, sr. Pe- 
cguçiro do Amara', o Barão do 
Rio Branco, ministro das Relações 
Exteriores. 

S. exa. deu a costumada audiên- 
cia diplomática no palácio do Ito- 
moroly, lendo á mesma compare- 
cido o sr. Decrais, ministro pie- 
nipotenciario da França, o o en- 
carregado de negooioa da Republi- 
ca do Paraguay. 

Canliões para o Exercito 
Rio. 7. 

Embarcou hoje no Thames, da 
Mola Real Ingleza, com destino a 
Europa, o barão de Restorff, re- 
presentante da firmo Krupp, de 
Essen, nada ficando resolvido so- 
bre a encommenda de canhões pa- 
ra o nosso Exercito. 

E' provável que ae oríonizom 
novas experiências de canhões de 
diversos typos, para as quaes a 
casa Krupp concorra, vindo para 
ossistil-as o barão  de Restorff. 

Doutorandos   paulistas 
ííio, 7. 

Os doutorandos pauliatas da Fa- 
culdade de  Medicina   desta capital 
são os seguintes ; 

Aposentadoria 
Rio, 7. 

Por decreto de hoje foi aposenta- 
do o dr. Antônio   Lop s da   Silva 
Barros, juiz de direito em disponi- 
bilidade. 

EieIçSes municipaes 
Rio. 7. 

O dr. Rodrigues Alves, presiden- 
te da Republica, assígnou boja o 
decreto que regulamentou e refor- 
mou o i3is ricto Federal, na parte 
relativa ás eleições municipaes 

Promoçies de officiaes 
Jíío, r. 

o dr. Rodrigues Alves, presiden- 
te da Republico, assígnou hoje a 
promulgação do decreto mandando 
pr.imover A effeclividade do posto 
todos os segundos-tenentes e alfe- 
res do Exercito que se acham eom- 
missionados nnquelles postos. 

Dr. Caatro Maya 
Rio.   7 

Segue   psra a   Europa,   acompa- 
nhado de sua  família, o dr. Castro 
Maya, ex director do Banco da Re- 
publica. 

Caasellieiro  Cartas  de   Carvalho 
Rio, 7. 

Desceu hoje de Petropolis, resta- 
bele-ido dos   seus   incommodoa, o 
conselheiro rarloe d« Ca valho, di- 
rector do Banco da  Repablica. 

BMS fettaa 
Rio. 7 

Mais de 400W e-eta-s   de rom- 
prímentoa foram portadoe  no Cor- 
reio desta capital  deeda   Watal at* 
Reia. 

laaea da Repablica 
Rio. r 

Consta qoe o dr. Coslodio Co» 
Ibo peeni* de director da carteira 
commercial do Baoco da Republi- 
ca para a carteira cambial, «odo 
convidado para eqn»lla ara coarei- 
toado aegooaate desta praça. 

Scrviça adaaMir* 
R.o. T 

P»lo dirocíor dac R»nda» Puo v 
c»> do Jfc»ooro íursTi   stre«ít)t«- 

ministro da Fazenda, os detalhes 
para a distribuição do credito d' 
l:i9:K40fliOO, il'>etinado A Ueieg,u-ia 
do Amazonas, para a Alfândega de 
Manaus adquirir duas lanchas a 
VI por e seis escaleres para o ser- 
viço aduaneiro alli e nas fronteiras 
dos rios Javary, JuruA e Madeira, 
bem como os da um credito de 
a08:8Sfi$000 para cinco postos fis- 
caes em Calçoeoa, AmapA, Cassipo- 
rá e Oyapoc, a compra da um cru- 
zador ou rebocador para a respe- 
ctiva fiscalização. 

Os nossos telegrammss do SK- 
terior vao ooiiooados na segunda 
pagina. 

Gama as Municipá^!S 
Recebemos hontem oa aeguiniús 

tclegrammas: 
SANTA  CRUZ DAB PALMEIRAS, 7. 
Em sessão da Gamara, hoje, foi 

lido- polo dr. intendente municipal 
o relatório da Intendencia refcivn- 
te 00 anno findo. 

Finda a leitura, por proposta de 
Iodos os outros vereadores, foi in- 
serido na acta um voto de louvor 
pelo brilhante trabalho apresen- 
tado. 

Prooedendo-ee á eleição da mesa, 
forom reeleitos: presidente, o coro 
nel Ignacio O. Monteiro de Barros; 
vice-presidente, o capitão Joaquim 
Pirea Diaa; intendente, o dr. Joa- 
quim de Brito Pereira. 

Ha grande satiafacção por esse 
resultado. 

Correspondente. 
MArTÃo, 7. 
Foram reeleitos o presidente e o 

intendente e eleito vice presidente 
o tenente-coronel José Híppolyto 
Fernandes. 

Presidente da Câmara. 

RIO CLARO, 7. 
Em sessão extraordinária foram 

hoje reeleitos presidente, intenden- 
te o vice-presidente da Gamara, os 
sra. coronel Joaquim Salles, dr. Ma- 
riano o major Valle. 

O dr intendente apresentou o 
relatório, que foi opprovado unani- 
memente, llcan o registado um vo- 
to de louvor ao mesmo, por pro- 
posta do coronel Sallea. 

Em sessão especial foi em segui- 
da solennemente inaugurado, no 
salão nobre do paço, o retrato do 
coronel Joaquim do Salles, orando 
o dr   Mariano. 

O salão estava artisticamente or- 
namentado, tendo o retrato sido 
descoberto por entre uma eetrepi- 
toaa salva de palmas. 

iDiario do Rio Claro>. 

JUNDIAIIY, 7. 
Na 8ea'»fio dn ramarn Municipal, 

de hoje foram eleitos: presidente, 
coronel Siqueira Moraes; viço, ma- 
jor Paula Penteado; intendente, ca- 
pitão Lacorda. 

Saudações, 
.,    «O Jundiahuenae*. 

SAGASTA 
A Hespanha acaba de perder um 

dos vultos mais eminentes da sua 
p litico:   Praxodes Motteo Sagasta 

De 25 ou 30 annos a esta parte, 
Sagasta representou, na luta dos 
partidos beapnnhoes, um salientis- 
8Ímo papel, tendo a sua larga in- 
fluencia cooperado poderos mente 
para a arregimentaçao das força» 
do liberalismo no seu pniz. 

Praxedes Matteo Sagasta, nasceu 
em Torrecilla de Camoros, a 21 de 
julho de 1827. 

Cursou a Escolo de Engenharia 
de Madrid, mas a. vida politíca at- 
trahiti o, não o deixando exercer 
essa carreira. Foi eloi o pela pri- 
meira vez ás Cortes constituintes 
em 18B4, pela cidnde de Zamora. 

Tendo tomado parte na insurrei- 
ção de julho de 1856, foi obrigado 
a expatriar-se. Veíu, porém, a am 
nistia e Sagasta, do volta a Ma 
drid, foi occupar uma cadeira de 
lente na Escola de Engenheiros. 
Foi então o rcdactorchefe do im- 
portante orgam do partido progres- 
sista,  Ibéria. 

Em 186B teve de refugiar-ee no- 
vamente em França, de onde só 
voltou após a queda de Isabel II. 
Occupou .a   pasta  do  Interior   no 
firimeiro ministério organizado pe- 
o general Prim e, ligando-se a este 

político e ao p-rtído conservador 
que elle chefiava, Sagaata rompeu 
absolutamente com o seu antigo 
amigo Zorílla. 

Exerceu grande pressão sobre as 
idéaa republicanas que perseguiu 
com energia o rigor. Nomeado mi- 
nistio de Estado em janeiro d« 
1870, declarou em estado de sitio 
grande numero de cidades, entre 
ellas Barcelona, e propôs a 17 de 
dezembro do mesmo anno a disso- 
lução daa cortes, após o juramento 
do monarcha. 

Dirigiu o Ministério de Estado e 
do Interior no primeiro gabinete 
do rei Amadeu e durante esse ephe- 
mero reinado fez parte do diversas 
combinações miníster aes, qu-r co- 
QJO membro, quer como presidente 
do Conselho. 

Sob a presidência do marechal 
Serrano, em 1874, foi ministro dos 
Negócios Extrangeiros, depois do 
Interior, em seguida presidente do 
Conselho. Retiru-seda vida publi- 
ca em seguida ao golpe de Estado 
que restabeleceu a monarchia. 

Em 1876, adheriu a Affonso XH, 
procurando formar, no interesse da 
m' narchia, um partido con»t'tU'io- 
nal liberal. Mais tarde, declarou-se 
am opposíçâo, combatendo podero- 
samente oe ministérios Martinez' 
Campos e Canovaa 

Em IS81 era novoment» presiden 
te do ''onselho, encontrando e',táo 
grande resistência para o de»envol 
vimento do aeu programma libe- 
ral , deixou o poder em outubro de 
1883, apóe os incidentes que assi- 
Knalaram a paaaagem de Affonao 
XII em França. 

Cb&mado pelo gabinete conserva- 
dor do marechal Serrano, Sagasta 
foi eleito presidente das (^rtes, on- 
de era considerado um doe mais 
eloqiienfe« oradores liberaee. 

Aró* a morte de Affonao XII, 
Serrano deu a soe den.ifSo. sendo 
substituído por Sagasta qoe. de 
maneira notável, ror.jorott » crise 
provopsia por *»•«   srraterimentti. 

CombatMi as reivindirações do 
partido repoblica.o em favor do 
sufírsgio univeisal e manteve a 
■iniâo de monarcbistas e liocrsee 
»U eo nascimento do herdeiro do 
throno Em jsneiro de 18S6. recor- 
reu A diiwoluçío das «Orte». slcan- 
rmnio aesim uma trrandc maioria. 
Apesar das investidas da oppo 
•ieão e das conspirações rr.ifilaree, 
conssTTon o poder durante 09 an- 
no» qne «e «eeuiram. zraças as pe- 
compos;ç*-s rninistenaee rerlsira- 
é»* pel» opinião e a'?» apoellos ao 
paix par» uma nova oisaoJnçSo, 
da« rir*»*. 

B»fun*'3 inte;r»rr.»ot{ o ""iOiS** 
n,.  .-   ;:inhO  -ie  l5-Vi.   :«--!(> a   «';.« 
■^_,:;-. a'i.n-    carB<r*ír   d-rr.c ratieo 
- (i:«    tm.-:n. a-!j      \tiys   «:.,'j»s 

crises ministeriaes, foi ainda onoar' 
ivgado d« formar minislerio em 
janeiro de 1890, mas em julho des- 
se mesmo anno, em seguida a sce- 
nss tumultuosas que se deram n« 
Câmara foi forçado a apresentar a 
sua demis44o, substituindo-o Ca- 
novai dei Castillo cujo gabinete 
substituiu até As elalçõea de março 
de 1898 que deram a maioria a 
Sagasta a mais uma vez o fizeram 
suoir ao poder. 

ECHOS 
NICIA 8ILTA 

Deixa-nos boje a nossa festejada 
patrícia, que^aqiii teve occaeião de 
vor com quanta etfusio da carinho 
lhe quer este povo, seu entbuaiasta. 

Ao aeu embarque, no nocturno, 
para o Rio, affiuirão de certo nu- 
merosos admiradores. 

Acompanham-na os votos que 
fazemos por que, na sua brilhante 
carreira de artiata, colha sempre 
03 mais gratos prêmios, a que tem 
direito pelos eeua altos talentos. 

Muito gratos pclaa gcntilissimoa 
linhas de despedido qui nos en- 
viou, 

O NOCTtRÜO FABA SANTOS 
E' uma cousa neoessaria, ha mui- 

to, mas realmente necessária psra 
o publico, e talvez bastante conve- 
niente para a companhia, oestabo- 
lecímento de uma carreira de trene 
nocturnos entro S. Paulo e Santos. 
São tantaa o tão eatreitas as rela- 
ções entre as duas cidades, relações 
de todos os dias — de toda a hora 
pode-se dizer — quo um trem no- 
cturno entre ambaa é uma cousa 
imposta pelos circumstsnciaa. 

Mas desçancem os interessados. 
Segundo colheu um dos nossos ro- 
porters — ab I os nosso^ rcporters 
não conhecem limites para a sua 
actividado — a superintendência da 
«S. Paulo Raíhvay» estuda presente- 
mente o magno assumpto, com von- 
tade de tomar.uma reeoluçSo agra- 
dável poro o publico. 

Assim seja. 

A TIA-FEBREA KO BBA8IL 
Oa primeiros actos públicos para 

a construcção das estradas do fer- 
ro]no Brasil são muito mais anti- 
gos do que geralmente ae suppõe ; 
são quasi * contemporâneos da in- 
venção das estradas de ferra na In 
glaterra. 

Um curioso de antigüidades po- 
triaa descobriu um decreto do 1835, 
isto é, três annos depois.da con- 
gtrtiCçío da prTííreírà""'éãíradT'de 
ferro na Inglaterra, no mesmo 
anno em qu« as vantagens do novo 
meio de transporte eram objecto 
de controvcrsio parlamentar em 
França, quo prova ter o padre 
Díogo Antônio Feijó, regente do 
Império, sanccionado a primeira 
resolução legislativa autorizando o 
governo a conceder estradas de fer- 
ro mediante certos ônus o privilé- 
gios. 

E' este o decreto do regente: 

« Decreto n. 101. de 31 de outu- 
bro de 183a — O Regente, em no- 
me do Imperador o sr. D. Pedro II. 
ba por bem sanccionar, _e manda 
que se e.xecute, a resol ção seguin- 
te da Assembléa Legislativo: 

Art. 1." O governo fico autori 
zado a conceder a uma ou mais 
oompanhiís, que fizerem uma es- 
trada de ferro da Cupítal do Rio 
de Janeiro para as ae Minas Ge- 
raes. Rio Grande do Sul e Bahia, 
carta de privilegio exclusivo por 
espaço de iO annos para o uso de 
carros para transportado gêneros a 
p,isBageíro8. 

Art. 2." Nos logares em que a 
estrada de forro cortar aa eatradas 
existentes, ou sobro ellae for con- 
struída, fica a companhia obrigada 
a conetruir outraa em todo eguaes 
ás que existiam,) sem poder exigir 
por isso taxa alguma. 

Art. 3." O governo poderá con- 
ceder a estas com panhias oa privi- 
légios concedidOB á do Rio Doce, 
nos orts, fi", 6», 8». 9" e 13* do de- 
creto de 17 de setembro do corren- 
te enno, em tudo quanto fõr appli- 
cavel. 

Art. i." As companhias deve 
rão preencher as seguintes obriga- 
çõea : 

§ 1.' Não receber por transpor 
te de arroba de peso mais de 20 
réis por légua, nem por passageiro 
mais de 90 réia. 

§ 2.° Dirigir a eetrada pelas ci- 
dades e víllas que o governo desi- 
gnar, podendo em tudo o mais dar 
a irecção que lhes parecer me- 
lhor. 

§ 3.0 Começar a eatrada no pra- 
zo de dois annos, a contar do dia 
em que concluírem o contrato com 
o governo e fazer cada anno pe- 
lo menos c nco   leguaa de estrada 

§ i.° Ficar sujeitas As multas e 
comminações em que deverão in- 
correr, conforme o governo estipu- 
lar, por faltarem a qualquer das 
condições declaradas noa paragra- 
pbos precedentes. 

Art 8." Ficam revogadas todas 
ss disposições em contrario. 

Antônio Paulino Limpo de Abreu, 
inistro e secretario dos Negócios 

da Justiça e encarregado interina- 
mente dos do Império, assim o ts- 
nba entendido e faça exaouter com 
os despachos necessários. 

Palácio do Rio de Janeiro, 31 de 
outubro de 18;«. M" da Indepen- 
dência e do Império—ÜÍO0O Antô- 
nio Feijà. —Antônio Pmuiino Lim- 
po de Abreu. 

A590 BOI 
Temos ainda a registar, penho- 

radissimos: 
CARTõES: 
f>n. dr. Antônio Cândido Rodri- 

gues. Júlio A. ds Roae Furtado. 
Rubino iuDior. dr. Rogério Da- 
uate. dr. Antônio de Albuquerque 
Pinheiro, Jorge Costa, redator d'0 
Dentin'^: dr J Amendio Sobral e 
soa exma. espoea. 

FOLHI<<HAS 
Dos «rs. Fretei li Sscchi. eetabe- 

lecidos nesta capital com fabriee de 
massas alimenticiae. da Loja do 
Japéo e da fabrica de fsmos dos 
srs. Salgado * Cia. 

Xt CAPITAI. 
Arbam-ae em S. Paulo: 
O *r corocsl José Manoel Vez 

de Sampao. prs»ti«io«5 rhefs re- 
publicano, residente em Jai>oti'-a- 
bal 

O «r. dr Ir:e»u Vilslls, advo- 
gado. 

O sr. capitão Gabriel de Lacer- 
da, reeidunte em Ribeirãoxinho 

O ar, capitão Maximiuno d» La- 
cerda. 

O ar. Homiloar de Lemos, da 
oasB Laport, do Rio. 

O sr. dr. JnAo Pinheiro da Silva, 
Industrial, residente em Minas. 

O sr. coronel José Francisco de 
Campos Bueno, chefe republicano, 
residente em Atibaia. 

Do volta de sua viagem a Moa- 
tevideu e a Buenos Aires, o sr. 
coronsi Eugênio .Arligas, indus- 
trial nesta capital. 

Na Rotiif.^erie Sportaman, os srs.: 
Joaquim .Soares, dr. Álvaro Motta, 
commandantd Oalleta, dr. Gianno- 
ne, dr. Abblate, Lincoln de Olivei- 
ra Guimarães, Barão Scbuman So- 
brinho e A. Cintra. 

^ 
DE VIAnKB 

Partiu   para   n Capital    Federal ' 
o ar.  dr. Cnrios Coelho, offieial d» 
gabinete   do sr. ministro  do Inte» . 
rior. 

—Para Indayatuba, com sua fa- 
milia, seguiu o sr. capitão Luiz 
Vieira Lopca. 

—Seguiu para Ribeirão Preto • 
sr. Joaquim Alves de Araújo Vian- 
na, acadêmico de direito. 

—Partiu bontcm para o Rio o 
sr, dr, Álvaro de Carvalho. 

AXVITEBSARIOS 
Fazem annos hoje: 
A menina Editb, filha do sr. ca- 

pitão José Leito de Barros. 
A ara, d. Adetina Ferreira Bal- 

thar, esposo do sr. Dario Ferrei- 
ra Balthar. 

A ara. d. Mathilde Guimarães 
Borgea, esposa do sr. Joaquim 
Borges. 

O sr. Pedro Herminio de Frei» 
tos; 

EPHEM1!BIDG.<) 
1780: O notável paulista dr. Fran 

cisco José da La Lerda e Almeid.i 
parte de Lisboa para o Brasil, com- 
miasionado para a demarcação dos 
domínios da America   portugueza. 

1812: A Gamara Municipal do S. 
Paulo publica o seguinte edital : 

«Fazemos saber aos moradores 
deata cidado e seu termo que ha- 
vendo esto Câmara observado a es- 
cassez de água que ha nesta cidade 
paro os usos e necessidndes da 
grande população da mesma, quer 
em tempos das eecças c ai da mes- 
mo no daa águas, pela pouca água 
que corre no unicò chafariz que 
actualmonte existe: tem o mesmo 
Senado da Gamara deliberado, por 
beneficio e utilidade publica, fazer 
tirar as águas do córrego — Acn- 
cambuhy, unindoac as águas do 
Aruceir.' d-i Legião a do córrego 
denominado—(Sweértriunrfa o outra 
vertente denominada —\'a,t.'>0TOcfl( a 
as da cabeceira do Tanque de José 
Rodrigues Cardim e cabeceira do 
Laoa Pée, afim de que, unidas to- 
das as porçõea d'ague, se possam 
conduzir a esta cidade eahi fundar 
'novos chafarizes ou bicos para o 
uao publico.» 

A easn lempo a população da ca- 
pital orçava por 20.000   habitantes. 

1886: E' eleito deputado Sgacal 
moV dfStrictO' de S.t*ffilíro dr. 
Prudente de Moraes. 

^ 
O ESPIRITO A>0>yMO 

Então, morreu o marido   da Ca 
rolína ? E ella, como ficou ? 

—Ella... ficou viuvai 

^Alf F   picado e pe« 
•^MiVt   neipado. 
I $900 o hectoldtpo, poato 
em oa-. ali   Piscam á Ex- 
presa. 

llamlias e.\tran(jelras 
Duas revistas marítimas allemãs, 

Prince and marine e Marinc Run- 
dschau, impressionadas pelas cen- 
suras publicadas contra as ultimas 
con. truoções da marinha do guerra 
allemã, por conselho do príncipe 
Henrique dn Prússia, enviaram ao» 
principaes conhecedores de con- 
strucções naveea, que têm reputação 
nas armadas do mundo inteiro, a 
seguinte pergunta: Qual iuUjais 
que seja o melhor couraçado entre 
todas as marinhas de guerra í 

Para obter um resultndo pratico 
dessa ospecie de inquérito interna- 
cional, foi estabelecido que aa re- 
spostas dos indivíduos consultados 
deviam ser apuradas por naciona- 
lidade e depois pela sorama total 
serio feita a clossificação. 

£is as conclusões da apuração. 
Oa typos mais votados foram os 
aeguintes: na marinha ingleza, o 
couraçado Formidable; na allemâ, 
o Wittelsbach; na doa Estados Uni- 
doa, o fensyleama; na do Japão, 
o Mikasa; na da Rússia, o Ciare- 
icitch; na franceza, o Su/f'ren; na 
italiana foram largamente suffraga- 
dos dous typos, o de Benedeito 
Brin o o de Vittorio Emanuela. 

Pela classificação geral alcançou 
a unanimidade de votos o Vittorio 
Emanuete. seguindo-se o couraça- 
do japonez Mika.^n, o Pensylcania, 
o Suffren e o Wittelubach. 

Aa revistas allemãs, commentan- 
do o resultado dessa votação, con- 
cluíram alarmando que até hoje o 
couraçado Vittorio Émanuele deve 
ser considerado a mais perfeita e a 
mais poderosa macbina de guerra 
je todas aa nações modernas. 

• 
A titulo de cnriosidade interes- 

sante, vamns fornecer aos nossos 
leitorts a composição, em grandes 
unidades de combate, das marinhas 
de guerra daa primeiras potências 
marítimas, no anno de 1906. 

Como è sabido, quasi todos e« 
entsdos tém actuolmente em con- 
strucção ou projectados vários na- 
vios nas mais modernas e perfeitas 
condições e corri lodoe oa melhora- 
mentos que 08 estudos e experiên- 
cias realizadas reclamam para ae 
pote tes machinas de combate na- 
val. 

Naquelle anno disporio os vá- 
rios estados dos seguintes couraça- 
dos e cruzadores: 

A Inglaterra poderá porem linha 
de combate hl grandes couraçadoe. 
na sua maioria superiores a 10.000 
tonrlladas. Eetas 67 unidades de 
combate represesterSo um desloca 
mento total de TS&SOO tooaladaa. Ea> 
cruradorea disporá a Grã Bretanha 
de Si de 1* classe, doe quaes 29 
protegidcm. tendo um deslocamento 
total de 6tô.M} loneladas. 

A França, que mais se apro^cima 
em poder asvel da Inglaterra, dis- 
porá de .'52 grandes couraçado*, 
dos quiea 23 út mais de 10 00(1 to- 
nelada* representando um deslo- 
camento máximo de .T49.72t) tone- 
ladas, e 2â cruzadoree .23 protegi- 
dos) de k43 iTl tonela Ias. 

A Rússia terá em ISOb. 23 gran 
des cour^- ados. representando . . . 
3Í7.241 toneladas, e 14 cnizidoree, 
S proíegiJoS; -ieslorando appro.xi- 

madameníe lOn S08 toBsIades 
Os E<ts ios-L'nidos t*r4o 20grso- 

des c ■urscad'-,* (te do 1" mi»:- ie 
lOOOf' •'negadas)   •   16   enjr-^-io^-es 
á? pro-e^.d'->s. des c^>io-f,   ««  d-,-T» 

lidedes reuaiaaj   i2i-í^   t.^a.-ia 
du- 



''/ 

A Allemanha podari pôr em !!■ 
nua de cdmbata 19 grandei coura 
Cadoe, «endo 10 de inaii de 10.000 
toneladaa e 11 cruzadorea, sendo 6 
prutçRidoe, dealocando pro.<cima- 
meDte 2<H.16ri toneladaa. 

doa, 
A Itália terá 16 grandaa couraça- 
a, tendo ta d'e«tea maia de 10.000 

Mneladaa e B crunadoraa, lodoa pro 
ISS}ÍS!- "*"" •""   dcalooamenlo da 
aaB.020 toneladaa. 

p Japlo poaauirá, em * annos, 
jato srandaa nouracadoa. doa quaea 
S lerao mais do 10.000 toneladaa e 
tt eruzudoreB, todoa protagidoa, dea- 
locando approxlmadamante 1R2:827 
lonel adaa. 

SB!H5" 

Telegrammas 
00 EXTERIOR 

(Sereifo especial    do     CORREIO 
PAULISTANO) 

A pauagem par Dardanellos 
.   ' Londres, ?. 

Oa jornaca, referindo-se uo pro- 
tosto feito pola Inglaterra junto ao 
governo ottomano, a propósito do 
tranaito de navios russos pelo es- 
treito de Uardanellos, insistem em 
afOrmar que o direito concedido á 
Rusaia deve tel-o também a Ingla- 
terra. 

Londres, 7, 
O Morning Pont publica um de- 

spacho de Berlim, dizendo que a 
Allemanha declarou á Kuaaia nüo 
pretender de fúrma alguma apoiar 
o protesto da Inglaterra, relativa- 
mente ix passagem dos navios rus- 
sos pelo estreito de Dardanellos. 

Fogo numa abbadia 
Londres, 7. 

Declarou-se hontem um princi- 
pio de incêndio na capella-mór da 
abbadia de Saint James, 

Não obstante ter sido extincto 
immediatamente, o fogo causou um 
grande pânico no meio das pes- 
soas que alli  assistiam   ao officio. 

Tratado anglo-belga 
Londres, 7. 

O correspondente do Standard 
em Bruxcllas telegraphou ao seu 
Jornal dizendo que continuam as 
negociações para a renovação do 
tratado de commercio anglo-belga. 

O correspondente do Ston<2an2ac- 
crescenta que ocondeSmet Meyer, 
ministro belga das Finanças, irá 
proximamente a Londres. 

O caso de  Margheritte 
Paris, 7. 

Os advogados dos occusados^ dos 
crimes praticados em Margheritte, 
aa Algeria, os quaes estão sendo 
julgados em Montpellier, recusa- 
ram continuar a defesa de seus 
constituintes cm conseqüência do 
tribunal tor rejeitado as suas con- 
clusões. 

Em vista dessa recusa dos de- 
fensores, o procurador-geral pediu 
a nomeação de novos advogados. 

Academia de  Medicina de  Paris 
Paris, '■ 

Assumiu hontem o cargo de pre- 
/BÍdente da Academia  de    Medicina 
desta cidade  o   professor Laceron. 

Enchente   no Sena 
Paris ,7. 

Nota-se uma grande cnchenl» no 
Sena. 

As águas ameaçam inundar |vo- 
rios pontos desta capital e as casas 
situadas nos logares baixos. 

Tornam-se precauções. 

Inundações em Nova fiattes 
Londres, 7, 

Tem havido  grandes inundações 
em Nova Oolles do Sul e   morrido 
algumas pessoas em   conseqüência 
da impetuosidade das águas. 

Orçamento russo 
Londivs, 7. 

Diz o Times que a despesa total 
fixada no orçamento russo para 
1903 è de U.OOO 000 de libras, sendo 
5.000000 destinados ú construcção 
de novos vasos de guerra. 

Üina concessão 
Paris, 7. 

Dizem de Lisboa ,que grande 
maioria da imprensa portugueza se 
oppõe tenazmente ú concessão obti- 
da do governo portuguez pelo subdi- 
to ingiez Robert Williams para a 
construcção de uma estrada de 
(erro que, partindo da babia de 
Lobito, perto de Benguella, na 
Atrica portugueza oriental, vá até 
á fronteira oriental dessa colônia. 

As cláusulas da concessão obri- 
gam o sr. Williams a registar a 
companhia em Lisboa, a collocar 
uma maioria de portuguezes na 
dircctoria, devendo ficar tudo su- 
jeito lis leis portuguezas e reser- 
vando-se o Estado todas as garan- 
tias como si a estrada deva per- 
tencer a Portugal. 

Os jornaes portuguezes dizem 
que todas essas cláusulas não pas- 
sam de uma burla que permitte 
que os capitalistas inglezes possam 
fugir das rigorosas leis do seu 
paiz. 

Sabe se que Williams e os seus 
companheiros são já proprietários 
de vastas concessões de minas e 
estradas de ferro no Estado do 
Congo e na nbodesia. 

Para valorizar essas concessões 
precisam de uma sabida pela Áfri- 
ca portugueza. 

£)s capitalistas inglezes já depo- 
aitarsm mil contos de rèis fortes 
para segurar a concessão. 

£m caso de rescisão do contrato, 
poderão exii^ir aomma muito maior 
ào governo portug^uez. 

Segundo a imprensa de Lisboa. 
% construcção dessa estrada de 
ferro sapprima o tempo de uma 
semana necessário para a viagem 
á Rhode«ía, o que para os inglezes 
é de um valor incalculável. 

O sr. C«ab«« oaidMats 
Parif, 7. 

O sr. Emílio Combes. prsiidente 
do conselhs de ministros, resol«o 
apresentar a sus <'!udidatars sena- 
torial pelo departamento de Cla- 
rent Inferíenre. 

O saccMisr de LafMts 
Parií, 7. 

LÊcho   df   Pari:)  diz que o «r. 
Josnoile«u'^cederà • Pierri" Lsffitte. 
coxo ctiele da escola positirista ca 
Krama. 

A Tardia ist Balkaaa 
/»ait-. r 

I»iZ»rr. ií CoQstsntiscpla que o 
sntM^ Ariui Ham;i rs-1 aterrori- 
zado "rr. a ncti-.a ;■ : ;e t Nl.- 
r".íi"a e a liran llrstanas se oç 
porio i íja F'0   ■ "»    °"^ Ba!«ans 

Dtioaué enftrao 
ParU, 7. 

EalA •nfermo o sr. Osloatai, mi> 
niatro do Exterior. 

O ir. Rouvltr 
Pari», 7. 

ifagresaou hontem a eata capital 
da  sua   axcurao o ar,   llouviar, 
ministro das Finsocas. 

Edaardo VII enferao 
Parit, 7. • 

L» Tentfia alOrma que o rei 
Eduardo VII, da Inglaterra, satá 
gravemente enfermo, aoffrendo de 
uma moléstia chronica que diffl- 
cil mente terá cura. 

Sagasta morto 
Pari; 7. 

Telegrapham de Madrid que o 
corpo de Matteo Sagasta, ex-preai- 
dente do conaelho de miniatroa, 
acha-se collocado no veatibulo do 
Congresao, onde o rei Affonao .KIII 
foi render bomenagens ao illustre 
estadista morto. 

A rainha mãe Maria Chriatina 
e oa miniatroa do gabinete bespa- 
nhol oppuzeram-se a que o rei 
acompanhe o enterro de Sagaata, 
a quem o soberano votava muita 
estima. 

Fazendo o necrológio do morto, 
a maioria da imprensa madrilena 
ataca o ar. Pranciaoo Silvela que, 
quando Sagasta agonizava, confe- 
renciava com os ara. Monteiro Rios 
o Vcga y Armijo, tratando do aeu 
testamento político. 

Serão imponentea as cerimonias 
do enterro do eminente  estadista. 

Marrocos 
Paris, 7. 

Telegrapham    do   Tanger   que 
duaa tribus insurrectas   submette- 
ram-se ás tropaa do sultão de Mar- 
rocos. 

—Desmente-se a noticia que cor- 
ria da derrota das tropas do sultão 
de Marrocos. 

.\ situação deste é julgada, en- 
tretanto, suammmente grave. 

Espera-se   receber   a  cada   mo- 
mcntn noticias graves. 

O rei de Saxa 
Paris, 7. 

Estif seriamente enfermo, ataca- 
do de lesão cardíaca, o rei da Sa- 
xonia. 

A sua moléstia aggravou-sa em 
conseqüência dos desgostos que 
teve com a fuga da princoza Lui- 
za. 

Lisboa lonundada 
Parii,  7. 

Rebentaram   os  reservatórios de 
água de Lisboa, innundando a par- 
te baixa da cidade. 

Não houve victimas. 
Os    prejuízos foram   de pequena 

importância. 
Os russos na Afghanistan 

Paris, 7. 
Um   corpo    expedicionário     do 

exercito russo composto de   íO.OOO 
homens marcha   para   a fronteira 
do Afghanistan. 

" Argentina 
Buenos-Atres, 7. 

Os agricultores do interior das 
províncias véem-se em sérias diffl- 
culdades, deante da falta de meios 
de transporte, para os productos 
das novas colheitas, que são em 
grande abundância. 

—O coronel Richieri, ministro 
da Guerra, projecta. o estabeleci- 
mento do postos administrativos 
em varias localidades do interior, 
d^ndo a sua direcção somente a 
militares. 

—Ao contrario do que tem suc- 
cedido nos outros annos, conti- 
nuam a ser fresquissimas as noites 
nesta capital, 

—Pediu demissão do seu cargo ò 
official mór da Secretaria das Obras 
Puniicas. 

Como as causas da sua demis- 
são são de certa gravidade, o allu 
dido funccionario pediu que se 
abrisse um inquérito a respeito. 

Os jornaes desejam conhecer as 
causas dessa demissão. 

—Inaugurouse em Jujuy a esta- 
ção da estrada de ferro da Argen- 
tina a Bolívia, 

Assistiram á inauguração o co- 
ronel Montasdeoco, intendente da 
Guerra, e o ministro da Agricul- 
tura, dr. Emilío Civit. 

—Os operários do mercado cen- 
tral, reunidos, decidiram púr-se 
novamente em greve. 

Chile 
BuenosAires, 7, 

Noticias de Santiago do Chile 
dizem que o governo nomeou uma 
commissão, formada por competen- 
tes, afim de estudar e dar parecer 
sobre o melhor plano de reconstru- 
cção do palácio presidencial e da 
Casa da Moeda, loncedendo um 
prêmio no autor do - plano esco- 
lhido. 

— O inspector de colonização 
partiu para Tremuco, no propósito 
de fazer os neceasarios eatudos para 
um plano de colonização que apre- 
sentará, ab regresaar, á approvaçio 
do Congresao. 

Emquanto não se resolvem as 
negociações relativaa á venda dos 
couraçados actualmente em con~ 
strucção, terão oa meamos os no- 
mes de Santiago, Yalparaiao, Ver 
gara tDonoso. 

—A commissão demareadora dos 
limites entre o Chile e a Argenti- 
na dividir-ae-á em três grupos, doa 
quaea o primeiro terminará seus 
trabalboe em abril e o segundo em 
março ou setembro do corrente 
anno. 

—Fala-se que será insugurads 
brevemente uma exposição de arte 
'ypograpbico nesta capital, para o 
que vão ser logo iniciados os tra- 
tialhos  preparatórios. 

Natlelaa da Itália 
Roma, r. 

Corre o boato de que o   pnncip- 
Renier de Bourbon, SIbo do conde 
de Caaerta. vai entrar   para a   or- 
dem dos jesuítas. 

— A banda de masi<:a manicipa' 
ie Roms irá em julho á Frsnçs • 
á Inglaterra. 

Cbaaiksrlala aa Traasvaal 

L*ndrn. 7. 
>'oticiaB   de   Prctorís    affirms» 

•Tue os   generses   Roths. Oelarvr e 
Cronje   aasistirsm á   recepção  slli 
feita em bonra a sir Charatterlain 

P beri-berí aa Fraaça 
Pari.'. 7. 

Oe Dunkerque not,.-iaBa que tr- 
. ficiss* da i^i«ra Wí.-.V  alIi cb-- 
j   ia, pri>'eJenTe   de    Satícn   ^a... 
^rsm vi,-t.maaos p*»o h«n-s«r;- j-- 
raatí a --rsí^ni- 

Alguns marinheiros dease navio 
que se apresonlaram ataoados da' 
meama moléstia, loram trsnaporla- 
dos para o hospital. 

Vtnezutla 
Londres, 7. 

A Imprenaa começa a duvidar do 
bom êxito das negoelaçOea daa po- 
tenclaa extrangeiras para roaolver 
a quesMo de Venezuela. 

_ Noea-York, 7, 
O governo doa Eatadoa-Unldoe 

eatá bastante ooolrarlado com oa 
embaraços opposloa pelaa potsn- 
ciaa nas negociscSea a favor de Ve. 
nozuola. 

Parece que ha da parte da Alle- 
manha e da Inglaterra o propósito 
de impedir a solução prompta da 
queaUo. 

„   , Noaa-Yorli, 7. 
lelegrapbam da Caracas noti- 

ciando ter-ae dado um combate en- 
tre govarnistas e inaurrcoloa vene- 
zuelanos, nSB proximidadea do I.t 
Guayra. Oa revolucionários perde- 
ram 117 homens, entre mortos e 
feridos, tendo ainda doixado nume. 
roaoa prisioneiros. 

Noea-York, 7. 
Não i< exacto que o preaidento 

Castro já se tenha compromottido 
a renunciar ao cargo, em viata da 
difficil situação creada não só pelo 
bloqu.io-doa portos como pela al- 
titude dos revolucionário» que con- 
tinuam marchando   sobre Caracas, 

O presidente Castroestá ainda 
disposto a dar combato aos rovolu- 
cionarios. 

—O bloqueio de Coro começará 
hoje,, devendo um cruzador italia 
no commandar a esquadra bloquea- 
dora. 

Roma, 7. 
O governo enviou mais três na- 

vios de guerra para as águas da 
Venezuela. 
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Aribur da Rocha üzevedo 
A propósito do viagem á Europa 

da qual vem de regressar o sr. 
Arthur da Rocha Azevedo, proprie- 
tário da pbarmacia Normal, lemos 
na Mala da Europa, conceituado 
periódico portuguez, as seguintes 
linhas traçadas pelo seu correspon- 
dente em Vianna do Castello : 

Parte amanhã para Lisboa, don- 
de segue para Paris e outras capi- 
tães européns, recolhendo depois 
a S. Paulo, terra de sua residência, 
o nosso prezado amigo e illustre 
pharmaceutíco brasileiro, sr. Ar- 
thur Gomes da Rocha Azevedo. 

Este nosso distincto hospedo que 
teve por progenitor um nobre por- 
tuguez descendente de uma fomilia 
minhota e de uma não menos 
illustre dama brasileira, cujos pães 
eram também portuguezes, foi at- 
trahido ao nosso paiz não só para 
conhecer as bellczas do velho Por 
tugal, de que sou bondoso pae tan- 
to lhe falava, mas também para 
estreitar os laços de sangue e ami 
zade que o ligam aos seus paren- 
tes lusitanos, residentes ainda no 
torrão que foi berço àquelle que Ibe 
deu o ser. 

Assim se embarcou   para   a Eu 
ropa, visitando Lisboa, cujo adean 
tamento e bollezas o enthusiasma 
ram, vindo depois para esta nossa 
cidade de Lima, onde se acha hos- 
pedado em casa de seu tio paterno 
sr. José Gomes   de Azevedo,   que, 
prodigslizando-lbe todas as distra- 
cções, o    acompanhou   em piedosa 
digressão   a Paredes   de   Coura e 
Valença, para    lhe mostrar os lo- 
gares por   onde o saudoso  pae do 
nosso illustre hospede  se   creou e 
desfructou a sua meninice. 

Na breve conversa que tive com 
s. exa. a respeito de sua viogem ao 
qlto Minho, dizia-me elle commo- 
vidamenle : F-'oi um dos dias mais 
felizes da minha vida aquelle em 
que pudo vúr e analysar todos os 
logares de que meu pae me falava 
saudosamente. A minha illusão 
era tal que me parecia que tudo 
que me rodeava me falava delle, tu- 
do me reproduzia a sua imagem I 
Portugal è, por assim dizer o -o- 
lar da grande família brasileira e 
muito agradável me «eria si oacto 
que eu acabo de praticar fosse se- 
guido pela maioria" dos meus po- 
trioios, principalmente por aquel- 
les que tém aqui parentes e que 
possuem meios para  o realizarem. 

O sr. Rocha Azevedo é um en- 
thusiasta pelo nosso paiz. Muito 
erudito, tem acompanhado a nossa 
evolução social o a nossa política; 
conhece a fundo a nossa historia, 
a noAsa literatura, oa progressos 
das nossas índ strias, artes escien- 
oias e de tudo fala como que se 
fosse portuguez e creado em Por- 
tugal. Volta para a America satis- 
feitíssimo, promettendo voltar bre- 
ve. 

Os Humbert 
A.   PE?,1SA0 

Sabem já os leitores, pelo nosso 
minucioso serviço telegraphico, uns 
tantos pormenores da prisão da fa- 
mosa família Ilumbert, effectuada 
em Madrid. 

Vamos oftereccr-lhes agora infor- 
mações detalhadas, propriamente 
sobre a captura, segundo os últi- 
mos jornaes de Madrid, chegados 
ha dois dias. 

A família Humberl foi presa em 
Madrid, numa casa da ralle Ferraz, 
na madrugada de 2ü de dezembro 
Achavam-se os Ilumbert abi bavic 
oito mezes. Tinham fugidi» de Pa- 
ris na véspera do dia em que se 
abriu o cofre mysterioso e toma- 
ram immediatamente o caminho da 
capital heapanhola, onde 80 estabele- 
ceram. 

Poucos dias antes da prisão, o 
cônsul de França falara com o mi- 
nistro do reino, declarando ter sus- 
peitas de que a celebre família si- 
encontrava em Hespanba e talvez 
em Madrid. 

Em vista disso, o ministro orde- 
nou ás autoridades superiores da 
oolicia que abrissem inquéritos e 
procedessem a investigaçõea. o que 
íleu em resultado descobrir-ae ai 
guns extrangeiros suspeitos num 
hotel inatallado no prédio n. 3b, 
ralle Ferraz. , 

Calculando-se que eram france- 
zes, a policia prociedeu s ums busca 
no hotel, as 2 borss da madruga 
da, cercando aa casas cujas trazei- 
ras tém janellas para a calie Ro- 
sales. 

Logo que a policia bateu á por- 
ta do quarto, qus o dono do hotel 
indíi-ára como sendo o habitado 
uelos indivíduos suspeitos, e>tes s<- 
"•«■usaram a abrir e durante meia 
hora resistiram á intimaçáo poli 
'lal, procurando ao mesmo tempo 
Fugir pelas janellas que deitam para 
a calte Rosales. 

A guarda civil que cercava todo 
0 prãio do hotel impsdiu-lhes o 
jaienfo e os Humbert não tiveram 
'>ntro remédio sínão entregar se á 
polícia. Foram presaa seis pessoas 
f^re-leriro Humbert, sua mulhT, 
raeresa Humbert. sua filha Ev.: 
MuTibert, Romain Daurignac. M» 
-ia Daonirnac s •> velho Dsorignsc 
lia de Thereza Humbert. 

Ao sntregarse a policia, Romain 
Daurignac exclamou em bsspaahol: 
<MiDha família r simplesmeatevi- 
:tims de uma infâmia. A nossa pri 
-ão ha de causar em c«rto« perso- 
nagens frsncezes msior sensação 
io que em nós mesimo». Pe*:o que 
-los mandem rapiJa.T.ente pars c 
iJ««o paiz : ai;i faremos revelaç.3e^ 
mportantis8ims5. 

O» I- trSer» t:rham ,-h»ga<io a 
■*T. i :;  30 ia -  ie maio. 

f" 'T^--ra-n,-3t.* 91'ia-ar^m '-»<a T- 
2.' ' ir.ar,u^i je L rj.j;:o n   I   er 

1 ao:.-e !e Pedro Ourai. Depct» m-. 

daram-ae para o hotel da ralh Fer 
raz, inacrevendo-se Fiederico Ilum- 
bart no registo dos hoapedes coro 
o nume ds Pedro Blauoo. 

A policia, eftsotuada a priaio, 
procedeu ao inventario das baga- 
gens e papeis, internando os <es- 
orocs» nn Carcel Modelo. Encon- 
lrou-lbe« pouco dinheiro; maa ap- 
prebenderam-lbes, segundo ae af- 
llrma, documentos importantes. 

A HISTORIA  DO <CABO> 
MtlitOB doi noasos leitores, com 

certeza, nSo conhecem bom o ce 
lebre raso Humbert, o rajadiaaimo 
o diaoutldlaaimo caso Humbert. b', 
Uo difflcil, para aa pesaoaa muito 
occupadas, acompanhar de perto 
através do iabyrintho e da confu- 
são daa noticlos, tantas a tão fra- 
gmentariaa, o fio de um deaaes 
acontecimentos complicados e rui- 
dosos I Pois vamoa fornecer-lhes 
aqui uma biatorla reaumida do 
caso: 

Intre oa annos do 187S e 18t)8 
constou em Pariu que tinha morri- 
do um tal Robert llenry Crawford 
o que elle instituíra sua herdeira 
universal a menina Thereza Dau- 
rignac, por testamento dotado de 
Nice, aos 6 de setembro de 1877. 
Tempos depois constou tambom 
quo, estando a herdeiro já do pos- 
se (Ia fortuna—100 milhões de fran- 
coa—o tendo comprado já uma casa 
na avenida dn Grande Armòo, o 
caatello daa Vives Kaux e uma 
próprio Jade em Narbunne, Ibe ha- 
viam appaiccido com outro testa- 
mento do Crawford os dois sobri- 
nhos do morto llenry o Itobert, ü 
testamento dizia assim : 

cQuei-ii que, depois da minha 
morte, tudo quanto possuo seja di- 
vidido em três partes : uma paro 
Maria Oaurignac, outra para meu 
sobrinho llenry Crawford e a ou- 
tra para meu sobrinho Robert 
Crawford, com o encargo eates úl- 
timos de collocarom em França, 
do que lhes cabe, o capital auffi- 
ciente para assegurar a Thercsa 
Daurignac uma pensão mensal de 
30 mir francos.» 

A menina Theresa Daurignac, 
iriiiã de Maria Daurignac, casou e, 
pelo seu casamento, ficou sendo 
conhecida cm Paris pelo nome de 
madame Humbert. Daqui por dean- 
te todas as outras figuras da co- 
media desapparocem e só resalta 
na scena Tneresa Daurignac, ou, 
melhor, madame Ilumbert. 

Eüta, á sombra da tal herança 
de Crawford, começou a evidenciar- 
se o a fazer empréstimo», assignon- 
do letras que hoje se calculam 
num tutal de 60 milhões do fran- 
cos. E todos 08 empréstimos eram 
feitos com a condção do serem re 
embolsados quando se liquidassem 
08 processos judiciaes, processos 
(explii-ava ella aos teus credores) 
derivados da apparição do dois tes- 
tamentos fabricados no mesmo dia. 

Agora, perguntarão os leitores; 
com que drcumentos obtinha mme. 
Humbert o», grandes empréstimos 
e confiança dos capitalistas a quem 
procurava? Com um contrato as- 
signado entre os pretendidos so- 
brinhos de Crawford, cila e seu 
marido, pelo qual estes ultimes 
eram os depositários dos cem mi- 
lhões até á maioridade de Maria 
Daurignac. Nessa altura — diza o 
papel — ou por accòrdo amigável 
ou por sentença dos tribunaes, a 
questão ficaria liquidada e a he- 
rança de Crawford seria dividida 
pelos seus legítimos  possuidores. 

Este documento foi a base dos 
primeiros empréstimos contrabidoa 
por mme, Humbert. Mas como de- 
'-orressem dezoito mezes, a menina 
Maria Daurignac attingissc a maio- 
ridade e os milhões de Crawford 
não apparecessem, os credores co- 
meçaram a desconfiar. 

Mme. Humbert apresentou-lhes 
então novos documentos. Um del- 
le? dizia assim: 

« Compromettemo-nos solídaria- 
mente a reconhecer a nullidade do 
testamento em que somos contem- 
plados, e a não reclamar de futuro 
qualquer parte dessa herança, si nos 
remc-tter, a título de transacção, a 
quantia de 3 milhões de francos 
para cada um. — Henry e Robert 
Crawford.T 

Esta proposta, dizia mme. Hum- 
bert, fura aeceita, e desta maneira o 
dinheiro que ella e o marido até 
então tinham tido como deposito, 
passara a constituir bens próprios, 
fortuna mais que sufficiente para 
garantir todas as dividas passadas, 
presentes e futuras. 

Decorreram mais alguns mezes 
Tudo parecia enveredar no melhor 
dos mundos posíveis, quando os 
Crawford resolveram discutir o al- 
cance da transacção pouco antes 
effectuada. 

Dahí lima série de processos em 
que aquelles litigantes, aliás em 
paradeiro ignorado, eram represen 
tados por um conhecido advogado 
do Havre, .mr. Parmentier. Os cr - 
dons tornaram a apertar com 
mme. Humbert e esta mostrou lhes 
então um attestado do notarío Du- 
mont, no qual este jurava ter visto 
realmente, num cofre, em casa dos 
esposos Humbert. os papeis e os 
títulos representativos da herança 
de Crawford. 

Em maio, porem, a burla assu- 
miu taes proporções, que a justiça 
intcrveiu s foi ú casa dos Humbert 
verificar a existência dos cem mi- 
lhões. Abi já se sabe o que aconte 
ccu: a casa estava vasia e os taes 
milhões do Crawford e os outros 
que mme. Humbert conseguira 
pescar com essa isca. tinham dcs- 
apparecído do cofre forte .. 

Resumindo : o tio Crawford nun 
ca existira e muito menos ainda os 
sobrinhos delle e a tal herança dos 
cem milhões. Mme. Humbeit, com 
a ajuda do marido, da irmã e ou- 
tros cúmplices, é quo conseguiu 
que lhe emprestassem, em Paris, 
nada menos de 60 milhões de fran- 
cos .. não tendo para garantir o 
iirimeiro empréstimo realizado, um 
franco de seu I 

AS ESCOLAS 
Variu 

Por decreto de tt do corrente, (oi 
nomeado   o   professor   preliminar 
cidadão Augusto Anzuini, para re- 
ger a 1.' etcolu lie Santa liabcl, 

s 
Pela Secretario da Agricultura fo- 

ram tranamittldaa á Suporintenden. 
cia do Obras Publicaa, para os fina 
convenientes, us propostas de vea- 
da ao Eatado do prédio onde fun- 
cciona o grupo escolar de  Lorena. 

s 
A Secretariada Agricultura trana- 

mittiu á dos Negocioa do Interior 
e da Juntiça. cópia do ofOcio em 
que o dr. Francisco' de Paula Ra- 
mos de Azevedo, encarregado daa 
obras do prodió davtioado á Escola 
Correccional do Estado, no lielúm. 
zinho, informa ser impoasivel n 
execução doa trabalhoa de impor- 
meabilidade do fó|p daquelle esta- 
belecimento. 

COKE o oambu*ti« 
«•I «em fu- 

maça e o nt«l* barato. -- 
Caçam á Expreai. 

FACTOS DIVERSOS 

COKE picado e pe- 
neirado para 

uao nos fosSes econômi- 
cos nas casas de fami- 
iias—Peçam A Express. 

Secçâo Judiciaria 
Tribunal do Jury 

Presidente,    dr.   Clementíno   de 
Castro. 

Promotor, dr. Adalberto Garcia. 
Escrivão, Silvio Borbs. 

Como os reos pedissem adíamen 
to dos respectivos processos, não 
louve hontem julgamento neste 
Tribunal. 

Hojr entrarão em julgamento os 
seguintes reos: Iphigcnia Dyooisia 
de Brit'0. Domingos Primrvera e 
Vicente Mingollelli, incursos nc 
art. 303 do Código Penal (ferimen- 
tos leves). 

Juiaa Federal 
No dia 9 do corrsnte será sub- 

mettido a j-;lgamento o processo 
em que è rt ) Francisco Cordeiro 
ia Câmara. 

Varia* 
A Dirertoria da Justiça eommu- 

nícoo aos diversos juizes de direit, 
^o E«lado que. por scto de 1« d< 
corrente, foi mantida, para todo . 
eisrci.::io rigente. a quantia flxadi 
por acto de 23 de janeiro do snnr 
p«-.sado para psvamento das despe 
*a« '-om o*í tnl^uaaes do jurv na; 
di/ferente« comarcas, de acr^rdo 
com o artigo ti. S uaií-o. do de- 
<-r??o n. 331 de 22 de janeiro ds 
19>}. 

m 

\ Diríctoria da Ju!>ti,:a redio m 
U>-m»c,'!r» ao ir laiz de dir»ito d- 
E« . r:--, Sen'o ló Pii-hil i.-hr» . 
di -nt.'-.?« ia ff^s i.- ;. «jp-- -i 
e 'j-" 'r^ .•«.-„ i-. , ... rjo - r f. - 
a-- - l^rf p«ra o Tn&ti»»! s^s 
i» :u ■ s '-o        -a 

Alta velhacarla 
Continuam as deacobertas de no- 

vaa extorsões operadas habilmente 
por Santo Malerba, que, neste go- 
nero de expertezas, seguramente 
vai fazer época. 

O dr. Victor Ayrosa, 2.» delega 
do auxiliar, apurou hontem mais 
dois negócios pbnntsslicos devidos 
uo seu talento Um dellcs da ím 
portancia de 5:500|000, deu se do 
modo seguinte: 

Malerba, no mez do julho do 
anno findo, foi procurar o sr. José 
Manara e lhe propoz a venda do 
um prédio que este possuo na ave- 
nida Tiradentea, ao n. 62. 

Cou o o negocio era conveniente, 
o sr. Manara entregou-lbc os títu- 
los de propriedadf para ultimar a 
negociação, mas Malerba voltou 
dois dias depois e devolveu-lho os 
títulos, dizendo que o comprador 
não mais pretendia adquirir o pre 
dio. 

O sr. Manara, tendo lido nos jor- 
naes noticias das fal -atruas feitas 
por Malerba, foi, susi<eitando, ao 
cartório de bypothecas e olli viu. 
com admiração, ter sido, no dia 22 
de julho de 1902, o sou prédio hy- 
potbecado, sem que elle tivesse 
acioncia do facto, por 5:õ00$000, fi- 
gurando como credor James Dun- 
can e como^ devedores elle e sua 
mulher JoSepbina Daprá, que no 
nuto figura com o nome de Luiza 
Malacari. 

Dahí a denuncia que apresentou 
00 dr. Ayrosa, que já apurou qual 
fora a mulher que assignou com o 
falso nOme de Luiza Malacari. 

A outra falcatrua, que ó do va- 
lor de 3:O0O$0OO, passou-se deste 
modo: 

No mez de julho do anno passa, 
do, Malerba fez uma hypotheca, na 
qual figurnm como devedores Or- 
lando Orsoliní e sua esposa Klisa 
Orsolini, o como credores Napo- 
leono Catalaní c sua esposa There 
sa Catalaní. 

Ni-ste auto quem fez o papel de 
Elisa Orsolini, foi a mesma The- 
resa Angeliní, que já fizera o de 
Giovanna Mabille, como noticiá- 
mos. 
^ Theresa, habilmente interrogada 
pelo dr. Ayfosa, contou   o facto: 

Ha cerca dia aois mezes, Malerba 
levou á sua hospedaria, á rua da 
Estação, uijt indivíduo moreno, al- 
to, quo alli se installou por dois 
dias. 

Malerba e-o desconhecido pedi- 
ram á declarsfite que» assignasse 
uma esoriptura publica em nome 
de uma mulher que se achava no 
interior do Estado e que não po 
dia vir a esta capital, por isso que 
havia dado á luz. 

Essa mulher, disseram-Ibo, era 
ecposa desse homem de cór mo- 
rena. 

Nessa occasião o marido da de- 
olarante estava ausento para o in- 
terior e ella, acreditando prestar 
um favor a Malerba e ao tal ho- 
mem, accedeu promptamenteao pe- 
dido, absolutamente de nada das- 
c nfiando. 

O irquerito continua. 
O dr. José Maria Bourroul, juiz 

da 2.' varr criminal, fez e.xpedir 
hontem mandado de prisão pre^'en 
tiva contra Santo Mnlerba e seu 
cúmplice Ângelo Angeliní. 

Para que aproveitemos essa ara- 
gem de esperança que se avigoro 
em todos os princípios de anno, 
a. Loteria de S. Paulo proporcio 
na-nos boje um seductor prêmio 
de 40 contos, que, por intermedi" 
da casa Dolivaes, deverão ser en 
tregues a um dos 'elízardos que lá 
se furem habilitar nas primeiras 
horas do dia. 
'A nós quiz aquella boa casa dis 

penssr nos a madrugada, envian 
donos uns bilhetinbos que muito 
agradecemos. 

''Presepe 
Como noa annos anteriores, tem 

aldo enorme -a freqüência ds visi- 
tantes ao preaopu armado em casa 
do arcudiago dr. Paula Rodrigues, 
a alameda Uarão de Piracicaba, n. 
+í, 

Até domingo, 11 do corrente, es- 
tará o moamo franco á visita dos 
que o quizerem ver. 

Acham-se expostas na caaa Dl- 
dier.á rua Quinze de Novembro, 
n. 18, divoraas amostras do café ti- 
radaa da machinu c|déal>, inven- 
ção do sr,   Bertholdo Kollner, 

- Loteria de 8. Paulo 
Effectua se hoje, úa ,'t horas da 

tarde, no salão da tbesouraria, á 
rua Joac Uonifacio, mais uma ex- 
tracçãu desta acreditada loteria. 

O prêmio maio/ é de   40 contoa. 

Pela Prefeitura do Rio foi prohi- 
hida a venda de bilhetes de lote- 
rias polas ruas, devendo aoa infra- 
ctores ser appiicada a pena ímpoa- 
la aos que commercíam aem licen- 
ça. 

Grande numero de carroceiros e 
algumas empresas de transporto 
por meio do carroçis puxadas por 
animaes \'ão representar aoprcioito 
do Rio pedindo-lhe o não reloxa- 
mento da ordem de prohibição do 
transito de carrinhos de máó pelas 
linhas da Companhia Carris Urba- 
nos. 

Allegam olles quo a concorrência 
que lhes fazem esses vehiculos, 
usando do trilhos, tem reduzido 
enormcmente o serviço dos carro- 
ceiros, prejudicando-os e prejudi- 
cando a Municipalidade. 

Depois de amanhã oxtrao-so a 
grande loterio da Capital Federal, 
cujo prêmio, 200 contos, entendo 
vender aos seus freguezes o sr. Ju 
lio Antunes de Abreu, agente geral 
das Loterias da Capital Federal, á 
rua Direita, 39. 

lia um restinho de bilhetes o 
ainda ha lempo pura que uma pes- 
soa tento a sorte, habilitando ae com 
Um bílbetíuho, 00 menos. 

Briga entre cunhados 
O barbeiro Emílio Ravinoli, de 

2ü annos de edatlc, o seu cunhado 
Alfredo Mucoggi, ha tempos estão 
de relações estremecidas por ques- 
tões velhas. 

Hontem, tendo ido o rrimciro vi- 
JÍtur seu sogro José Macaggi, quo 
reside no Ueco do Lucas, n. 1-t, 
ao sabir encontrou-se com o 
lunhado quo o aggiedíu. 

Emilío pnK 80 a gritar fazendo, 
acudir os vizinhos que puzcram 
em fuga o aggressor. 

Sobre o facto abriu inquérito o 
capitão Cyrino Júnior, 2» subdele- 
do do I3ra/., q .o fez acompanhar o 
ofíendido ato o Centrai, onde foi 
medicado pelo dr. Xavier de Bar- 
ros. 

Ravinoli apresentava um feri- 
mento confuso na cabeça, e outro 
na região palpebral direita. 

Criminoso   preso 
Foi preso hontem, á ordem do 

dr. Ascanio Cerquera, 3." delegado, 
João de Sousa Silveira, que feriu 
gravemente, na alameda do Trium- 
pho, a Nicoiau Ceppi. 

Contra Ceppi existo mandado de 
prisão pelo juiz da &.• vara cri- 
minal, dr. Meirelles  Reis. 

Morte repentina 
Um preto de 60 annos de eHadOi 

de nome Miguel de tal, residente 
nas proximidades da rua do ^anto 
Amaro, foi hontem no < Armazém 
Popular 1, á rua do Thosouro, pro- 
curar trabalho. 

O dono do armazém vendo-o 
3oeate, deu-lhe 2$000, e disse-lhe 
que voltasse para casa, afim de 
descansar. 

Miguel respondeu que se achava 
muito cansado e sentou-se numa 
cadeira. Instantes depois accomot 
teu-o uma syncope, morrendo den- 
tro de poucos momentos. 

Compareceu ao logar o dr. Xa- 
vier de Uarros, quo constatou ter 
sido a morte produzida por synco- 
pe cardíaca, mandando o dr. José 
Roberto, 1" delegado auxiliar, re- 
mover o cadáver para o necrotério 
da Central. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da 

Capital Federal, plano 80 — fií, ex- 
trahida hontem, segundo telegram- 
ma recebido pela agencia geral du 
sr. Luiz Mangeon : 

Í3956 20:00O$000 

PIIOni.EUAS   NB.  18  K  11) 

Ch. aphereiada : 
3 — Esta friso tem mancbaa — a. 
t'h, apocopada; 
.1 — N» minha choupans tenho um 

leito ruatico —2. 
Pdlops. 

■■ROOI.EUA N. 2U 

CA. invertida por letras: 
Capa u constolIaçAo? —2. 

PROni.KMAS  NB 

Paganel. 

. 21 r. 22 
CVi. nopissini'1: 

0 colorido ú egual s oxaclo — 1, 
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DRcnnAVÕKS   110 DIA   1.»   DF. JANKIIIO 

Problemas ns. 1; .Min''mo mitno ; 
2: Janota; 3: Canafreçha; i Al- 
tan; ft; Arnmn-ainnra; 0: VuJtia- 
saka : 7 ; Gidlo-noHa 

DccifradorcH :   I.KO   (5 ponlosi — 
PAüAN  L (fi pontosl   —   Pi:iiv-Oi-r 
TO (3   pontos) — J.  GAL (3 ponlOB) 

IXK' (3   pontos)   —    PKTUO.NIO 
U ponto). 

Os ns. 3 o O não foram decifra- 
dos.  .' 

De Cr. A', recebemos   a   seguinte 
decifração do problema n. 8: 

m u quero, aqui do longe, ao re- 
Idaclor 

o a Esphingc do 'Correio>, reve- 
I rente, 

~ mplorar que me foca esic fa- 
I vor : 

T assor 00 novo, ao forle comba- 
I tente. 

o recado escripto abaixo io>ca- 
(mente : 

í" i não tendes, como creio, 
>   inchação que se dizio 
o o (l:Mipo (não do «Correio»), 
— de ú nosso  Academia. 

Xum dos pateos do Convento 
P stentn-se altivo, ufano, 
""lie — o velho monumento — 
r"embrando o velho germano. 

5-1-H03. 

Endereço:   — 
tano>. 

G. K. 

cCorreio   P>.^ilÍB- 

CKDII'0. 

Foi o seguinte o movimento do 
rlospital ds Casa de Misericórdia 
da capital, durante o anno de I9U2: 

Existiam em 31 de dezembro de 
1901, ,347: entraram durante o anno, 
■U39: tiveram alta, .3,346; talleceram. 
705; existem em tratamento ,S88 
Deam-se ,15544 consultas, sendo 
18948 de medicina, 7088 de cirur- 
gia, 352.5 de gynecología, .3.32) de 
opthalmologia e fizeram-se 1587 
extracções no gabinete dentário 
om 1075 de clinica dentaria. Fo- 

ram feitos 16245 pequenos curati- 
vos e 720 operações das quaes 277 
de alta cirurgia. 

A pbarmacia io boapital aviou 
7r,167 receitaa com os seguintes 
destinos : serviço interno, 38277. 
externo, 33963, Hospital dos Laze- 
roa, 55. Asylo de Mendícidade, 532. 
Casa dos Expostos, 340. 

Dos 705 fallecidos, 107 entraram 
moribundos e 161 foram victima- 
dos pela tuberculose. 

Expediente do Bispado 
Provisões de casamentos. 
Para a Sé, a favor de Sabbato 

Vito Francisco e Simooe Paulo 
.Muna. 

Para Morro Agudo, a favor de 
Manuel Custodio da Silveira e 
Hippolyta Maria de Jesus. 

Par/l Santos, a frvor de Benedi- 
cto Ernesto Guimarães e Eulina 
Pacheco. 

Para Santa Rita do Paraíso. > 
favor de Francisco Joaquim Nla- 
cbado e Maria Cândida de Jesus. 

Para S. Roque, a favor de Cyri- 
no Amaro Do jiingues e Maria Pu 
reza. 

Proviaãe de vigário de Dois 
Córregos, a favor do padre Jost 
Vntonio Gonçalves de Rezede. 

Ide TI de fabriqoeiro ds Matri? 
de Dois Córregos, a favor do dr 
Olegario Pereira de Almeida 

Os srs. Wilson, Mello t' Cia., 
í-ommunicsm-nos    que   por   eetes 
(ias será .nsugurada nesta capita' 

e em dive-sas cidades do interior 
í nova empresa Borfts Amerifnn' 
-ujo systeaia faz   angmentar    pro 
itgíoeameite as vendas s dinb*ir' 
1SS   casas    ommerciaes     fil isdn 
iq-iHls empresa, qn»   tem    i btid. 
,• melhofes resultados   em   varie 
aires. 

Os moradores da rua Canind<^. no 
Bom Retiro, dirigiram ao sr. p"-* 
feito municipal um abaixo-sssiffna 
■io em que pedem sejs melbonsds 
sqoella rue. |ue não tem illumins 
-40 e esta ainda sem snnn pars 
^ '.;sdí«s. 

O pediio ' de lodo lusta. tr- 
«- J» ti-na ra» .ju^   a>r, 

■•,^n  y .■■ ':\\^    --|.a-r^r.<-- 
■r,'-Tr,-TiTi«tAn ia» e»ta* TU--. 

>.ii:-ii;cn ^. ,no aooBsr ar 
.:r5 V.;-, 

48978 1:B011Í!OCO 
380B3 800.1.000 
17593 200*000 
38:íB0 2r'0$000 
41781 » 20 $000 
47564 2O0IÍ00O 

Prêmios   de 100$000 
2101 16531    17826 18882   35747 

45017    45896 46605 
Prêmios de 50^000 

7283 8342    10629 11799    17276 
18H97 21323   23425 24252    25302 
40316 40549   43212 4543«   45988 

Appromimações 
43955 0 4.3957   .    . IBOÍOOI' 
48977 e 48M79 .    . :      eolíiSo 38052 e 38054 .   . 

Deienas 
43951 a 439B0 .   . 50$000 
48971 « 48980 .    .    . 20t000 
38051 a .38060.   .   . 20$000 

Terminações 
56 tem     .... lOlOOO 
78    > 6.'«)0ii 
53    > 4$000 

2Í000 6   > 

Tu.rf 
A directorio do Jockey-Club or- 

ganizou o magnífico programma 
para domingo próximo, composto 
dte 5 pai*eos. 

Eil-O : 
I.' pareô —1500 metros — Irace- 

ma, D. Delmiro, Iguariaçá, Rio dos 
Sinos, ~Bonnicwaríin e Argélia. 

2.- pareô — 1609 metros — Zoraí, 
Iracema, Argélia e Itúo. 

.3.- pareô 1609 metros — Satyra, 
Progresso, Condessa, Talisman, 
Sempreviva, Bonuielass. 

4- pareô—1609 metros-—Punillo, 
Thunderer, Afclio, Satyra, Turquo- 
za. Fidalga, Progr sso e Libertino. 

6.- pareô—Animaes montados por 
officiaes do Corpo de Policia, cujs 
lista publicaremos amanhã. 

Si a companhia de bondes organi- 
zar melhor o seu serviço, contorine 
esperamos, a' arehibancada do pra- 
do da Moócu scra pequena paro 
aacommodar os spnrtsinen. 

Associ&çõds 
AsaociAç.Xo AuMi.iAiionA lus 

CLASSHS I.AHI>HIOHAS,~ NS sessão 
do aniehonlem, foram acceilos 
puro sócios contribuinlea oa «rs. 
Antônio du Coiicelçilo, Curlot V.n,- 
dera, Uunalii Sangüíneo, Juanuiiii 
Loureiro, Rrasilio Américo do» san- 
luB, Ali-xanilr" Gonçalves, Al aro 
Sevcriiioo Jiilin l'orry do Oliveira, 
Para a areçda fúnebre fnrain ucoei 
toa Iri-H sócios, sendo delVrido um 
requerimento do auxilio pecuniário. 

ASHOCIAÇ.tO DAS MÃKS CiiniSTAs 
—Hoje. H, na egreja do Carmo, mis- 
sa ás 8 horas da manhã e, om ae- 
guida, reunião mensal. 

LOJA GUII.IIRIIUK DIAS—Hoje, 8, 
sessão ordinária, nu Ingar e ás ho- 
ras do coatuino. 

AH80<:IAç.\O FKUININA IIRNKIM- 
i;ENrK iNS-rnucrivA —A dircctoria 
desta Associação convida, pela se- 
gunda vez. as souius desis socieda- 
de para uma assembléa gorai ex- 
traordinária, amanhã, x, ás 6 horas 
da tarde, na sede dn direcloría, 
tratando se dn posso du nova i(ire- 
ctoria e prestação de conlus. 

LOJA LUIKUDADK-Dia 10, ás fl 
horas da noite, á rua das Flores, 
45, sessão econômica. 

Sor.IRDAIlK   POIlTlKiUKZA   URNRM- 
CRNTK VASCO DA GAMA Dia 10, «es. 
xão ordinário, no luial e áa horas 
do costume. 

GRKMIO   DlIAMA-nCO    MONTK     DE 
Ouno-hj/i IO, ás 7 horas da noi- 
te, nn (iccie social, ansembléu geral 
para apiirovaçáo dos t-statutos. 

Soi:ii:iiADK RECUKATIVA DO.S IíM- 
i'iiK<iAi)ii.s .NO Co.\iuKH(;io—Dia 10, 
uo Salão Sleinw y, festival comme 
moralivo do 2.'annivci-sario. 

Aaso(;iAi,:Ãi)     HENKi-inr.NrE     uo 
I'HOI'|;SSOI1ADO   PuilI.ICO    U'<   EHIA 
DO—Dia 11, .t.» BSMcnibléa geral, 
para leitura de relatório, prestação 
de contB.s o elciçuo da nova dire- 
ctori , conselho fiscal e mordomos, 
(1 nin de Snnta ThM-csa n 28, às 
11 horas du manhã. 

CENTIIO LITKKAIIIO Ciiiiisr.io— 
Dia 11, na matriz dn Consolação, 
reunião p^ru ser em|josNada a di- 
rcctoria que tem de tunccionar du- 
rante o anno de 1903. 

SOCIKDADE      IIK     MKDICINA     K   Cl- 
nuiiiiiA Dia 15, sest-no ordinária, 
nu logar e ús horas do costume. 

SOCIEDAIIK     PAUI.lalA     DE    Atmi- 
c:iJi.TiiHA -Dia In, nn séile sociul, á 
ruu Quinze de Novembro, n. 31. re- 
união ordinária da dircctoria. 

CONSELHO DE KADOSCII—iJia 18, 
íissembléa geral, no logar e ús ho- 
ras do costume. 

GKANDK     OllIENTK   1)0     ESTADO — 
Dia 21, assembléa geral ordinária 
110 logar e ás horas do costume. 

A'* «mprovao  Jornallati- 
oas 

Declaro que náo pagarei aaHignn 
luraa dos jornuas   que   mu   fon :>i 
dirigidoa stm que eu t<mba tomulo 
aaiignálure eapontaneamenle. 

.Snnia Cruz   do  Rio Pardo, 1 il,- 
jaiiiiiro de 11H)3. 

PAniiK FRA.\I:IN(:II lium. 
8-1»-11), 

O 
dO| 

Parahybuna 
abaixo-asslgn»- 
mofnbfo da Ca- 

ntara Munioii^al dev- 
ia cidade, deixa da 
fazer parto d« mes* 
ma para nSo se «u- 
jeilará nociva dieta- 
dura local. 

Parahybuna, 5  de 
janeiro de 1003. 

JOSK' PERIIRA UK FARIA, 

Gamara  Hüüicipcl 

A  «Accumulartora» 
Resultado do sorteio de bonifica- 

ção realizado hontem : 
Serie premiada  T 
RaUio.   .    .'       20^000 

Gripanliia loâotííl ioericaBr 
Succuraal em S. Paulo . 

R,uaL do 'B.oaejclo, le 
De accórdo com   os   nossos esta 

'utos   e   nos termos do a.t. 8.* d< 
lecreto n. I77-A, de 15 de aetembr 
le 4893.  esta auccurssi   resgata   o 
lebenture : 

a.   8629 
uara eata capital 

■. 42SI 
para o interior. 

S. Paulo. 7 de janeiro de 1903. 
O gerente, 

José   Cata Ido 

Esphinge 
do «Correio» 

( A'» segundas e quintas 1 
Ao decifrador de maior num-rf: 

Je problemas será offerecido un 
prêmio 

PROBLEMA  V. 15 

(Aos- 

Ch, derapitada por syllabas : 
No... nasceu... quan Jo seu p.' 

norava na — que ia  ter.,. praia 

fíerg Quito. 

PBO!tl.B>I.»   X.   H 

Ok. notisnnat 
Forma   um   angulo  esta   medida 

com aqaella—3. 2. 
J. 'Ml. 

pnasLEiiA !■. 17 

Ei^gma t 
P'>n«on  du T.»rr«.! linha p--r'-.- 

ti-r..' :.:.ri.r romances. — 0;id.= -*■ 
>   TH*' —2 

Flatéas e salões 
Polytheama 

Na sua segunda representação, b 
troupc russa 'Mfilatzoff> leve o en- 
'husiastico acolhimento da sua es 
tréa. 

Foram muito appiaulidoa os Ma 
i-incus, os Darco e o transformista 
Wilson. 

Mlle. de Revyl, talvez a móis 
fina diseiisc qtiè tem vindo ao Po- 
lytheama, é cada vez mais aprecia- 
la. sobretudo pela elite dos espe- 

ctadores. 
— Hoje, soirée selecte, com Iodas 

as pstréas ria semana, e amanhã 
■streas de mlle. Jcanni' Peltier, can- 
oracomí<-a e excêntrica, e do can- 
ora italiana Picrina. 

Saião Sielnway 
O talentoso tenor caralliere Pi'* 

tro Ferrari d'AII)aredo, que perten 
eu o companhia Milone i. Rotoli 
Ia amanhã um concerto, no SHIü 
StPÍnway, coadjuvado pela sra. An 
iiita Tasselli, soprano, pela senh<. 
rita Olga Massucci, pelos srs. (iiii- 
-»eppe Zonzini, barytono, e cav 
Francesco Spangher. 

EÍB o programma: 
I PARTE 

1.*-Duetto    nelTopera   Puritani 
Beilini : srs. Zt.niint e Spanr/her. 

2,°—Romanza Schiaco, Ú. Go 
mes : sr. Ferrari. 

3.»—Cappricío per arpa sola, Bln 
mental:   senhorita Olga   Mnssur< i 

4.°—Prólogo Payliárci, Leoncti 
vallo : sr. Zomifíi. 

6.°—Rrconto, Bohéme, Puccíni 
sr   Ferrrri. 

6.'—Romanza .^rlcator Rosa, C 
Gonres: ar. Spangher. 

7."—Duetto Carmen, Bizet. senh< 
ríta Annita Tasselli  e sr. Ferrar^ 

II PABTE 

8.»—Romanza   Schiavo,   C.   G 
nes : êr. Zomini 

9.'— Roíiisnza maestro G. I 
d'Arce : sr. Ferrari. 

10.'-Wsltzer Boh<'.me, Puocini 
ara. Annita Tasrelli. 

II.»-Fantasia Dinorah: Thoma? 
íier arpa e piano : senhorita Otgi 
Massucci, 

12-'—Romanza rgonotfi, Mey- 
oeer : sr. Ferrari. 

13 •— Romanza D. Carloa, Verd 
-T. Spangher. 
.«••—Duetto   Forza   dei Destín 

N erdí   srs. Ferrari e Zoniint. 
O tenor Ferfari dedica sua fes: 

<os acadêmicos paulistas, cujo er 
'husiasmo generoso pela arte 

►elos artistas  o impressionaram 
O    distincto     tenor    trouxe-n 

•«■oal mente    o    convite    par. 
on*3erto. que   ha de ser opt T. 

a*' 

Falleceram: 
Em Jacuhy. Minas, o sr. cor.ín 

■lose Aotonio Rodrigues Mendes 
ím L Ijersbo. a sra. d. .Mana Bai 
Mra Gomes, esposa do sr. Mano. 
Caetano Prima 

— .No R;o. o sr.   Maximiaao Ff 
'ira    Borges,     .-«pitali-ia     o 
rhiago Pinh-iro ,1a FOB—'»    t. 
1    l«abel W,rs     -i»  Mr-jr»      "' 

K<.lin.is  MíTT.ie,   '- 
-■h-..r.u ■■  ■ ' -• • ■■   - 
- —  -, ■-       '.     \:.-   - í 

' ■T*'"''í   " ' 3licr.u OII;:í K 

■RrFFITURS    IWUNiriPU 
Secetaria   geral 

KXPEDlENri:   DO   DIA   7    DE    JANEIRO 
u« 1(103 

Serão abortas amanhã, às 11 ho 
i'U8 da manha, na Secretaria Geral, 
as se^iiintps propostas: 

De Marcos Favoli e Roberto Cnr- 
dínale, para o fornecimento de pia- 
';as para vehiculOM ; 

—cie Antônio Pereira de Almei- 
da e Nereu Rangel Pestana, para 
a arrematttção do sangue e estru- 
me dos rezes abatidas no Mata- 
douro Municipal; 

—de Monteiro & Pacheco, para 
a construcção de um boeiro sobre 
o córrego do Pacaembú, no pro- 
longamento da rua Brigadeiro Gal- 
vão. 

Mandou-se restituir : 
15ü$U0 ', a Luiz Carbone, imnor- 

tanciu caucionada para garantir a 
e.xecuçâo do contrato para o ser- 
viço de alargamento de passeios 
na rua de São ,loão, entre' ns ruas 
Formosa e Conselheiro Crispinia- 
no. Iodo par ; 

—ÍIOii.íOBO, a Miguel Senatore, im- 
portância caucionada para gnrantir 
a conservação dos ladrilhos forne- 
cidos para os passeios das ruas Di- 
reito e Quinze de Novembro; 

-181f.'-.00. a Mob-olm Ellis, im- 
portância de imposto pago indevi- 
Jamente; 

40S000, a José Generoso Pres 
tos. importância do imposto sobre 
um e-ípGc.taculo. que pairou a m«is- 

—5ií$000, a Wilhulm Mar.x, im- 
portância de multa que lhe foi im 
posta e relevada por despacho de 3 
leste   mez. 

Mandou-se piigar 96n$000, á ban- 
ia musical « lítlore Fier-mosca ». 
.lolos concertos que e.xecutou du- 
riinte o mez de dezembro qo Jar- 
dim Publico da   Luz. 

Requerimentos despachados: 
De d. Ignez Mendes e Joaquim 

ie Sousa .Mendes pe lindo reíova- 
nento de multo. — Deferido, :iim- 
irindo a intim«ção no prazo de .30 
lias: 

- de Paladino Antônio, pedindo 
estaciona mento. — Indeferido; 

-de Vicente de Leone. pedindo 
•elevamento de multa.-Deferido ; 

— de Joaquim Ferreira, pedindo 
licença par jogo de bolas, Gabriel 
Vi.lal, pedindo licença para um do- 
posito de lenha, Saverio Laselva, 
iiedindo licença para quitando. — 
Sim ; 

—de Boptista & Carvalho, pedin- 
10 certidão; Mariano Balsamo, so- 
bre estacionamento, e Miguel Roc 
o, pedindo licença para quitanda. 

Ssim, em termos ; 
—de Perracini & Cia., Gorgonio 

iiareia, Giuseppina Nemiz 4 João 
l-allim, André Bellii-a, Floreneío 
Luppí, Esmurro Francisco, Antô- 
nio Fernandes de Oliveira, Simoni 
.hrispino 4 Rosa Mônaco e Pas- 
•hoal Greducco, pedindo lanca- 
nento; Antônio Latorre, João Ger- 
jes Raffu, Francisco de Mello e 
Kranc'sco Tizzi, pedindo alvará de 
ransferencia de local; Esmanio 
l.uiz. GeorginoBomosso, AbibCha- 
lad 4 Cia., Luiz dei Grande, Silve- 
lo Silvino e Luiz Testa, pedindo 

'Mi.xa «■ Affonso Commercio, pe- 
hndo para vender gêneros alímen 
•CIOS. --Ao Thesouro, para os de- 
vidos fins; 

i„»-''*i/'...**'"°''f P'"»"' •'o«é He- lotti, Bulhnann, José Ferreira da 
Rocha Associação «Villa .Martins, 
Light and po»er>, Maria da Costa 
-arvalho e Mana da Cruz Costa 
ledindo approvação de planta—A' 
lirectoria do Obras, para os da,i 

'OS fins.     ''V' 

SecçâoJLjyre 
Protoato 

Tendo tido Mleiicia dt ^le « ar 
alvador Use de   Miranda, lavr.' 
»r   doiaiciliada   as coaarea 
«a^are, fsz âoeiçião ii- 
-utumde laaavelsqv. , 

.«cia, protestar, .,,„•'"•? 

.Ivadar Jo«, tf, ^ «/ 

.-a,   .   "^ •■ l««Jqwr alie- 

•»*. creírtarioa.   Ortrosim, pm- 

Faxina 
A' IM.USTRK   couumsÃo   CENTII.M. 

K  AO  IIOVKRNO  llO  ESTADO 
Jlfa/ii/eíiro 

Santo Antônio   da   Boa Vista. :i 
do janeiro de 100.3. 

Illmo, e oxmo. ar, coronel AOgus- 
lo Piedade: 

Acompanhando o sentir geral do 
grande eleitorado da Faxina, dos 
ilivcraoBdirecloríos locaex, Csníorns 
Municipaoa e.juizes do p«z dn cii 
marca, que unanimes proteklani o 
seu decidido apoio político á vossa 
pessoa, a quem solicitam a honra 
de vossa chefio, por ao ochoroni 
convencidos de que sú vós podorin 
restituir á comarca a tranqiiillidndi! 
de que ella necessita, fazendo vol- 
tar u nossa sociednde o união e a 
garantia da família faxinense; vi- 
nho I or minha voz, unir ás pro 
ces deste povo o meu pedido pnrn 
que accoiteis o posto que se vu« 
quer confiar « a quo tendes indis- 
cutível direito pelos vossos servi 
ços á causa publica. Tomo o liboi- 
dado do endereçnrvo» esto peiiido. 
na qualidade de lenente-cor. no!. 
commandanto da 32." brigada doi.u 
comarca, que a ausência do coro- 
nel^-commaiidanto me collocou. 

Sei que « vossa saúde não pni-. 
mittíria tomar aos hombros tão 
importante.0 nfunoso posto do <,&. 
crificio; mns, ill .stro coronel, a 
salbçüo da populiçâo dcst» co- 
marca exige esse grande sacrificio 
que, estou cerlo. deanto delle não 
rocunieis, porque sei medir o vos 
so civismo e palriotisinp. 

Hypothecaudo-vos,   pôi", o    m. u 
leal e franco   apoio, suúdo.vos   (ra 
lemalmente. 
Hoiir.MO OcTAvin FünnEinA Lniio. 

Tenontei-oronBl-coiipmandoiito 
interino da ,32." brigada. 

• ■ —. i«ii   — 

S. LUIZ DO MARAN'M.\0, h 
de abril. — «Receitando conslan- 
temento, em minha clinica, o pio 
parado «Emuiaào de Scott», co- 
lhendo sempre optimo resnllndo 
na maior parle dos molesUns do 
appjrelho respiratório, assim como 
no lymphotismo, escrofulismo i- 
racbitisnu), este ottestadQ dou com 
sutisfocção aos srs. .Scott 4 Bovvno 
accresoentondo quo nSo conheço 
actualmente em therapeuticn, outra 
preparação de óleo de figado do 
liacalhau mais acceiiável pelos: 
crianças quo sob essa forma. Dr. 
Justo Jansen Ferr>ira, grsduoiio 
pela Faculdade de Medicina do 
RIO de Janeiro.» 

Unioa  que   vende   aortos 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

I conto 
Por 6$000 

llraoile Lolfria ile S. Pfiiilo 
Extracção Extracc.^,0 

XZoje 
Ouinta-feira, 8 de janeiro 

Pedido» a 

Dolivaes Nunes & Comp. 

A Protectora   do  Lar 
Rua do  Commercio, 35 !J 

Illmo. sr.   Mario   Avellar    Hran- 
dao. 

S. Paulo, 7 de janeiro de inoa 
Em nome e a pedido da viuva   e 

ni»r PT'''!?» ^° infeliz Antônio 
Dias, fallecido no dia 3 do corron- 
t,e, venho agradecer á solicitude 
com que v. s. correu em auxilio cio 

oquelle faltado promptos occornjj. 
médicos, medicamentos e com ri/- 
. no enterro Agradeço também -j 
auxilio pecuniário que além dn 
bonificação o Protectora do J,,r i 
por intormedio do seu digno ire ' 
rente levou á pobre viuve,'■ ,,||-, 
I??3 «,Deus pela vossa fe licidad,- 

nempre vossa croodn. sendo de 
A rogo da viuva Vicenld    Ro.ji-i 

guez, ossigna 

ANOKLO FoLouiiiRA NAU. 

Uníca   que   vende   «orCes 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

crnti) 

Grmdi' 
Extracção 

Por   6$000 

Litlcria de S, "-d 

ZZoje^ 
Exíroc. -ào 

do 
ao- 

possae 

j»n»iefS%   feita   peto 
B« devedor, ew, jetrtmenta íc 
erejit» plfnaratieia   jã .«ee- 

Pacto   7  .e janeiro i=  (3,^ 
iqn OI  .>anco 4* Mello 

Pedi?o"i?""""' « "' f"'^" 
Dohvaes Nunes & Comp 

Collegio   Progpeaao   Bra- 
sileiro 

ALAIIEDAD08   BAIIBU'8,   N.   n 
Extemato mixío e internato p'.,ra | 

meninas ' 
Este bem conhecido collegionlri 

í""   «"'»»  ío   primeiro aemoMrrI 
neiro ""^ '''» '^ "= 
ce-^"mll':*® Portç.Ruez, ingiez., -.rín | 
hÁh^T"" ■*,". P'""»- desenho trí- balho de agulha, etc. ' 

Preparam .se alumnos r 
cola Normal e o Gymo-.-^io 

Recebem-se criança»   ™.' n Jai 
dim da Infância, dr™ ^^l^l^Jl 

A matricula es',*     í * * ? j . ~ 
diaa uteia, das ™'      ^^^ ^'^°"^ 

<ara a 

Para 
ctora 

infoTtft/ joraa ás 3. 
jções  com   a difn 

ANUA L. BAorT. 

Unioa 
40 C«»».„' 

qae   «onde   sarte 

4 contos 
2 coitos 

I   COI< 
Por   BMOO 

GrjDde lolen.i de S. P 
Extracção Extra.  »» 

„ . Jsíntt-fair», 8 de Janeiro 
Fedid.os a 

Dolivaes Nunes & CotrÀ 

''■«tMta de letra 
Exjste em meu esrtorio  *  ■; 

• omm-rcio, o. 15. para sir  ;:: 
^;-la por falta de   pagament i 
i'ítra do valor d« rs.   SOBfO »\ 
'»ita por  .\u|^sto Bagnan , 

Por ser ignorada a resir .c 
dito ao-eifante. pelo prewr '■> 
™o para pagaraimportaar :,:•." 
cionids letra ou reepoB«' .-  ■ 
nao^:, í,z    ,  ,„ ,atstaa    •'-. 
wl f 1* pagamento, o     no" " 
CO    p»tenie protesto. 

S-  •■au.'...   7 -Je jaae   ra   .■ 
O I" tabrti   ia. 



•..^4n' Wi-^rw]^ 

CORREIO PAULISTANO ~ Guinta-feira, 8 de 

tal 

\ '     ■ 

Janeiro de 1903 

■''^pff^^S^ÇII 

0 iioLTon JoíoTiioMA/. i>K MKI.I.O 

Al.VKH,   .111/    IIK    DIIIKITO   1(.\    1.* 
\.\l>.\ COM Mi:ii<:iAI., DliUTA i:UMAII 
,.A im S. PALI.O. 

I.Q.u nubor ann que o prenente 
(.Jitiil virem, que o porli-iro do» 
, ii.iii.inoH Joio Ferreira di; Olivei- 
i.i ii.iiriii ha dn trsi-.cr a- pul)lico 
iiiil/iiu de venda v. airomalui/io, a 
mu m inni» diT e maior lanço o((e- 
ri.,vr, no diu Itf do janrii'0 dii 1003, 
i„i meio dia, A poria do /■'vruin, A 
luii do IJ"'"''»! "• ''•'• O" Immnvoia 
(.■«iriiliH.   penhorados   a    Vicente 
1 /i\tti i< Hiia mulher d. Maria l-'ayta, 
p.iiii MURnmeiilo do wxeculivo hyjio- 
lli,'.urio i(ue Ihcf movo .VIurtim 
f.lirn, a KAlwr: Uiioe moradas do 
,^,^aN lerrcuH, me ii a|,'ua, cunslrui- 
il,.s dn tijolo» 11 rohertns do tolho» 
iiii.'ionue», »<ni numeraíjao, BÍIn» A 
rua do l.ivrflmenlo, dislricto do Sul 
,1,1 Si', dcsla capitdl,' construída» 
i>„i ,1 dentro do alinhamento em um 
liiicno cercado du nrumo na (rcn 
t,-. i|Ue dú entrada por um portão 
luirn nniba», lendo a iirimeira uma 
i.uriu 1- uma jandlo de frente, com 
ili.tiH lommodoH, o como dependen- 
I ia um puchado c um poço e a 
K,'t,'unda tem trcs jnnellill e tre^ 
p.jrlBS de (renln para o terreno, 
dando a esquerda para a oxtradti^ 
«iJiiliMido quatro comnicilos e como 
iliMjindencia dons tellieiros ccher- 
l.iH de zinco, O terreno mudo 22 
rnelios de Irento pnr .M de fundos 
e o. Iin«e lodo pinnlado de arvores 
(riiiliíorQB, heni formuda», o confi- 
no de uni lado rum Otlo fiuerner, 
lio oulro ixni Iprrcnos de Victor 
.Nülhmann e pelos fundos com l're- 
(lerieo Mur^eiii. listes immovois 
vão iielii fe(,'nndn vez íi praça por 
mio iiTeni emonlrado lançador na 
niimeiia. pelo que a sus avaliação 
qii,' r ili' i; .".oniiuOil, fico reduzida a 
B:H.MIÍIKI(I. 1') paru que clieiíue ao 
coriheiiinonlo de todis mandei c.\- 
peclir o presente edital que será 
adlxado e pulilicndo na forma da 
lei. -S 1'aiilo, ITi de dezembro de 
1(10:!. líii. .Manuel Uebouçns da Sil- 
vo, eseievoiile juramentado, o es- 
crevi, r.n. Clirnoco Ossr de Olivei- 
ra, isenváo. o subscrevi. — yoõo 
ri,:.mu: lie Mflh Alces. 

Edital 

O ilr. .Iiião Alves Corrêa do Ania- 
nil, li" juiz de paz em e.xercicio 
n,-^le dislncto de Santo Iphige- 
nia da capital de   .S.   Paulo. 

Koz saber a todos qne o presen- 
te edilal virem, oii delle scioncin 
liiereni, qne as nudienciu» doste 
jnizo l-rão lo>;iir if quintas-feiras, 
pelas íl horas dn uniniiú, na sain 
de suas oudieneias, a rua de Suiitn 
l|,hijrenia n. 7.1, eífecluando-so u 
siui|rrimeira aud'er!eia a 22 ilocor- 
r, nle. M, para constar, mandei ex- 
pedir esle edital qne vni publicado 
p,'la nipi-ensa e nfd.xado no Í0(í"r 
do roslnnio. S. Paulo, 8 de janei 
ro do ism. hii, .losé KnRenio Al- 
ves .■Mvi'!!, escrevente jnramento- 
d,. que o e-sorevi lín, João liaptis- 
ta lt,^imào, escrivão, o subscrevi.— 
Juào A. C. do Amand. 

ANIONIO   no CAHMO  BKANCO, MA- 
JOEl   COMMANDANTI;     OO   IMIlMKlItO 
iiATAi.ii.vo iiA l''oni.:A POLICIAL 
iio lísT.Mio UK .S. PAULO. 

Ffl(.*o saber ao sr. alfores do quor- 
t» conipanbi» deste batalhão, .Mor 
cellino da Veiga Vasconcellos. e a 
todos aquellea qne puderem e qui- 
zercrn fazer chegar «o sen conhe- 
cimento, qne não tendo ello com- 
parecilo no dia cinco do corrente 
mez, sendo chamado pura serviço, 
foi deiílarado ausente om ordem do 
dia deste batalhão sob numeio 
quatro doquelln data, o é chamado 
pelo presente edital poro que se 
apresento dentro do prazo de oito 
dios a contar do data em que ou- 
scntou-ae. sob peno de proceder se 
a respeito de sua (alia de compa- 
recimento, nos   termos  do roRula- 

monlo de vlnla da marco d« mil 
oilociMitoa e noventa e ■cto, B 
para que o reforido lb« conata, flx 
Uvrur o preaeiite edital qus *MÍ- 
h'nei e fiz Hollap com o lineta do 
liatalhtlo u que aerA publicado nos 
jornaoa deata capital, ijuartel em 
n. Paulo, uos seta dia* do mez do 
janeiro do mil novecantoi e trct. 

Antônio do Carmo Branco. 

Sorteio de apólices 
Oe ordom do major Luiz (ionza- 

f^a de Azevedo, inspector do The- 
Nouro do Kslado, faço publico que, 
tendo-se procedido aoaortaio de apó- 
lice» que t6m da ser retgatadaa, 
recahiu o mesmo naa leiiuintaa: 

/.• série 

I). An na Kftydio do Sousa Ara- 
nha, 1, do n. IMO, 

D. Anna Abinb da Silva Prado, 
3, do ns. 435, 491 e 1329. 

U. Claudia Travaasoa de Abreu, 
1, do n. lllf>. 

Companhia Mo);yana, IA, de na. 
U, 7«, 87, 885, 915, 038, 1045, 1071, 
1130,11,38,1,H4U, 1347, 107. 936 e 1091. 

Companhia Paulista, 9, de na, 
150, 157, 134, 193, 198, 729, 786, 871 
e 978. 

U. Cândida Clemontino de Aze- 
vedo \'asconccllos, 2. do na. 1423 e 
M2B. 

n. (jortrudes Jordão de Oliveira 
Costa, 4, de ns. U72, 1473, 1476 e 
147ÍI. 

Henrique White, 1, de n, 1,341. 
Instituto Ytúano Novo Mundo, 1, 

de n. SB2. 
Herculano de Araújo Cintra, 1, 

de n. 1179. 
D, Julia ÜRydio dn Sousa Ara- 

nha, i, de ns. 252, 258, 296 e 627. 
JoaquiqjL Duarte Pinto Ferraz, 1 

de n. UOT 
Dr. Prudente Josó de Moraes 

Marros, 4, do ns. 1364, 1371,1380 e 
1383. 

D. Maria Sophia da Silva Prado 
Filho, 2, de   ns. 486 e 604. 

D. i'l«cidina da Fonseca, 3, de 
ns. 38 e 960. 

Jüsephina, menor, Qlba do dr. 
Theodureto do Nascimento, 2, de 
ns   658 6 667. 

D. Sebastiona Josepha da Con- 
ceição, 1, de n. 1026. 

Suciedude Portugueza do Bene- 
Dccncis, 2, de ns. 63 e 70. 

Santa Casa de Misericórdia da 
Capiial, 4, de ns. 692, 697, 700 e 
70P. 

Washington, menor, filho do dr. 
Luiz Leite üuimarSes, 1, de n. 
1136. 

2." série 
n. .Vnnn de Almeida Fonseca, 3, 

de 11 s. 7:13. 1014 o 1054 
Charles Levy, 1, de n. 1816. 
1) Carmcn Coutinho Monteiro 

de Uorros, 2, de ns. 1637 e 4560 
D. Claudia Travassos de Abreu, 

6, de ns. lS9i, 1707,1713, 1726,1730 o 
1716. 

Companhio Mogyana, 9, de ns. 
386, 490, 9Ü6, 933, 981, 1109, 1098, 
Ififlt e lnfl,"i. 

Henrique Sertorio, 1, de n. 1B83. 
D. Gortrudes Jordão de Oliveira 

Costa, 1, de n. 401. 
Instituto Ytúano   Novo   Mundo, 

1, de n. 1294. 
Joaquim Pauperio, 2, de ns. 41 

e 3;ii). 
José de .'Mmeida Prado, 1, de n. 

835. 
José Joaquim   Gomes   de Abreu, 

2, do ns. 1286 e 1868. 
José Antônio Mortins Lascasas 

Júnior, 1, de n. 1996 
U. Júlio Henriqueta de Oliveira 

Valle,,l, de n. 129. 
London and Urasilian Bank, 4, 

de ns, 638, 650, 651 o 672 
José Maria Lisboa, 2, de ns. 

13(18 e 1351. 
D. Mnthildc Martins Moreira, 3, 

de ns. 843, 1176 e 1189. 
Santa Casa de Ytú, 2, de ns. 

1248 e 1610. 
Santa Cosa de Piracicaba, 1, de 

n. 809. 

Davem, portanto, oi poaautdorea 
apreaentar, dnata dta em deante, 
neste Tbeiouro, ca competeotaa t«< 
lúea, para serem rpasotadoa,     t 

Na mesma ovcasilo aerlo paRoa 
os juros dei auolicea aorteadaa e 
das nio sorteada*. 

Sala do expediente, 2 da janeiro 
de Í90a.—Luu Americano, odiclal- 
maior. 

Seoretarla da Agricultura, Com- 
mercio e Obrat Publlcu 

CONCORHKNCMA PAIIA O FOIINRCI- 
HKNIO DK IIAÇÕE* K DISTAa A08 
IMUKIHANTRB. RRCOI.IIIUOS A'S 
IIuaPBOAnlAS  DO  EBTAUO. 

Do ordem do dr, aecretario da 
Agricultura, Commorcio e Obras 
Publicas, faço publico que, no dia 
í do janeiro próximo vindouro, ao 
meio-dia, serão recebidas « aberta* 
em presença dos intercsaadoa, nes- 
ta Secretaria, propostas para o for- 
necimento do rações e dietas ao* 
immigrantes recolhidos ús hospe- 
darias do Kstado, no exercício de 
190.3. 

Nas proposta*, que deverJto. vir 
acompanhadas de cortiflcado de de- 
posito de cinco contos de réis  
(6,000$000), feito na Thesouraria do 
Estado, como garantia da assigna- 
tura do contrato, e mediante guia 
expedida por eata Secretaria, ate ao 
meio-dia do dia anterior qo do en- 
cerramento da presente concorrên- 
cia, os proponentes doverüo decla- 
rar que se sujeitam As condições do 
futuro contrato, publicadas no Diá- 
rio Offlcial, n. 284, deata data, in- 
dicando 08 preços pelos quaes se 
propõem a fornecer os gêneros men- 
cionados nas alludidas condições. 

Secretaria da Agricultura, 24 do 
dezembro de 1902, 

Eugênio Lefépi-e, 
Director gerol. 

Thesouro Municipal 
EDITAL  n.  23 

Arrecadação do imposto sobre 
transportea)flueiaes, aréa, etc. 
O agente da estaçüo de arreca- 

doçio da Ponte Grande avisa aos 
interessados que, a contar do dia 
2 a 31 de janeiro de 1903 far-ae-A 
a arrecadação dos impostos de li- 
cença e de vebiculos Iluviaes. Fin- 
do os prazos acima referidos incor- 
rerão os mesmos na multa de 10 °ia 
de accórdo com o regulamento em 
vigor. 

Estação de Arrecadação da Ponte 
Grande em 24 de dezembro de 
1902. 

O Exactor, 
 José Joaquim de Freitas. 

CONCOUHENCIA PABA O FORNECI- 
MENTO DE OIUECrOS I>E EXPE- 
DIENTE Á SUPERINTENDêNCIA 
DE ODRAS' PUBLICAS, NO E.XER- 
CICIO DE 1903. 

De ordem do sr. dr. director des- 
ta Superintendência faço publico 
que, no dia nove de janeiro próxi- 
mo, ao meio-dia, serão recebidas e 
abertas nesta repartição e em pre- 
sença dos interessados, propostas 
para o forneoiTiento dos objectos 
de expediente, relacionados no Diá- 
rio Offícial, n. 281, desla data. 

As propostas não poderão conter 
emendas, rasuras, nem condições 
essenciaes A margem ou fora do 
corpo e dovcm vir compeiontemen- 
te asiladas, com as firmas rc onhe 
cidas e acompanhadas de certifica- 
do do deposito de 600$00ii, no 
Thesouro do Estado. 

As guias para o deposito serão 
expedidas até ao meio dia da véspe- 
ra do encerramento da concorrên- 
cia, na qual se obser>arão as con- 
dições geraes publicadas no Diário 
fifjlcial supracitado e números se 
guintes. 

Superintendência de Obras Pú- 
blicos, S. Paulo, 27 de dezembro 
de 1902. 

Antônio José da Silceira Netto, 
Official-Archivista. 

Tbeieura Msalolpal 
KDITAI, N. 30 

AnnzoADAçXo   DOS   IMPOSTOS  DS 
AMUUIJkNTRS ■ VIIIIUUIAS B UA 
PAHTK rula I.ANVAUA DO IMPOSTO 
DR    LICSNVA. 

Ò chefe da 4.* aecçfo do Thesou- 
ro Municipal, aviaa aos intcreaaa- 
do* que, a contar de 1.* « 31 da ja- 
neiro próximo futuro, far-se-á A 
bocca do cofre, a arreoadaçlo do* 
imposto* de ambulante*, da parte 
não lançada de Licença ede vebicu 
los, titrminando o prazo deate ulti- 
mo a 10 de fevereiro. 

4.' Secção do Tbeaouro Municl 
pai da S. Paulo, 20 de dezembro 
de 1902 

O chefe, 
F. A. de Olieeira Filho 

(806) • 

Thesouro Municipal 
RDITAL N. 21 

Lançamento do Imposto de In- 
dustrias e Projlssões 

O chefe da 3* sccçAo, abaixo aa- 
■ignado, faz saber aos interessado* 
que, do dia 2 de janeiro do anno 
próximo da 1903, até ao dia 28 de 
fevcrniro do mesmo anno, aerA ef- 
fectuado o lançamanto do impoato 
de Induslrios « Profissões, da parte 
lançada da tabeliã de Licença e da 
de Viação, correspondente a le- 
troiros o toldos, podendo todo 
aquelle que se sentir aggravado, 
reclamar ao abaixo aaaignado, até 
ao dia 16 de março, na fôrma do 
regulamento em vigor. 

Terceira Secção, 21 de dezembro 
de 1902, 

0 cbefe. 
Francisco Gaspar. 

Escola Agrícola Pratica "Luli 
de Queiroz,, 

INSCIIIPÇÂO    PAHA    MATRíCULAS 
Para conhecimento daquelles s 

quem interessar, faço publico que, 
em harmonia com o disposto no 
regulamento approvado por decreto 
n. 863-A, de 29 de dezembro de 
1900, estarA aberta a inscripção para 
a matricula no* 1.°, 2," e 3.° anno* 
ao curso deata escola, desde o dia 
£ até o dia 16 de janeiro próximo 
Tuturo. 

OS candidatos A matricul^nesta 
escola deverão dirigir ao directoi 
requerimentos com declaração do 
seu nome, edade, naturalidade e fi- 
liação. 

Os que pretenderem matricular-ae 
no 1.' anno do curso devem juntar 
a seu requerimento os seguinte* 
pocumentos: 

a) certidão de terem pelo meno* 
dezeseis annos de edade ;   . 

b) certidão de approvaçãò nas 
disciplinas exigidas como prepara- 
tórios, que sãoi— lingua portugue- 
za, lingua franceza, arithmetica e 
noções de sciencias naturaes ; 

c) attestado medico de terem sido 
vaccinados pelo menos no snte-pe- 
nultimo anno e de nâo~ soffrerem 
de moléstia contagiosa. 

São acceitos os exames das disci- 
plinas preparatórias feitas em esta 
oelccimento de ensino publico ou 
om instituto particular reconhecido 
pelo Estado. 

Para a matricula nos 2.' e 3.- an- 
nos do curso basta que ao reque- 
rimento o candidato junte uma cer- 
tidão passada pe|a Secretaria da 
Escola, de haver elle sido approva- 
do nos matérias do anno  anterior. 

São admissíveis as matriculas 
por procuração, no caso de molés- 
tia justificada com attestado me- 
dico. 

Os candidatos A matricula no 1.* 
anno do curso, que não apresenta- 
rem certificado de exames das dis- 
ciplinas exigidas como preparató- 
rios nas condições acima indica- 
das, poderão habilitar-se perante 
uma banca examinadora organiza- 
da   om o pessoal docente de escola. 

Escola Agrícola Pratica < Luiz de 
Queiroz>, 4 de   dezen bro   de 1902. 

O director, 
Luciano J. de Almeida 

Prefeitura Municipal i 
Faço publico que, peto pra/o de' 

16 disa,   contado*   deata   data, *e' 
acha aberta   concurreni-is   publlc-a, 
para o fornecimento  de  artigos e 
objectoa  de expediente As reparti- 
çdes da Preloilur*.   * 

Dsr-ae-á ao* intereaisdoa, nesta 
repartição, uma relaçSo do* obje- 
ctos aíludido*. miDÍ>trsndo-aelbes 
ainda oa eaclarccimenloa de que 
necesaitarom. 

Aa propoataa devem estar sei la- 
daa convenientemente, t,rKzer o re- 
cibo da caução d« ilOü$00>, pare 
garantir a assignalura do contra- 
to, e ser entregues, em carta fe- 
chada'* lacrada, nesla Secretaria, 
até ao dia 20 do corrente moz, ás 
II boras, paru serem ebertaa no 
dia immediato, ó»  mchma*  horas. 

Secretaria Geral dn Prefeitura do 
Município de S. Paulo, 5 do ja- 
neiro de 11)03, 

O director,    \ 
Alraro liamos. 

pKiimu mum 
ALL°GAM-SE   conimodoi bem 

mobiliado* na ca*a de pensão 
ailemã. 

Rua S. João, 183, esquina da 
rua Aurora. 

AVISOS 

Maria Rizkallah 
José Hizkallab e familia agrade- 

cem penhorados n todas aa pessoas 
que os acompanharam na sua dúr 
e a ultima morada de sua idolotra 
da mãe, sogra o avó, 

Maria RlzkalUth, 
c rogam aos seus amigos o obsé- 
quio de assistirem ú missa do 7° 
dia que serA rezada na Sé Cathe- 
dral, quinta-feira, 8 do corrente 
mez. As 8 boras da manhã, confes- 
sando-se gratos por esse acto dere 
ligião. 

A' praça 
O abaixo assignado declara que 

vendeu o negocio de scccos e mo- 
lhados, sito ú rua Nova S. José, n. 
47, ao sr. Domingos Cslandrino, li- 
vre e desembaraçado de quaesquer 
ônus. 

Si alguém sé julgar credor, quei- 
ra apresentar suas contas no prazo 
de 8 dias, a contar de 8 de janeiro, 
que, sendo legaes, serão pagas. 

S. Paulo, 8 de janeiro de 1903. 
José Augusto Rodrigues. 

Concordo. 
Domingos Calandrino. 

A' praça 
Communlcamos à pra- 

ça que, tendo sido no- 
meailosub-director dosie 
banco o sr. W. Rupp, fica 
elle autorizado a assi- 
gnar pelo banco conjun- 
tamente com um director, 
sub-director ou encarre- 
gado de procuração. 

8. Pauiu, 5 de janeiio de 
1903. 

Braslllanfsche Bank fdr 
Deutsohiand. 

Banco União de 8. 
Paulo 

luros de letras hypctliecarlai 
Do dia S «m dannto, 

da* 11 ás 9| «0 pa- 
gaplo, na Tiiasoura- 
ria daste Banooy oa 
Juros do semaatra 
vencido. 

S. Pauio, 4 da ja- 
noiro da tB03. 

o Presidente, 
A. DE LACERDA FRANCO. 

iBi—npwswmwwiWPi^^ií^^^pw 
Unioa  qu« ««nda  ■orlas 
40 contos 

4 contos 
2 centos 

I conto 
Por  UfOüO 

I Ci^anic Lileria (Ic 8. Paulo 
E,\tracçiio E.vlrstçiío 

I XXojo 
' QuInta-felra, 8 üe janeiro 

I Pedidos B 

Dollvaos Nunes & Comp. 

Banoo do  Commer- 
oio a lipd atria deS> 

Paulo 
TIIANSI'KIIK.\IMA    IIK ARl.:ÒKe 

Faço publico que do 1,° de ja- 
neiro btú ao em que começar o pa 
gamento do 28.- dividendo deste 
Banco, ficam suspensas as transfe- 
rencias de acçües do mesmo. 

S. Paulo, :tl do de/,embro de 
10^2, 

J. Queirot Laierda, 
üircetor gerente. 

Examea ete prepara» 
torioa 

De ordom do exmo. sr. dr. com- 
missario federal, communico aos 
interessados que as inícripçôcs pa- 
ra os v.\ameH parccilados de pre- 
paratoiios abrir-se-ão a 1 de janei- 
ro pro.\imo futuro, encorrando-se 
a 15 du mesmo mez, do conformi- 
dade com o decreto 4.247, de 2,S do 
novembro de 1901. As inscripções 
terão logar em uma das salas do 
e.Ntincto Curso Annexo A faculda- 
de de Direito. ' 

S. Paulo, 18 de dezembro de 1902. 
O secretario, 

Aureliano Amaral. 

Annuncios 
Única  que   vende   sortes 
40 contos 

4 contos 
2 contas 

I conto 
Por   ü$00() 

iiriinile Lolerm de S. Panl 
E.xtracção li.xtrocçfio 

Hoja 
QuInta-felra, 8 de janeiro 

Pedidos u 

DoMvaes Nunes & Comp. 

CÃSÃ 
Vende-se uma na rua Amélia n- 

38 (Luz) tem 8 oommodos e 3 
janelias ds frente, é mela asso- 
bradada assim como está toda 
acimcntada, mede 7 metros e melo 
de frente por 50 de fundo. Trata- 
se na mesma. 

Union   que  vende   sortes 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

I conto 
Por   G$000 

(If4ii(l0 Loleria k l Paulo 
E.Ktrocção lixtracção 

Hoje 
Quinta-feira, 8 de janeiro 

Pedidos a 

Dúlivaes Nunes  & Comp. 

mr    1903    • 

Éianalí Ilislorieo - lillcrario 
ESTADO DE S.PAULO 

KIIITAIIO   l-OII 

OSOA.R. li£0£TTBIlK.O 
4.''  anno   de  publicação 

CONTlílSFJO 

21'( charadas, logogMphos o eni- 
gmas, dos melhores auctoros, 
variada parte lucraria o os re- 
tratos e hio(;raphiss dos drs. 
i:arlos de Campos, Veiga Kilho, 
Oscar Thompson, Miranda Aze- 
vedo, f'antidio ÍJictas. Oscar 
l.eal e dos srs. Carlos ferreira. 
Tancredo do Amaral, Arthur 
Goulart, límilio Zola o muitos 
outros. 

UM GROSSO-VOLUME, 2$000 
Pelo corroiv>jnais fiOO rs. 

A' venda nas livrarias 
Peilro S. Magalhüfs, rua  do l.om- 

mercio. n. 29 
Teixeira,   rua   S.   João,  n.   4 

o em bass do editor 

Rua das Flores, 21 

S. Loiirenço \ 
Água* Mineraes Analyaadus 

tCuram moléstia* do estnmayo, fl 
Igado, intestinos, neurasthenia, etc 
/ Uma caixa com 48 garrafa* 
^.SOf, \f\ cal.\as om deantu a 26$. 
I (Inico depositaria José Alfcn- 
JBO da Veiga, «ua Chrispiníano,  n, 

7. a. Psuro. ' 

UnIoa  que  vsnds sortes 
40 contos 

4 contes 
2 contos 

I conto 
Por  ü,'?<M)0 

liianle Loleria h l Eao'o 
Hxtracçno ICvlracçno 

Hoje 
Quinta-feiro, 8 de Janeiro 

l'cdidOH :< 

Dollvaes Nunes & Comp. 

Única  que   vende   sortes 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

I conto 
Por liíOOO 

rraiiile Lüleria de S. Paulo 
Kxtracção K.xtracçiio 

XZoje 
QuInta-felra, 8 de janeiro 

Polidos a 
XDoMvaes Nunes «St Comp»- 

Mechanico 
Um engenheiro mociia- 

niooi ingiez, de 26 annos, 
oom 9 annos de expe- 
riência de trabalhos de 
engenharioi tendo agora 
acabado contrato «e 3 
annos como engenheiro 
am ohefe de uma fabrica 
importante em Portugal 
deseja emprego n'uma 
cojnpanhia b6a< 

Tem conhecimento bom 
da dynamos e installa- 
çSes' electricas. 

Falia bom portuguez e 
conhece também francez 
e allemao. 

Bem instruído na prati- 
ca e na theoriai desenha- 
dor e certidões de I.* 
classe> 

Accostumado a tomar 
conta de operários. 

Para informaçScs   diri- 
jam-se á Caixa K    ""' 

S>   Paulo 

Unlca   que   vende   sortes 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

I conto 
Por   ILlllKKI 

Granil-i Lotara ilc l Paulo 
líxtracío Kstracção 

Sois 
Qulnta-felrs, 8 de janeiro 

Pedidos a 

Dollvaes Nunes & Comp. 

Agencia Geral 
LOTERIAS  DÍ°C1P1TAL FEDERAL 

Casa fundada em 1881 pelo aotual proprietário 

Júlio   Antunes   de   Abreu 

Depois de amanliã 
C3-r^ j%^ isr X> ED 

Loteria da Capital Federal 
Frixjaalra do aza.Kio    sio-vo 

———-^- 

$ 

^ ^ .^' 200: •     1 • •    • • 
^^ "^ 

.B)xtra,o<?G>,o iiifl9,lllvel 

SABBADO SABBADO 
10 de ja^^e^ro de 1903    '■;. 

A's 3 horas d-^ tarde 
O plano desta   Importante loteria è Inteiramente novo,  a qual atéíif 

do prêmio de 200:000$, tem muitos outros de importância 
Joga apenas com 40.000 bilhetes e dlstribue   prêmios na Importância 

de 360iOOO$000 
A    preferencia   para   a compra do bilhetes desta grande loteria, 

dpve ser dada por todos os motivos, a esta amiga e acreditada 

A.C3-BN-OIA <3-EíK,A.XJ 
Tnica casa i|ue jé vendeu, por :i vezes, no seu importante varejo, o 

grande prêmio do .IIJO contos. 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos  no   agente   geral   o 
actual representante da Companhia de l.olcrias Nacionacs do Brasil 

39, RM Direila, 39, e casa filiai, ma ilfl Tlicz üro. o. 5 
Agente i;eral o actual representante da Companhia de Ltttrias f{a- 

cionaes do Brasil. 

Julto Antunes de Abreu 
Caixa do, correio, 77 S. PAULO 
Única   que   wend ^   sortes 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

I conto 
Por  (itOOO 

Griiiiilii [loteria h 8. Paulo 
E.xtracçíio Extracção 

Hoje 
Quinta-feira, 8 de janeiro 

Pedidos a 

Dollvaes Nunes & Comp. 

Única   que  vende   sortes 
40 contos 

4 contos 
2 contes 

I conto 
l>or  SíiOOO 

Granilc l Icria de S. Paulo 
E.stracção E\tracçflo 

Quinta-feira, 8 de janeiro 
Pedidos a 

Dollvaes Nunes & Comp, )   ■ 

iDlairio do   Gornimeircio 
Tel g ammas 
(Serviço especial do CORREIO 

PAULISTANO) 

Noticias maritimaa 
Nora-York, 7. 

O paquete in^lez Hyron da linha 
I.amport ,t llolt, aahiu hoje deste 
porto para Pernamljiico, Hahia, Rio 

e Sdiitus. 
Rio, 7. 

Kiitraram ntste porto os vapores: 

Thespis, do sul. 
Thames, do sul. 
Aqmivine, do sul, 
l\iii'jjteld, do norto. 
fernamburo, do norlc. 

Santos, 7. 
V!lnt.rfidas ; 
vapor italiano Tosrana, proce- 

deule de Uut-nos-Aires c escalas, 
com :t dias de viagem. 2.7f9 tone- 
Indcs de carga cn; transilo, cou-i- 
giiudi.s a F, Marlinclli & Cia. 

■-inliida ■ 
«npor italiann To-tnina, para Ge- 

r.ova. 

Vales para a 
Aifandega 

^ Santos, 7. 

Ilancos vules ouro: 
London Banlc  11    ll2 
lüver Pinte  11    1|2 
l!iiti»h   Bunli ..... 11 l'l''2 
Ctnimorcio e  Industria . H    1|2 
Allfmâo  II    1|2 

Pagamen'o 
de direitos 

Santos, 7. 

lielação dos exportadores que pa- 
gH.-am direiti.s hoje, na   Recebedo- 

ria de Kendas ; 
N umann Gepp & Cia. .tS.WÍÍOOo 
Theodor Wllle & Cia. 27 rWiOínOd 
Mathersson * Cia. . . lõTOWÍOOO 
Hard, nand A Cia . . 123>«)*tí(W 
A. Trommel « Cia, . . í>'.il8*'<K) 
K. Johnston * Cia . . 6:3.">ftS728 
Havn * Hosenhein . . -."'^l^OOn 
Miillerí-Cia    ....      '-V0õ2$000 
H. Eli!» * Cia       I«iíl$t><iO 

■Carl Hellving, *   Cia . Jl»*7f>4 
«enry Woltje ft Cia. . l:rÁ-**000 
tVilson   Sons « C:a.   . Xffim 
F. Matarazzo * Cia.   . 2â*+vl 
BenJ- min Couto. .   .   . 27$.1<» 

SirianL'i * Cia  í-'»**^ 
J   Pascli,oaI Oomcs   .   - IIÍOOO 
C. P. Visi.na   * Cia,   . «*««6 
Antônio Dits Cor^ a *■'-«> 

Diveríos. ^'* 
ExpoftaçSo 

Santos, 7. 

O vap-ir itanci A^inttinr. sohi 
do honteni. curtepou * I2.i rars% 
■ om <-ith. s-ndo; p.-ra AlRerij. IJã; 
para Ale indria. 5-'rO, Par» Mar- 

selha. 1 i«>i 

Mercado de café 
^?\Ç* DE 3*«103 

DIA   7  or j^^Eino   D«   190S 

Earra-ia- ■ 
Caf*   rw:'^*» bija       ■2%7H? »ar-M 

0««ie  o í>-    I,-    .        "-T"'"     » 

\i  I , '■'"•■^    •   , 

V     ,>. 
' rc -     .■«»., i» ■'■■- ••' • " 

CotaçSes : 
Base, i$aOO. 

Estado do mercado : 
Mercado estável. 

Passagens: 
Aa passagens hoje foram ds 21.865 

aancss. 
Desde I.* do mez,   89.&16 saccas. 

Pauta semanal: 
A pauta a vigorar durante a se 

mnna è de 41Ü réis. 

Café baldeado : 
Foram boje baldeadas con, des', 

a ' d Santos ; 
Em Jundiahy   . 14.,W6 saccas 
Km S. Paulo     . 2.080 
Em Campo Limpo 502       i 
Vo fíTS?. 1,362       • 
No Pary 3.605 

lotai 21.855 
Café embarcado ; 
Koinm «nnharcadaa, om 5, 27.411, 

e em 6, 8,020 naccas. 
Café despachado ; 
A Recebedoria despachou, em 7, 

53,317 saccas. 

Sabidas : 
iDesde  o dia 1.") 

Páts a Kuropa 80,562 scs, 
P.ira os Esladoa Unidos    46.6-11    > 
Para Buenos-Airea .    .       —       » 

Confronto : 
Km egual período do anrc pas 

síi'lo foi este o movimento de café 
em Santos: 

Entradas   ....       38,401 sacs 
Desde 1."  .   .    .   .       95,623    > 
Vendw, nso houve. 
Stock 1.136.168   > 
Base, 6t.VI0. 
Mercado muito calmo. 

PRAÇA   00  RIO 
fíi- 7. 

As entradas i« hootem peU 
Erirata le Kerro Central do Brs 
ali, p^>r cabutairem e narra a den- 
tro (orsm de 16.802 sacras Isndc. 
sido   ot   «uioartjusa    d«  7.163  aa*" 
OAS. 

Eziatencia  610.1(10 saeeas 
Mercado calmo. 
As vendas realizadas hoje no 

mercado, entre ensaccadorea e ex- 
portadores, foram de cerca de 4.000 
sacras, tendo regulado QO merca- 
do, entra commissarioa • anaac 
cadorea. o preço de 8$4aO para o 
typo n. 7. 

Pouca animação houve boje entre 
ensaccadores e exportadores. 

PRAÇAS EXTRANSfclRAS 

Atwrtura do dia 7: 
Cotações para março; 
Havre-32 1(4. 
Hamburgo—2>; 3(4. 
l.ondrea-26i6. 
Nova-York — 6   a  10   ponto*  de 

alta. 
-Vo meio-dia: 

Havre—Inalterado. 
Hamburgo—Inalterado  a  Ifi de 

alta. 
Em e^tial data de 1902 

Abertura para março: 
Havre   44 3(4. 
Hamburgo—3& ^\^. 
Nova ^ork-Inalterado a IO pon- 

tos mais bai.\o. 
I — 

Abertura do dia 4:      « 
;    OM».:,>« pari mai^: 
I     Harr«—31 3-i. 
'     Hs-nbargo—2« 1(2. 
I      l,r~dr-i—2*>i^. 

>.,a-YoT-!i — Calmo  í^B» b«i.x* 

.» .', .'lonv* 
,   íÇ-- -* P* "' f-»*embro ; 

n * •>   " ■ 1 . 
ti       "^-.-^     2* 

\       - ,! d  ^: 1 

Hamburgo—36 li2. 
Nova-York —Inalterado a 5 pon- 

tos mais alto. 

Haore, 7. 
O mercado   de café   abriu   hoje 

com alta   de li2   da   abertura   an 
terior,   cotando-se   32 li4   francos 
para março. 

Havre, 7, 
A cotação do café para setembro 

foi de 33   3i4,  li2   franco   de   al- 
ta da abertura anterior. 

Haore, 7. 
O mercado de   café ao    meio-dia 

estava inalterado para março e ae- 
tembro, 

Hamburgo, 7. 
O   mercado   de  café  abriu   hoje 

e   com    li4   de   alta   da   abertu- 
ra anterior, cotando se 26  3|4 para 
março. 

Hamburgo, 7. 
A cotaçSo do café para setembro 

foi   boje28 1|4 pfennigs, 1|4 do alta 
da abertura anterior. 

Londres, 7. 
O   mercado  de  café  abriu   boje 

inalterado da abertura anterior, co- 
tando-se   26|6 para março. 

Noca-York, 7. 
O mercado de   café   abrin    boje 

com alta de 5 a 10 pontos. 

ESTATíSTICA SEIIAHAL 

Hnere, 4. 
O stock  de   cafés  do   Brasil, se- 

gundo estatiatica da Bolsa do   Ha- 
vre, em hontem de 2.569.000 contra 
2.467,000 saccas. 

De outras procedências, 640.000 
contra 640.000 saccas. 

NoeaYork, 3. 
Stock nos portos dos Estados- 

Unidos, 3.317.000 — contra 2.222 000 
saccas. 

Entregas semanaes, 90.000 —con- 
tra 82,000 saccas. 

Supprimento visivel, 2,610,000 — 
contra 2.620.000 saccas. 

(STAnSTICA MSIISAL 

em 3t de dezembro de 1902 
Stock em Hamburgo : 
Cafés braaileiros, 1.348.000—con- 

tra 1.064.01,0 saccas ; outras proce- 
dências, 160.000—contra 170.000 aoe- 
ca«. 

Mercado de cambio 
SAHToa, 7. 

10 ha. 
Bancário 11 lf>|32 
Particular 11 11|16 
Mercado inleciso. 

13 ka. 
Bancário il   niS 
Pürth-tilar      ....   li 11|I6 
Mercado calmo 

3 ks. 
Bancário ti 31^t2 
Particular 11    3i4 
Uerca<io firme. 

11 hs. 10 ms. 
Bancário  
Letras  
Compradores.   ,   .   . 
Mercado estável. 

11 211.32 
11 II1I6 
11 23|32 

2 bs. 
Bancário   ..... 
Alguns bancos .   .   . 
Compradores.... 
Mercado estável. 

11 21132 
11 11|16 
11    3i4 

3 hs. 30 ms 
Bancaro  
Compradores.   .   .   . 
Mercado calmo. 

11 21|32 
11    3|4 

PARIS, 7 (10 bs) 
'Jambio sobre Londres, 25,14. 

BnuxELLAS, 7 (10 hs.) 
Cambio sobre Londres, 25,16. 

NovA-YoRK, í (10 hs,) 
Cambio sobre   Londres.  4,86 i\2. 

OENOVA, 7 (10 hs.) 
Cambio sobre Londres,   25,13. 

LISBOA, 7 (lOhs) 
Cambio sobre   Londres. 42 3|8 

BuENOs-AiRES. 7 (10 hs.) 
Cambio sobre Londres, 48 b\6.* 

CHEQUES   DE   PARIS 

Paris, 7 {10 hs.) 
Sobre Itália, 100 1|16 francos por 

100 liras. 
Sobre     Hespanha,    371    francos 

por 5(X) pesetas. 
Sobre   Berlim,  122 15il6 francos 

por 100 marcos. 

Agio  do ouro 
MADRID, 7 (3 hs.) 

Agio do ouro. 35.26 'i.. 
LISBOA, 7 (3 hs.) 

Agio do ouro, 26 "i,. 
BcRNOs-AiRES  7 (3 hs). 

Asio de ouro, 127.30 '\,. 

Titulos brasileiros 
Londres, 7. 

Eram estas as cotações na Bolsa 
de Londres: 

Apólices,.ouro: 
1879        79 
1889, de 4 0)0 .   .   .   .   .       76 3|4 
1895, de 6 0(0      ...   .       90 3|4 
Fttnding-toan 100 1(4 
Oeste Minas       87 7)8 

RIO, 7. 
to ha. 

Bancar»   ....        II 19:32 
Letras         II    -'H^ 
Con-.prsdom.    .    . II  11116 
\l»r.-»io calmo 

10 h». H) m«. 
tVi-i-B-io    ,    .    .    -• .    tl    -'- ^ 
Ij;--a»    . . II   -1    J 
■ .•■...t>r»,:or^«,        .    .    11 ;:'.,ij 
M^raio  Sr!:.. 

O caml3Ío 
em S. Paulo 

o mercadc de cambio desta pra. 
ça abriu hontem indeciso, adoptan 
do os bancos a base de 11 19|.32. 

Firmou-se mais tarde, elevando- 
se a taxa a 11 ã;8, 11 31|.t2. e 
11 UjlS. 

O cambio fechoii com a cotnçno 
de 11 1ÍJÍ6, sendo extremas do 
dia as tara» de 11 19i32ell tlil6. 

A' taxa de 11 /9/.?2. cfut foi a 
■jf^-iat de h-inteM, para letras a 
9»> dias de msrn. a libra ester- 
lina ealé 20$7iif>, o /rvnro tS23 e 
'» tfuxrro t^''}'6. 

A' ezstfi tll Í.y32) a libra eale 
te$926. o frvieo $S.t2, o marro 
lt027. a lira italiann t*3-?. '-em 
reis fortes *.»< e  o -J-iilar 1^.112. 

0« soberanos fornnt rendidos a 
itilVi. 

Câmara Syndical 

I.OIB 1.027 I 
833 ! 
394' 

4,312 

Hamburgo , 
Itália .... 
Portuptal . . 
Nova-York.   . 

Extremos: 
Contra banquei- 

ros ...   .     11 9|lfi   11   5|8 
> ooixamatriz    11 9il6   11 11|16 
Soberanos, 21$100. 

116$0Ufi 
8U$00<i 

Solsa 
TRANSACç.õES REALIZADAS   MONTEM 

34 acções   da   Compa- 
nhia Mogyana   .   .       238$00O 

360 letras da Câmara de 
Santos (1.» emissão)        78$000 

lUO letras da Câmara de 
Stntos (2." emissão) 
op. do d4a 5    .    .    . 77SnOO 

60 letras   do Banco de 
Credito   Real,  6 "(o 

30 acções   da   Compa- 
nhia Mogyana    .   .       238í00ft 

65 idem, idem, idem . 238*fi00 
14 idem, idem, idem . 238|000 
80 idem, idem, idem    .      238$0no 
66 idem, idem ci 40 °i„ 10fiS500 
50 idem, idem, Idem   .       I05$õ00 

lUO letras da Câmara de 
Santos (2." emissão) 78$00O 

IFO idem, idem, idem . 7S$0 O 
60 idem. idem. idem . 78Í0OÜ 
73 letras   do Banco de 

Credito Real, 6 'u . 32$n00 
67 idem, idem, idem . 31$000 
22 acções     do    Banco 

União de S. Paulo .        6r)$000 
96 acções da Companhia 

Paulista     (á   vista) 
operação do dia 5   .       247$000 

8 letras   do  Hsnco de 
Credito Real, 8 'u ■        3õ$0no 

78 idem,   idem   6 °(o . 31*000 
20 idem,   idem,   8 »{„ . SBÍOUO 
16 idem, idem, idem   .        35fi'00 

lOU letras do   Banco de 
Credito   Real,  8 '{, 
(a 30 dias)  .... .3,5{nOO 

100 idem, idem, idem   .        3õ$IJOU 

A' HORA opriciAt. 

24 acções da Oompsnhia 
Mogyana    ....      238$00u 

IJLTIMAS OFFERTAS 
roNuoa poBLIcot 

Ttads- OemprH- 

970$000 

16$000 
239#0O<i 
242$01X) 
107$000 

90$(KI<' 

5$noo 
237$00O 
2.S7*nii-' 
IO:í$OOO 

260$00O 247$0 - 

Ytuana .... 
Vfechanica   .    .    . 
I.upton  
Melhoramentos de 

Brotas, com 5 'i. 
realizados.   .   . 

Telephonica.    . 
Uniáo Sportiva)em 

liquidação)    .    . 
Mogyana .... 
Idem (a 30 dias) . 
Idem 01 4" ojo.   . 
Idem Cl 40 0)0 a) 

,30 dias)    .    .   . 
Paulista   (à vista) 
IdoTi, para o 1." 

dia do transfe- 
rencia   .... 

Idem Int. (a 30 
dias)   

tdem int. c| 30 0|0 
(a vista)   .   .   . 

Idem, Cl 30 Ojo (pa- 
ra o 1.' dia de 
transferencia)   . 

Idem, idem c[ .TO 
o|o (a ,30 dias) . 

E. de F . Arai;a- 
quara   ....       ~ — 

LETRAS   HYPOTHECARIAS 

banco do Credito 
Real, 6 0|0 . 34t00n 29t6( O 

Idem, idem, 8 0[0 .')B$500 34*000 
idem. idem, 8 0|o 

(a 30 dias) . . 37S000 3B$000 
Banco   União   de 

S. Paulo   .   .    .    59$000   5,1$000 

250$000 

252$0O0 

102$000 

102$000 

247$000 

248S0'I0 

9B$000 

96$0O0 

96$000 

Uôticias 
diversas 

Apolicea do Estado 985$ 
Apolicaa Reraas A T 920$ — 
Idem,     idem   (em- 

préstimo dn lti95V — — 
Primairo ampra» 98$000 
Tarcairo — — 
Q'jarto          • - 98$n0O 
^UIBtC • 
Soxto • —        60$000 
(.«trás (.»"•-■  *• 

Jarlo* {3.» eérie)      — — 
l.oiras da «.amtr- 

^»    Santoa    (1.* 
emiasgo) 84$000   77$000 

Idem,    idem    (2.* 
emissão    .    .   .     78|000   77$Ü00 

Idem. idem de Ca- 
sa Brjnca    .   .      — — 

Letras da Câmara 
d« Campinas.   .    80$Ono   74$0CO 

i.Mrsa da Câmara 
U Capivary 100$000   72$0><0 

Letras da Cainars 
dr Sanu Riu do 
Paaaa-Quatro.   .      — — 

«4ir,-:l« i 
ffw.mmrcm a  Ia 
ianr.i 3M$000       — 

t-avradcrea 90$ '^' 
■i- Paulo .... «♦•»•   8OÍO00 
Uniio de S. Paaio ãO$Oao   47$000 ' 
■ >VlltO HMI   Csr 

•atra knaitkf- 
ria 4S$a0O   20$üa0 ^ 

Coxii;«rci«'»   Ito- 
V Itaoo    ....       — -      I 

lai-.^<tr^a{   Ampa- i 
—■«•   .        .   .      -       30$oro 

tor--* ãfíixoo hcntt ni   as   «^íTunte!* rtr*r»nno»  .   ,   .   4»*ir<i 
Vr-.»rrti.c«     .    .    .   2-CÇ»-)U 

**»:.-      1   . *ra •^^íl:^r:'f — _ 
!..n;-^s 11 T- t2   11   Í.V.t2 Ma    l.ari^       . — V*P4J6 
í»jr- S.i            ^12 Sorccataa»  «t  

JINTA COMMERCIAL 
SESS.\0   DE   7     IIE    JANEIRO    IIE   1903 

Presidente, dr. Procopio Malta; 
secretario, dr J. .A. de Andrade; 
deputados, João Candi 'O Martins; 
Conceição Bastos e Hippolyto do 
Silva. 

R.XPKIIIESTE 
qff'i'-io : 
Do juiz de direito da 2.* vara 

commcrcial desta cspital propondo 
o cidadão Antônio de Oliveira Cas 
tello. para o cargo de avaliador 
commercisl.-Por proposta do me- 
ritissimo juiz do commercio da 2.* 
vara desta comarca é nomeado o 
cidadão capitão Antônio de Olivei- 
ra Castello, para o cargo de ava- 
liador commercial. 

Requerimentos : 
De Belmarço A Cia, da praça de 

Santos; Ferieira t Fontoura, de 
Bragani,'a, para o arcbivamento de 
seus diairstossociaes.—.-Vrcbivem se; 

— de MartinhoChav s « Cis. desta 
4)roça, para o mesmo üm.—Sellemo 
2.* e.xemplar do distraio social com 
sello fi.vo feder,<l; 

— de \. Coulon * Cia.. Ferreira 
Dias S Cia,, H. Barbosa 4 Cia., des 
ta praça ; Schreiner A Luhr da de 
Campinas, para o arcbivamento de 
seus contratos sociaea. — .\ichi- 
vera-se; 

— de Garobaro. T;.naro * Cia, 
do<»ta prava. para o mesmo fim.— 
Façam reconhecer as firmas no 2.' 
exemplar: 

— de V Coalon 4 Cia.. Marco Fa- 
vali. C. Teixeira, d^sta preça; Emi 
lio Iheodcro lluntí. da de Porto 
Fftiz, para o remeto de suas fir- 
mas commercíaes.—Re^rstem-sc; 

— de Frateili laftaretll* Cia..d* 
praça de Pirassununga para ser 
snDOta-lo no exemplar do registo 
de sua firma por terem o« me« o» 
transferido seu estabelec;menioc ini 
raercial para a praça d^ Santa Cru? 
das Palmeiras —Deferido : 

—de Ma^alhi*». B.irker * ria.. 
desta pra<;a. para s»r ann- t«i<. oo 
exemplar do r^feisto a^ sua^ 6i "na 
t,»re.:T r,>- m^^n Í5 *!•'■: ' T-- -«^ ■ '^■ 
liãl q- r- I -t.arr. a r:i« í» -'ti 2 ^ 
dencrin.ia   A íV,r,^-,    -luf^n''-* 

—-i.» J.>»-'   l.c-   --r\   "    ; i  ^    . *  :: ■ 
i.r.í',.    -t  i^.ã-"!    l-Ou:<-r,-      l •   "» 
c,ars -.-r .ais  :.^'\s  no ■-«:.-;,',i:., J^ 
lirtüâ Lúureti.o   soij.-,iiiio t C.i.- 

Dei^rido por não estar nas attri- 
buições da junta mandar dar bai- 
xa em contratos e distratos so- 
ciaes; 

—de Agostinho Fernandes Pin- 
to, desta praça, para "ser averbado 
em sua carta de matricula ler o 
mesmo adoptaHo a nacionalidade 
brasileira e ser incluído na lista 
dos eleitores da Junta.—Como re- 
quer. 

—O deputado sr. yippolyto da 
Silva apresent-ju o parecer que se- 
gue, e que foi unanimemente ap- 
provado pela Junta. 

— O deputado sr. Hippolyto da 
Silva, pedindo a palavra, disse que 
lendo sido apresentada a esta Junta 
uma consulta feita pelo sr. Paulo 
Corsini, do Jardinopolis, cm data 
de 26 de dezembro ultimo, pedindo 
que esta Junta manifesto por que 
forma devebà ser conhecido o capi- 
tal de uma casa de negocio si in- 
ferior ou superior a .I^OpiLÍGÜO, po- 
rá a cobrança do imposto do sello 
de que trata o arl. 62 do Regula- 
mento que baixou com o decreto n. 
.3564, de 22 de janeiro de 1900. quan- 
do se trata de firmas individuaes 
ou mesmo sociaes, mas sem con- 
tratos nem esi^ripturação logal 
ou rcRUlar ; em obediência á desi- 
gnação feita pelo sr. presidente, 
venho submelter á apreciação da 
Junta o meu parecer. O Código 
Commercial, em seus artigos 10 e 
11 determinou que todo o commer- 
ciante matriculado ou não, é obri- 
gado a ter os livros necessários. 
Diário e Coplador, e nelles seguir 
uma escripturai.-ão legal, em ordem 
uniforme de contabilidade, o os 
quaes devem ser sellados e rubri- 
cados pela Junta Commercial. A 
falta do sello dos livros não tinha, 
porém, um correotivo immediato, 
porque só em caso de e.xhibição JU' 
dicial o infractor podia ser punido 
por não poderem os seus livros fa- 
zer prova contra terceiros nem me- 
recer té perante o juizo. 

O   regulamento   do   imposto   do 
sello. em seu artlRO 62    tornou,^ef- 
fectivj s cobrança do sello dos   li- 
vros, applit^do multa   pesada   ao 
infractor, mas isentou delle .o   ne- 
gociante que não tivesse um fundo 
de capital   de.  mais   de   5;000.?"00. 
Essa   isenção,   porém,   não   e.\tin- 
guiu a determina,,-ao do Código de 
todo o negociante ser obrigado in- 
itrspensacftnicníe  a   ter   os   livros 
necessários,   Rt?fere-8e  unicamente 
a ser dispensado de   sello   o   com- 
merciant*   de   pequeno   trato,   que 
não dispõe um fundo de nego«-ío de 
mai» de 5000^000. O capital desses 
commerciantes deve. pois, ser ava- 
liado em falta de escri turação   re- 
gular, pelo sortimento que tiverem 

j exposto ao publico em sua casa de 
negocio, po s   a   aimplea   avaliação 
dos gêneros a   venda   pode   dar   a 

I base para conhecimento do capital 
i do commercio.   Nem   vale allersr 
I que o capital e menor de ."HJOOSOOO, 
I porque os   (gêneros   pertencem   aos 
i credores, visto que si   ha  credores, 
i maior razão existe para que  o ne- 
pocisnte tenha   os  seus   livros   na 

: conformMsde do Código. A   exfcu- 
; çào do imposto do sello  nefese  ca- 
I so é de ffrande   vantsf^m,   não   só 
j para o fisco e para o   rommercian- 
I te   relapso   aos   cumprimentos  de 
[ seus deveres para   com   o   Codifro. 
i como para o« credores, que ficarão 

mais  (çaraotidos   desde   que   hsja 
; certeza de que o 'mpoato  do  aello 
! compelliu   ao   reconterimento   iií 
i seus créditos em escripturjc*"   fg. 
grilar.    Accre««   «if-ia    que    pelo 

1 art   134 da nossa lei de   fallen.-ias. 
' todo   o   commerniante   é   ohrii^rJo 
' a exhibir annualmente o   seu   din 
rio    pconta    o   juiz    de    direito 
loe> que tenha   feito  o   lan-amea- 
to   do   balan< o   anasaL |«ra qoe 
o juiz   lhe    pQoka   o   VIST..    Isfo 
vem cri, apvio as determica,-ães do 

;Culi(ço nos artigos 10 e 11. quanto 
:« f briea-.-ão d,; todo   o   neffcv iast^. 
ftr.tora P-T:.-:!©. ';r o«   b\-Toa   n»- 

• o-irios í» ih.tiirs.K)»   *>Tijam»n 
■   .  ii <iT   pT-^ii,»r,*^   Cfmm-iriv-r,,: 

J.r-a   !>;•    r.    det'itado    .\r.IoniO 
I:     •     iâ    I     ,,.-.., ;       H».;. .    »    o 
-,r::,»Di,-   J,.,5o   Jc«*-   Ivr,»'r^    pr.. 

■ íf-rsrr. -cmprcfE:»«c r .omrim f-c 

se de sciio cargos para o quatrien- 
nio do lliil.l .-f 1907. 

ASSOCI.-\Ç.\0    COMMERCIAL 
KHI»!   ,-f>'i lapector do   me^ o 

sr. Ricardo iVaschold. 

LKH\,\S HYPOTHECARIAS ' 
Desde o dia 5 do corrente o 

Banco Tnião de S. Paulo está pa- 
gando os coupons das letras hypo- 
thocarios, relativas ao ultimo se- 
mestre. 

>,M   SANTOS 

At   -omntunicaçõe* hontem rse«- 
:ddas> ft nfÜxAdaa  no salão   da Pra- 
• do Comiriercio romm as seguin- 

tes : 
12 hs   20 ms. 

Papsl   bancário. 11   5|8 
Papel    pi^ti^-nlsr.    ,    ,    11 1I|16 
Msrcnd'   frou.xo. 

CAPE' 

12 hs  20 ms.  Procura ,   .   . 4t001 

FRETES    POR    NAVIOSA    VELA  B VA- 
PORES   EXTRAORDINÁRIOS 

Canal   á  ordem, 
por. 1000 kilos, 27 si 5 'i. 

Gioraltar   á  or- 
dem   por 1000 
kilos  .   .   .   . 28 s| á 32 S|6 6 ■[. 

Nova York, dire- 
cto por sacca . 20 a 26 cents 6 'i. 

Havre   (vapor) 
por 1000 kilos 20 s) 6 ■). 

Trieste (vapor)        ' 
por 1000 kilos. 25 8| 5 '(. 

Marselha (vapor) 
por 1000 kilos. 20 si 6   1. 

PORTO   DO   RIO 
VAPORES   ESPERADOS 

Hamburgo e escalas, <Prinz 
Eitel   Kriedrioh> 8 

Nova-York o escalas, <CoIe- 
ridge» ,     9 

Bremen   e escalas, cCrefeld>   .   12 
Gênova e escalas, «Re Um- 

bertOJ 12 
VAPORES    A     SAlIia 

Tricstü e   escalas, <Elek'ra>   .   10 
Hamburgo e escalas, cSan Ni- 

colas» 12 

^ i 
■s 

BrasiliaúIiG Baik íllr DeulscUai 
Balancete da caixa filial em S. Paulo, em 31 de de- 

zembro de I902, incluindo o da filial em Santos. 

A.CTI-VO 

Contas correntes ga- 
rantidas     ^   .   .   . 

Letras a receber .   . 
Letras descontadas . 
Letras caiicionadas . 
Valores  cuucionados 
Valores depositados. 
Caixa, em moeda cor- 

rente  

6.032:218$025 
6.114:227$807 
7.340:0,37$450 
3,174;015$470 
6:926:177$4õO 
1.908;167$080 

3:862:638$066 

R.S.      35.3.'>7:381$347 

I»A.SSIVO 

Contas  correntes  de 
movimento . . . 4,849K)69$61ã 

Depósitos s prazofi.xo 2.018:&4«$27O 
Titulos em caução e    ' 

depositQ e effcitos a 
receber   por   conta 
de terceiros . . . 18.122:587$807 

Caixa   matriz,   cai.xa 
filial no Rio e cor- 
rftpondentes. . , 9.736:6679742 

'Oiversas contas   .> .      631:610$01ft 

Rs.      35.367:3S1$347 

S.  E. ou O. 
Os   DIRECTORKS, 

PLAAS - CARL. 

CAPTTAL STBSCBIPTO 
CAPITAL BEAUZAOO 
rCVDO OB RESISTA 

L.  1.000.000 
L.     SOO.O&ft 

Balancete da Caixa Filial ca 8. Pailo, •(■ 31 da ietembn é% 1902 

Letras d«scootadas. 

Letras a receber.   . 

bmprestimoa, con- 
tas caucionadaa % 
outrss.   .   ,   ^ 

Caix» il.-,i, e Ki- 

lirtCS  

Penhores de emprés- 
timos, et •.    .   .   . 

Div."rsas contaa .   . 

Caixa em moeda 

corrente .... 

R«..        . 

fl978105.3ã0   Letrw i paf^r   .   . 

(168;714?742  f^nus correntes 
I    aimples   .... 

Idem com aviso.   . 

369171;$390   '>«»»•■'<'*   •   P^o 
fixo. com aviso ou 

******^jCai.xa Matriz a Fi- 

S 6õã .■.26Í6WI x.taloa em caoçio . 
9I27:'#.170   Le,r„ , valore» d«- 

I    positados.   .   .   . 
2-073:!>l*««!0; Diversas contas .   . 

UTMSíi.^íníO Rs. 

2:785$t60 

L9»í.5Wl*200 
84.')õ2$060 

144:S3W7IO 

&.OI3:l»($390 
5 47'>:20>;$HlO 

l.t8l>320M» 
86»7499910 

14 783:ms«»(« 

S. E. ■• O. 

Pau .o, "  i^ -an^iro d-*  1 =>»,;. 

Po« T»« Pi-Tia BAST OT ?OCTH .^irtriCA Lntmak 

>^   FR\.\K   HTiDí»   «rente. 
^.'    \   «   KIttkMvN     X-MU^. 



* ee*Ut 
4 oontot      '»    ' 

2 MRtM 
I oonte, 

Por HjKjíJO 

Grande Lulerii df S. Tiiiilo 
Kxtrarçao |{xtrac<;<0 

ZZoja 
Qulntt-ftlra, 8 de Itntiro 

Pedido* a 
Drtlvaès Nunes & Comp. 

SwuB) ftoti-opbtdlco pr«Mr«- 
ds BO IDtUtiiUi wrumihartpieo d* 
S. Paulo» coQtra u mordodora* 
d« caKâval, Jararaca, JararacuQd 
• «raia. Â. «anda naa priaelpaaa 
droirariaa da B. Paulo, 

Retratos fiébés 
B$000   A   DEZENA 

li   chegaram   oi   materlae»   da 
Europa. 

•ó   •• tiram aó« domin' 
goMi   torça*   •    qulntaa. 

PHOTlIGIliPIII'  V^LERli) 
Rua Ottlni»  de   Novembro n. 19 

«•nde   aortie* Unloa   qua 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

. ■ ■.  ,f. I conto 
Por lilüWl 

Grande Lulcria di; S. P.iilu 
K\trac<;ía lixlraii.üo 

ZXoja 
Quinta-feira, 8 de Janeiro 

PedidOH a 
Dolivaes Nunes & Conip 

^J^>: 

Roa Episcopal, n. 2 
4É DE mnm 

'Uiiiaa   qne  vende  aortes 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

... I conto 
. Por 0^000 

Grande, Loteria de S. Fàiilo 
ExtracçSo Extrairão 

Soje 
Quinta-feira, 8 de janeiro 

pedidos Q 
Dolivaes Nunes & Comp. 

Retratos Bébés 
5$000 ÂSSZBlTiL 

Já chegaram  os   materiaes  da 
Europa. 

86 ae tiram aos domin- 
goa, terça* e quintaa. 

PBOTOGRAPiiu \mm 
Rua  Quinze  de Novembro, n.   19 

Única   que  vende   sorte* 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

I conto 
Por  6$000 

Grande Lotiria de S. Paul» 
Extracçüo líxtracr.ão 

ZXois 
Quinta-feira, 8 de janeiro 

Pedidos a 
.JDoUvaes Nunes & Comp. 

Única   que   vende   sorte* 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

1 conto 
I'or  tí$mt 

Grajiilc Luleiii de S. P. ul» 
Extreeçüo lO.Nirnccão 

Koie 
Quinta-feira. 8 de janeiro 

I'edidos a 
Ooiivaes Nunes & Comp. 

Previne>se 
aos intcrcseiulos qiio a riía da ma- 
c-hina iSiiiRcr», pura andar com a 
loteria do dia K do corrente, flea 
transferida para -o dia i de feve- 
reiro. 

•♦♦•♦»♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦• 

I   DR. AJAJARDO   | 
Ollnloa. xnedloa. 

♦ Coaaultorio 

2 Rua do  Cooimeroio, 4-B 
S Residência: 

X RuaB.de Itapetlninga, 21 

J TELKPHONB,   IB ? 

X Consultas:   das   12  *a 2 X 
^ da tarde e 
« ♦ 

■«♦♦♦♦♦♦♦♦»♦»♦♦*♦♦• 

Unioa   que  vende   sorte* 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

I conto 
Por  ti.'?aoo 

Grande Ldlerii de S. P;iiilo 
E.\tracção lAtcor.ilo 

Hoje 
Quinta-feira, 8 de janeiro 

Pedidos a 
Dolivaes Nunes   & Comp. | 

Filulas contra a opilaçâo de 
H 1 1^ V   V ^X l^ yX IJ ,J <> 

Kmpre|;adas com eHicaria do tratam nto d» OPILAÇ.\0. Acon 
seibadaa como poderoso medicamento contra a Chloioae, Anemia» 
fíarlhroa, Sypliilis, Diarrhia; Dyeenteria, Leacorrhéa, Ouapeptlaê, 
Febrtí, Catharro dcié mucoaas gcutro-inteatinal e genitat e contra 
certas manifestações otitxnoaa. 

«'   VENDA    EIM   TODAS   AS 
Pharrnaclas e Drcgarlas dq Brasil e extrangeiras 

Deposito girai: Rua 1** de Msrço, 1 e 3 
■l=«T<-> 

MPnUISEMESflASDÂPlLI 
Feridas anll(;a« on reccnton, nlcornn, darlhoB, 

ele. curam-su com o LICOR 
DE 1'AYUYA',   de   S. João  da   Barra 

No Rio de Janeiro—Oliveira Júnior & C, Oat- 
tete 231 e Araújo Freitas & C,  Ourives  114. 

Em Sa Paulo :   Baruel & C. 

Papaina Silva Araujo 
Fi^oduoto puro, svipei-ior, manlRulacao 

oom risoroan- limpeza, seixi rival. 
l<rão oonfuncíar» oorxi slxxxila.res qu.© vem 

ao meroaclo. 
 -♦•♦^-^♦•*  

DEPOSlTO       GERAL: 
Hvia   Fxii3a.eiro    âs   X^arço,   n.. 3 e 5 

w(.x«>    M»E:    JK jik. vmi TêB: -m wt 9» 

Pelada, (liié^a (Io (!al)()lli),('iispa,e!i.' 
. DEUKLLAM.SK CO.M A 

ES tULíNA. Oliveira Júnior 
.N» Ili.i il.- J:::;-;!.-!) —Oliveir-i Júnior A C. Cat-  í| 

totó  231   <• .-V.r.-mji) Freitas & C, Ourives 114. I| 

Em   S. PauGo s Bar*ueB èt O. 

ÚNICA QUE VENDE SORTES 

GRANDE LOTERIA DE S. PAULO 
T^FíI=í]VI:T4> ivr^^^io'^ 

40:000$000 
EXTRACÇÃG 

Quinta-feira, 8 de janeiro de 1903 
A''B     3     Ixoraa     da     tarde 

As Loterias do S. Paulo elevem merecer preferencia do publico elos se- 
guintes motivos: 

Pelo escFupuio e boa fiscalização com que são feltasas suas excracçoes. 
Por serem vendidas   exelusiwamente   neste Estado. 
Por serem sempre em beneficio de eatabeleoimentoa de caridade e ina» 

tPUcçSo deste Estado. ,,      . 
Por nunca terem transferido suas extracções, que são sempre realizadas 

nos dias marcados. 
Por serem' as únicas loterias que sempre informam ao publico a quem 

saem os prêmios. 
Por serem livres de sello adhesiwoi o que Importa em real vantagem 

para os compradores. 
O publico não deve também confundir estas acreditadas e garantidas 

loterias com as federaes, das quaes raramente é vendido um prêmio neste 
Estado. 

 ♦♦-^  
Os pedidos do Interior devem ser dirigidos á Thesourarla, ao dr. Amazo- 

nas Pinto, ou a 

Dolivaes Nunes & Cia. 

BfTRATflS BE'B1'S 
5$000 A SEZEXTA 

Já chegaram   os   itiateriaes    da 
Europa 

Só mm  tiram   aos domin« 
goS| terças e quintas 

Photographa Vblerio 
Rua Quinze- de   Novembro, I8__ 

Única   que  vende   aortes 
40 contos 

4 contos 
2 contas 

i conto 
Por  B$000 

Grande Uleria t'c S. Paulo 
Extracção Hxtraci.-ão 

ZZbje 
Quinta-feira, 8 de janeiro 

Pedidos a 
Dolivaes Nunes & Comp. 

Società 
LA LIGUKE BRASILIANA 

Anonyma     di     Mavigazioiie 
o  PAQUETE 

F6nsâ.o 
Rua de São João, n. 183 

Esquina d» rua Aurora 
Recebem-se pensioniatas. 
Interno 110$000 por mez. 
Externo 70$000    >       > 
Também manda-se   comida para 

fora. 

RE UMBERTO 
Esperado em   Sanlos até ao   dia   18 de  janeiro,   sahiri  depois   da 

indispensável demora, para   o 
Rio de Janeiro, Bahia, 

Marselha,Genov3 e Nápoles 
acceitando passageiros pin-n Biiirelonn,   com trasborJo em Cinoya. 

Este paquete tem e.wcUenles   accornmodavòes para   passageiros de 
1,"   e 3.* classe. _   . 

VIAGEM      RÁPIDA 
Preços das passagens: 

1." classe para Gonuva e Nápoles, francos BOO. 
3.» classe para Marselha,   Gênova o Nápoles, tran 
3." classe para Hsrctlona, francos llh. 

BilVietes de ch.axn.adei. \ 
Vendem-se bilhetes de chamada   de Gênova o   Nápoles ao   pio  de 

Janeiro o Sanlos ao prfvo de 143 francos. 
Para passotens e mais informações trata-se com os agentes • 

Em   S. Paulo: El^  Santos: 

Sziccola   &   Cossap. 
Rua Quinze de Novembro  30 

icos 150. 

A.. r4.orita & Cox33.p. 
R. Visconde do Rio Branco, 10 

SâBiiiürg-SuaaíneriKíiBisrJie üaffipsdnftlaná-diesíliscbí 
SF. 'OUO      ZKMANAL     linTIir-     8ANT>ia   K   HAMBURSO.     COK   ESCALAS! ZKMANAL     linTIir-     SANT,»   K   HAMBURSO,     COK   ESCALAS PELO 

RIO ou JAHKIRO.   BAHIA «  I.iiitOA. 

■«,• j*. «■*» vm wctfia Ki/^ wmvim 
fevereiro de Pernambuco. 21 de janeiro de 1903, PrtropoUs,   i   de 

1903  e Mendoia, 11 de fevereiro de 1903 

O paquete allemão 

San   Nicolas 
Capitão:   W.    Ilüveker 

Sahirà no dia 14 de janeiro de 1903 para • 
Rio de Janeiro, Bahioi Madeira, Lisboa e Hamburgo 

e Copenliagen 
Todot o* paquatu da l^ompanliu «io d* eon>truesio moderna, il- 

luminado* a luz «Uctrica, pouuindo ««pl^odidas «oeomraod-rõiM pur> 
pi»agtttro« d« t.*, • 2.* cla«f<^« 
Preço da passagem de terceira classe para Lisboa I35$000 

A coaipauniK rend* pasaagau» d* i.* el««a« UAT* ODAruOuriro ij«io 
pr«;o de Ibt. 27.10.0. 

Todo» o* Taporea desta companhia tèm a bordo cozinheiro portr 
t[xt*z •* lornecem vinho d* m««a aoa passageiros de X' classe. 

Rteebemse passageiros para as ilhaa doa Açorea e Madeira. 
Par» paaaasena '•   mais informaçóa*. com oa agentes 

E. Johnston & C. Rua do Commercio. 19 

Socieié Générale de Transp rts MaritimeE a vapeur de MarseillB 
o esplendido vapor francez 

>m 
Esperado do Rio da Prata em Santos, sahirà no dia 2a   da janeiro 

para 
Gênova a ITapolos 

PREçOS DAS PASSAGENS ; 
1." classe—Gênova e Nápoles.       .       .       .      650 francos 
2."     >-»>>...       .       600       > 
3.»     >     —     >       >       >       .       .       .       .       140       > 

A Companhia vendo passagens até Paris nas condições seguintes: 
Até Psris, ida 1.* classe 673 francos 
Idem dito, idem 2." classe 602       > 
Idem dilo, 3.» dita 199       » 
Idem dito, ida e volta, 1.' classe .       .       .    1.109       > 
Idem idem, dito 2." dita 882       > 
Idem idem, dito 3." dita 364       > 

Para passagens e mais informações, com o« agentes : 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
8S 

S.   PAULO 
89,   £%ua d« S&o S«iii3,to, 

SANTOS 
M. .88.   RuB  Quinze de   llow«mbro,   ». 6S 

^ KIO   Dl   J'.- KIKO 
Slua   TPrinatAro  d»    -Za^vt^r», w.  8-^ 

HEIIRYK    SIENKIEWICZ 150 

O   IDIXjXJ"^riO 
Única   que   vende   sortee 
40 contos 

4 contos 
2 contos 

I. conto 
• Por  6$ 00 

Grande Loteria de S. Paiilo 
E.\lracçSo Extracção 

Ssje 
Ouittta-feira, 8 de janeiro 

Pedidos a 
Dolivaes Nunes & Comp. 

Aos üoiüiercMtes 
do interior e desta 

capitai 
G1].\RD\-LI\R0^ merCf^n: 
tado, acc«ita chamados para qual- 
quer logar do interior ou desta 
capital, incumbindo-se de; — le- 
vantamento da balanços, ahi-rluras 
de escriptas e pondo em dia as 
qne estiverem alrozadas. Também 
enrarrega-i*e da compra dos livros, 
•ellos e rubrira doa mesmos, tudo 
de conformidade com o disposto no 
art. 12 do Código Commercial e do 
«rt 134 da novíssima Lei de Fal- 
lencias n. 8ô9. de ll> de agosto de 
1902. 

Recados por escripto a 
"F.   J.   P. - Ao Tigre, rua 

Direita, 13" - S. Pau'o. 
 {y^^^ 

Uaica  qae  vende   «ertes 
40 caatos 

4 ciitos 
2 contos 

f' I   CMtO 
Por ia>'K«i 

Gr B<le Lot ni de S. P.iiil.^ 
E\traiv.tO K\tra    ão 

Oviata-feira. 8 dr janeiro 
tflAoa a 
Dolivaes Nunes &. Comp. 

tado, mas que conhecia  minuciosamente pelas narrações que tinha 
ouvido u soldados que alli estiveram. 

— Kram tantos os lOfsacos, tartaros c turcos, que só os aju- 
dantes de cosinheiro eram mais do que todos os sueios que ha na 
quellds trincheiras; e ainda assim a nossa gculc não cedeu. Além 
disso, os espíritos maus não teem poder aqui, cmquanto que lá .só 
ás sextas-feiras, sabbaJos e domingos <■ que os diabos não ajuda- 
vam aquelles bandidc^í, mas no resto da semana aterravam a nossa 
gente todas as noites. Chegaram al>' a mandar a Morte para os pa- 
rapeitos, para que appareecsse aos soldados e lhe llzesse perder a 
coragem, durante o combate. Soube isto por um homem que viu a 
Mortf. 

—Pois clle viu a." porguiitaram muito admirados os campone- 
zcs, apertando-se em roJa do sarpenlo. 

—Sim, com ca seus próprios olhos. Tinha acabado de abrir 
um poço, porque havia falta d'8gua e a dos tanques cheirava mal. 
a e»!c andando, andando, quando de repente TH passar dcante deite 

um vulto embuçado num capote preto. ^ 
 Preto ! não seria 'dlc branco '.' 

Era preto, porque a Morte na Ruerra restese de preto. Es- 
tava j.i bastante escuro e o soldado approsimou-s,-. Quem está abi? 
perguntou, mas não teve resposta. Pu.vou então r>-o '-"PO''' «^ ^'" 
um esqueleto. Mas o que e<.tàs tu aqui a fazer.' p,-rsur.tc.u o solda- 
do. Eu «ou a Morte, foi a sua respost.i ; c virei l,:js.-ar te dentro 
duma s.-mana. O soldado p«nsoa que isto n^n lli ■ ronvinha. Ma» 
porque, pcrtmntou elle, ha de ser numa semana, c não mais cedo.' 
Não poie-s então vir oiais cedo ■.■• 

Diz ella t Não posso fazer nada antes ci'uma serrana, porqu» 
assim est.i determinado. > Diz então comsigo o soldado ; ' Isto é 
duro, mas si não apro.-eito a occasião. terei de lhe pe^ar o que 
d.-vo> Sacudindo .i Mor!" envohila no MU capote ron.e.;ou a ba- 
ter-lhe dando com os c»s,;s na* pedras, at que ella gritou e p.-diii 
lhe desmlpa ■Ver<'i enti., daqui a dua* se.Tiínas'» <E' impossível. 
- muito cedo.j c\ireí d'a:]ui a tr**, a quatro, a de?:, quando s« le- 
vantar » c^rco; daqui a U.TJ »cno. do:», quinze » — <Jíão pode ser » 
.Virei então d «qui a cin<-o-nta annos > O soldado ficou salisíi^ito 
porque tendo elie cincoenta, p*»n«c-i. «Cem annoa jã *• b.istánte. d-^i 
\oa ir CT.bora.» <* h-omsm a.nia ho-e ■ ive e muito ti^m , va« para 
um .ombale  como quem \ae pars um baile. - pori'ie ha do elle ia 

^s«e   assustado,   t-iio pas.aria   düterante- 
qníetar-s? ' 

— ?!   elfe   ! 
m- 3te. 

— O p.-or •■ t»r me.Í3 -ia Mort*-.  i:<«.i •^■-r. ka com ar de irr.por- 
tan--'a   .X^uílle scliado tamt».-ai í<-z --«m «.« outro», p-jrque depota 

que elle bateu na .Morte maguou-a tanto que ella ficou doente três 
dias. e durante esse tempo nenhum cahiu no campo, apesar de se 
terem feito sortidas. 

—Mas nós nunca sahímos de noite contra os suecos. 
—Não temos chefe para isso. respondeu Soroka. 
A ultima pergunta e a resposta chegou aos ouvidos de Kmíta, 

que não csfava muito longe, e bateu na cabeça, olhando em sea;uida 
para as trincheiras suecas. Era noite fechada, nas trinclwira» havia 
já uma hora que reinava um silencio profundo; os soldados, fati- 
gados, estavam, ao que parecia, dormindo  junto das peças. 

A dois tiros de distancia brilhavam alguns fogos, mas nas trin- 
cheiras a escuridão era completa. 

—E'.'0usa em que elles não pensam, nem siquer suspeitem, 
também não t.-m motiva para isso, dizia com^igo Kmito. 

Dirigiu-se a Charnyet.-ki. que estava sentado num reparo, com 
o seu rosário nas mãos, batendo com um pf no outro, porque oa 
sentia frios. 

—Está frio, disse elle. v.-nJo Kmita; lenho a cabeça aturdida 
com o barulho de dois dias o uma noite. Sinto um zunido conti- 
nuo nos ouvidos. 

— E quem se náo reseatira de tão grande rwido? Mas hoje po- 
demos descansar Bem fizeram elles em ir dormir. Jslvez fosse 
possívr^l surprohendel-os como a vm urso na sua caverna; não s«i 
mesmo si o tiro de píça o« accorJara. 

—Ob ' disse Cbarnyetskí. levantando a cabeça; era que está 
pensando .' 

— F«lou pensando em Zbaraj. como o«sitiados cum aa suas sor- 
tidas infligiram mais de uma derrota aquelles marotos. 

— Está pensando sempre em sangue, eomo o lobo durante a 
aoit«. 

— Seja. nsas pelo bomem Deus, pelas snaa chagas, deixe-noa 
■fazer ama ío^tida    Vamos  inntilizar os homens  e encravar-lhe as 
peraa. qiie ellea nio esperam ataque algum. 

Charnyetski Uvaatcn-sa  d<» um salto. 
— E de manhi ficario furiosos. Iiasgioarn ellee talvez que 

aos assustaram muito e qne esliimos penoando eoi noa entregar; 
pois h4.'> ie l.»r condido desengano. 

— Louvado I>eus que <• uma esplendida li.a, um feito de ar- 
mas realmente ca<albcã<Ma' 

ii tenlio pensado nisao, mas e preciso dizer todo a Kordetskv 
piDrque e o cofnman'.iante. 

KorJeUky e<t»Ta em   cossolta no quarto ccni Z.»mo;,-skv. 
«J^iasdo ouvia pa^soe; levantou a voz e afast.mdo ama veta 

para o laà-j   perguntoa : 

— Quem vem lá?   Ha alguma aovidade? J 

—Sou eu, Charnyetski, respondeu Pan Pyotr, e trago Babinich 
commigo; nenhum de nós tem podido dormir Sentimos um terrível 
cheiro a suecos. Este Bsbinich, padre, é uma cabeça desassocegada, 
e não pode estar quieto em parle alguma. Tem estado a sondar- 
me, porque ^uer por força ir ter çom os sue-os alli fora das por- 
tas, para lhes perguntar si elles fazem fogo amanhã, ou si tencio- 
nam dar-nos tempo para descansar. 

—Como é isso? perguntou o prior sem occultar a sua admira- 
ção. Babinich quer fazer uma sortida'! 

—Acompanhado, acompanhado, respondeu Charnyetski apressa- 
damente, por mim c mais outros. Parece que elles estão dormindo 
nas trincheiras a somno solto; nãosevé uma única luz, men tão- 
pouco as sentinellas. Coníiãm demasindamente   na   nossa fraqueza. 

—Vamos encravnr-lhe a artilharia, disse Kmita. 
— Dei.xem passar Babinich, exclamou Zamoyski, deixem-me 

abraçalo. 
O ferrão que o picou está produzindo effeito, não o deixa so- 

cegar.   Esta empresa pode   produzir os melhores resultados. 
Deus deu-nos apenas um litbuanio, mas este vale por todos. 

Applaudo o seu plano, ninguém   aqui o achará mau. 
Estou prompto para marchar. 
Kordetski ficou «obresallado porque receava o derramamento 

de sangue, especialmente quand-, não expunha também a sua vida. 
mas depois que examinou o projecto mais detidamente, reconheceu 
aet elle digno dos defensores. 

— Deixai-me orar. disse elle. 
E. ajpeibando deante da imagem da Mãe de D^us, rezou al- 

gum tempo com oa bra-.-oa abertos e levantou se depois com o sem- 
blante tranqnillo. 

— Rezai também, disse elle, e depois ide. 
l'm quarto de hora depois, aahiran» o« qaairo e dirigiram-se 

ia fortifi sções. ^ 
As trincheiras vistas de longe pereciam dormir; a noite estava 

muito escura. 
— Quantos soldados quer levar comsigo l pergundou Kordetski 

■ Kmita. . 
— Eu ? respondeu André, surhrehendido. 
O rfaeie nio roa eo. e não c?mtie<;o o campo tamfce-n como Paa 

Charayet«i(i ; levar«i o men sabre, mas ha de conduzir Charnyetski 
oa soldados e a mim com os ootros ; eu so desejo levar o meu So- 
roks. porfue eüe po-le «brir passagem terrivelmente 

Esía r*isp-osts sgradou tanto a Charay.^tski como ao prior, por- 
que viram nelia ama p^^va ev.dente de submissão. 

L\ \ími m\mm ITALIANI 
o VAPOR 

Esperado om Sanlos,  nc 

litta dl víenova;d/igejUi^;,j 
l.a ciasse para Gênova   e  Nápoles    .      .      francos SOO 
S.a     ,,      para Gênova, Nápoles e Marselha. „       150 
3.a     „      para Barcelona    .... i,       I7S 

Vi&gexxx ra.pidiesixaa.a 
Para   informações  com   todos os aubagentea e com o« acentos 

geraes   no Urasíl 

SCHMIDT & TROST 
S.   Paulo 

Rua   do   CommerciOi   17 
Santos 

Rua General Câmara, 

Compagnitt dea Hlesaageries   RKar-itimes 
(Faquotoota Fosta ITrançELla) 

O rápido vapor postal francoz 

Capitão I.nrtigue. Kspera'1o do Uio d.i  Pp"ta em Snii- 
tos, partirá infnllivelmonlo no iiia !3 de, janeiro paru Chili 

j«L M.««««0 « ííí-. MSnh M.&a»ic-r. "A « :s^ 

Brésíl 
o rápido vapor postal  francoz 

Capitão Riquier. Esperado dn Europa em Santos 
no dia 14 de janeiro, sabini no mesmo dia pura 

Montevidéo   e   Buis>:«o«.Ai;i»i(}9 
Pars passagens e mais informações irom o», agente» 

iLrvttin.es doa Saatoa & Coxxxpa.zib.ia 
S.  PauSo » Rua de Sâo   Bento n. 29 
Santos - Rua Ouinxe de i^ovenvlvci^, 56 

Serviço    BHaritinto    Joaquim    liarei ^ 
LINHA REUULAR Bi-UE«SAL Subncncionuda peiü •jneerno du Estado 

O vapor    ia M 11     i H 
com excellentes accommodações para passageiros do 1» o .S» classes, 
esperado em 11 do corrente, sahirà depois da indispensável demora 
(24 horas) para 

S. Sebastião,   Villa Belln, Caraguatatubü.   Ubatuba,   Paraty, 
Angra dos Reis   e   Rio de Janeiro 

levando   passageiros,   oargns  e   enconimendna   para    os   portos   acima 
recebendo,   desde já,  cargas e encommcndas, pelo   arínazem de agen-ia 
para esses portos. 

Para facilidade dos srs. embarcadores, a ageacia encarrega-se ile» 
despachar as mercadorias, entregando-se o» respectivos conheci- 
mentos no acto da entrega dos volumes. 

Passagens, fretes, valores e mais informaçc.es, com os agentes 

Si -A. r^ TT O -«i    r^    C30 jvr £-» . 
88, Rua Quinze de Novembro, 88 

CLáUSULAS :—Esta agencia communica aos srs. carregadores que os 
despachos e conhecimentos para cargas o eni»mmendas só serão rece- 
bidos   até ao   meio-dia   da   véspera da sabida do vapor. 

— No caso de haver alguma reclamação contra a empresa, por 
avaria ou perdas, deve ser feiln poi escripto, ao agente respectivo io 
porto de descarga, dentro de 8  dias depois de finalizada. 

N. B. — Este vapor subira de Uhatuho noa Jias 10 o 2.5 de todc s 
08 mezed, c de Santos nos dias 12 e 27, as lll o l|i( da manhã. Os pji- 
sageiros que pernoitarem a bordo nada pagarão a não ser a respecti- 
va passagem. 

Começou a vigorar a tabeliã de 20 «i, de abatimento. 

MORDDEUTSCHER    LLOYO    BREMER 
o vapor   allemão 

^ O r*ar iv 
llnmlnado a lui electrica Comiaandante H. Hítorff 

Sabira de Santos, no dia 14 de janeiro, p.nra 
^^^^/^^^^O' Bahia. '*»aad©ir«.. X.iaboa 

T^otterdaaa. Aut^i-rpia. e Breaiea      ' 
Levando passageiros. 

mi^nT'.;^: ÍSS"**"' "* *•* •""" "•" R»'»""-"". Antuérpia .   Hre- 

d. 3^'SaíSe'T\e,í,T.,z'í;rh.ir pL"g'e'zT3d°o"'^^ "'"' "'""'^'^'''"^ 
Preço da passagem de ^^ classe oara    Lishn» « M..i.-..    •     .   - 

vinho de mesa. réii l.ífiíoo. ^ "°* ** "»<'•"••• mclnin 
Recebe passageiros para as Ilhas dos Af-ôres 

Par. pa«iagens. frete, e mais informaçôe,- ,ral,-,e .„™ „, ,^,.„^. 

Zernennery Bülow A C. 
10   Lmrgo   M*at«  Alegre   <«    >    »•    - 

lindo. 

S^cieté Générale de Transporta M»rHime* 
• «apeur de Warscüte 

PROVENCE 
Esperado   da . Europ».   cm Santos, 

depoia da indispensável demora para 

Sffeatevidóo 

no dia IC do corrente,   aak'rã 

Sueaaios. &. irea 

Para pa«a^», e^ma.s informa-rõ»,. com o» aceole.. 

Zlua.   I»rijaaairo. de 

Rn 

iiiaxço,   XI-   34 


